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16º - LIVRO  -  “E A VIDA CONTINUA...”

ANDRÉ LUIZ -  1968 - 7 REUNIÕES
1a  R E U N I Ã O
(Fonte: Prefácio e capítulos 1 a 5.)

1. E a vida continua... - No prefácio da obra, Emmanuel diz-nos que os graus de conhecimento e responsabilidade variam ao infinito. Os planos de vivência para os habitantes do Além se personalizam de múltiplos mo​dos, e a vida para cada pessoa se especifica conforme a condição mental em que se coloque. "Quanto maior a cultura de um Espírito encarnado -- assevera Emmanuel --, mais dolorosos se lhe mostrarão os resultados da perda de tempo. Quanto mais rebelde a criatura perante a Verdade, mais aflitivas se lhe revelarão as conseqüências da própria teimosia." O Ins​trutor lembra-nos também que a sociedade, para lá da morte, carrega con​sigo os reflexos dos hábitos a que se afeiçoava no mundo. Nenhuma construção digna se efetua sem a cooperação do serviço e do tempo. A precipitação e a violência não constam dos Planos Divinos. Encontramos, na vida post-mortem, o retrato espiritual de nós mesmos com as situações que for​jamos, a premiar-nos pelo bem que produzam ou a exigir-nos corrigenda pelo mal que estabeleçam. E a vida continua, sempre plena de esperança e trabalho, progresso e realização, em todos os distritos da Vida Cósmica, ajustada às leis de Deus.  (Prefácio, pp. 7 e 8)


2. O caso Evelina - Evelina Serpa afastara-se do bulício caseiro e fora a uma estância de repouso em Minas Gerais, a conselho médico, prepa​rando-se para delicada cirurgia que a esperava. Casara-se seis anos an​tes. Tudo, a princípio, fora felicidade. Dois anos após o enlace veio a gravidez e, com ela, séria doença que a obrigou a realizar, por recomendação de ginecologistas, o aborto terapêutico. Desde então, a via​gem da vida se lhe transformara em vereda de lágrimas. Caio, o esposo, perdera por ela o interesse afetivo e passara para o domínio de uma jovem solteira. O desencanto e o isolamento que padecia em casa talvez fossem os fatores desencadeastes das crises terríveis de opressão que periodica​mente expe​rimentava na área cardíaca. Sofria então náuseas, dores de ca​beça, sensação de frio geral, que se faziam acompanhar por impressões de queimadura nas extremidades e aumento sensível da pressão arterial. Eve​lina, nessas ocasiões, sentia-se prestes a morrer. Vinham em seguida as melhoras, para cair, depois, na mesma condição crisíaca, bastando para isso que os contratem​pos com o esposo se repetissem. Arruinara-se-lhe a resistência, esvaíam-se-lhe as forças... Por mais de dois anos, vagueara de con​sultório a consultório, até que os especialistas diagnosticaram que somente uma delicada cirurgia poderia recuperá-la. Ela estava, porém, re​ceosa, porque algo lhe dizia ao campo intuitivo que a cirurgia talvez lhe impusesse a morte. Sentada num banco de jardim e ouvindo os pardais chil​reantes, ela passou a meditar e a enumerar, então, as aspirações e os fracassos de sua breve existência, exami​nando se valeria a pena furtar-se aos peri​gos da cirurgia, para continuar doente, ao lado de um homem que a despre​zava. Não seria mais razoável aceitar o socorro que a ciência mé​dica lhe ofertava, a fim de recobrar a saúde e lutar por vida nova, caso o marido a abandonasse de todo? Como contava apenas vinte e seis anos, não seria justo aguardar novos caminhos para a felicidade, nos campos do tempo? (Cap. 1, pp. 11 a 13)


3. Um encontro inesperado - Evelina pensava em seus problemas quando lhe surgiu à frente um cavalheiro maduro, cujo sorriso bonachão lhe in​fundiu, desde logo, simpatia e curiosidade. Era Ernesto Fantini, resi​dente, a exemplo dela mesma, em São Paulo, o qual soubera no hotel onde se hospedara que Evelina passaria por uma cirurgia bastante difícil, tal como estava para se dar com ele próprio. "Tenho a pressão arterial des​trambelhada, o corpo à matroca", informou o inesperado amigo, acrescen​tando: "Há quase três anos, ouço os especialistas. Ultimamente, as radio​grafias me acusam. Tenho um tumor na supra-renal. Pressinto seja coisa grave". (N.R.: Supra-renal: glândula endócrina situada no pólo superior de cada um dos rins.) Evelina, muito pálida, declarou conhecer bem tudo isso. "O senhor não precisa contar-me", disse-lhe a mulher. "De quando em quando, deve atravessar a crise. O peito a sufocar, o coração descompas​sado, as dores no estômago e na cabeça, as veias a engrossarem no pes​coço, as sensações de gelo e fogo ao mesmo tempo e a idéia da morte perto..." A descrição feita por ela coincidiu integralmente com o que Er​nesto vinha sofrendo há tempos. Não havia, pois, qualquer dúvida: Evelina Serpa e Ernesto Fantini sofriam da mesma enfermidade, fato que, evidente​mente, não acrescentava à palestra qualquer motivo de animação, apenas tristeza. (Cap. 1, pp. 13 a 15)


4. A criatura humana é um ser ternário - Sentados à sombra das árvo​res, Ernesto e Evelina viram passar pequeno carro de passeio, que avan​çava lentamente, com grande dificuldade, porque uma das rodas estava par​tida. O jovem boleeiro, a pé, guiava o animal com extremado carinho, dei​xando-o quase livre. Após observar a curiosa cena, Ernesto perguntou-lhe se ela já havia lido algo de espiritualismo. Ante a resposta negativa, ele comentou: "Pois quero dizer-lhe que a charrette ainda agora, sob nossa observação, me fez lembrar certos apontamentos que esquadrinhei nos meus estudos de ontem. O interessante escritor que venho compulsando, numa definição que ele mesmo considera superficial, compreende a criatura humana como um ternário, semelhante ao carro, ao cavalo e ao condutor, os três juntos em serviço..." E, já que ela demonstrara interesse pelo tema, explicou: "O carro eqüivale ao corpo físico, o animal pode ser comparado ao corpo espiritual, modelador e sustentador dos fenômenos que nos garan​tem a existência física, e o cocheiro simboliza, em suma, o nosso próprio espírito, isto é, nós mesmos, no governo mental da vida que nos é pró​pria. O carro avariado, qual o que vimos aqui, recorda um corpo doente, e, quando um veículo assim se faz de todo imprestável, o condutor aban​dona-o à sucata da natureza e prossegue em serviço, montando consequentemente o animal para continuarem ambos, no curso de sua viagem para diante... Isso ocorreria, de maneira natural, na morte ou na desencarnação. O corpo de carne, tornado inútil, é restituído à terra, enquanto que nosso espírito, envergando o envoltório de matéria sutil, que, aliás, lhe condiciona a existência terrestre, passa a viver em outro plano, no qual a roupa de matéria mais densa para nada mais lhe serve..." (Cap. 2, pp. 16 a 18)


5. Nossa conduta durante o sono varia bastante - Evelina riu-se, em​bora mantivesse o respeito ao seu interlocutor, e indagou o que acontece​ria a esse trio -- corpo físico, espírito e corpo espiritual -- durante o sono. Ernesto de pronto respondeu-lhe informando que no sono físico há descanso para os três elementos, descanso esse que varia de pessoa para pessoa. "Quando dormimos -- esclareceu --, o veículo pesado ou corpo car​nal repousa sempre, mas o comportamento do espírito difere infinitamente. Por exemplo, depois de copioso repasto para o condutor e o cavalo, é justo se imobilizem ambos na inércia, tanto quanto o carro que carregam; entretanto, se o boleeiro se caracteriza por hábitos de estudo e serviço, quando o veículo se detém na oficina para reajuste ou restabelecimento, ei-lo que utiliza o animal para excursões educativas ou tarefas nobili​tantes." Evelina, que estampava no semblante sua incredulidade, informou-o de que nada conhecia de espiritualismo. Ela professava a religião cató​lica, embora sem fanatismo. Ernesto confessou-lhe estar lendo as obras espiritualistas por necessidade. Afinal de contas, encontrava-se às por​tas de uma cirurgia que lhe poderia ser fatal. Evelina entendeu, então, que ele estudava o espiritualismo à maneira do viajante que aspira a co​nhecer a língua, os costumes e as modas do país estrangeiro que tenciona visitar, com o que Ernesto concordou: "Não nego. Tenho tido mais tempo ao meu dispor e desse tempo faço hoje os investimentos que posso, nos domí​nios de tudo o que se relacione com as ciências da alma, principalmente com aquilo que se refira à sobrevivência e à comunicação com os Espíri​tos, supostos habitantes de outras esferas". A jovem mulher perguntou se ele já havia encontrado a prova de semelhante intercâmbio, se conseguira mensagens diretas com algum de seus mortos queridos. "Ainda não", respon​deu-lhe o amigo, mas isso não o desencorajava. (Cap. 2, pp. 18 e 19)


6. A doença muda o rumo de nossas preocupações - Ernesto Fantini ex​plicou-lhe que, embora não tivesse encontrado provas diretas do intercâm​bio com os Espíritos, não lhe era possível descrer do critério dos sábios e das pessoas de elevado caráter que as tiveram. A verdade é que ele não conseguia agora furtar-se à sede de estudo. "Antes da moléstia -- contou ele --, reconhecia-me seguro da vida. Comandava os acontecimentos, nem sabia, ao menos, da existência desse ou daquele órgão no meu corpo. En​tretanto, um tumor na supra-renal não é uma pedra no sapato. Tem qualquer coisa de um fantasma anunciando contratempos e obrigando-me a pensar, ra​ciocinar, discernir..." A conversação entre ambos passou, então, a girar em torno da morte. Ernesto disse não temê-la tanto. Evelina admitiu que não a desejava, e confessou, ante a enfermidade, estar vivendo mais cui​dadosa e harmonizada com os deveres religiosos. A conversação prosseguiu franca e respeitosa, e parecia selar uma amizade profunda entre os dois. "Onde vira antes aquela jovem senhora que a beleza e o raciocínio tanto favoreciam?", pensava Ernesto, atordoado. "Em que lugar teria encontrado alguma vez aquele cavalheiro maduro e inteligente que tão bem conjugava simpatia e compreensão?", refletia Evelina, incapaz de esconder o agradá​vel assombro que a dominava. (Cap. 2, pp. 20 a 22)


7. Uma vida de amargura e decepções - Percebendo a comoção estampada no olhar de Evelina, Ernesto procurou tranqüilizá-la: "Continuemos, Dona Evelina. Minha presença não lhe fará mal. Observe-me, não direi com a sua gentileza, mas sim com o seu discernimento. Sou um velho enfermo que pode ser seu pai e acredite que a vejo como filha... a filha que estimaria possuir, em lugar da que tenho". Evelina, reajustando a posição emotiva, tornou ao assunto anterior, quando, ao dizer-se cató​lica, admitiu sua crença no valor da confissão feita a um sacerdote capaz de entender e ajudar o semelhante. "Conversando com tanta franqueza, num lugar que tal​vez seja a antecâmara da morte para um de nós dois -- pros​seguiu a jovem senhora --, desejo dizer-lhe que só um fato me perturba. Tenho as desilusões comuns a qualquer pessoa. Meu pai morreu, quando eu mal completara dois anos; minha mãe, então viúva, deu-me um padrasto, al​gum tempo de​pois; ainda na infância, fui internada num colégio de reli​giosas amigas e, depois disso tudo, casei-me para ter um marido diferente daquele que eu sonhava... No meio do romance, uma tragédia... Um homem, um rapaz digno, aniquilou-se por minha causa, seis meses antes do meu ca​samento. Precedendo o ato que lhe impôs a morte, tentou o suicídio ao ver-se posto à margem. Compadeci-me. Busquei reaproximar-me, ao menos para consolá-lo, e, quando meu sentimento balançava entre o pobre moço e o homem que des​posei, ei-lo que se despede da vida com um tiro no coração... Desde aí, qualquer felicidade para mim é uma luz misturada de som​bra. Embora o imenso amor que consagro a meu marido, nem mesmo a condição de mãe conse​gui. Vivo doente, frustrada, abatida..." Ernesto ouviu tal relato e, bus​cando animá-la, considerou: "Ora, ora! não se julgue cul​pada. Não fosse supostamente por si e o moço agiria de igual modo por ou​tro móvel. O im​pulso suicida, tanto quanto o impulso criminoso... são in​cógnitas da alma". "Talvez sejam ápices de doenças psíquicas, demorada​mente mantidas no espírito. O suicídio e o crime são de temer  em qualquer  de  nós,  porque são atos de delírio,  que fundos processos de corrosão  men​tal determinam em qualquer um.” Evelina entendeu que Ernesto queria, com tais palavras, tão-somente apaziguá-la. E perguntou-lhe se ele já tivera, algum dia, um problema assim tão agudo a conturbar-lhe a consciência. Er​nesto ficou desconcertado com a pergunta e pediu-lhe não o fizesse voltar ao passado, porque havia, sim, cometido muitos erros e sofrido muitos en​ganos... (Cap. 3, pp. 23 e 24)


8. As idéias são filhas das circunstâncias - Intentando dar novo curso à conversa, Ernesto sorriu e perguntou-lhe: "Não conseguiu, porven​tura, esquecer o moço suicida, com apoio no confessionário? O seu diretor espiritual não lhe sossegou o coração sensível e afetuoso?" Evelina disse que não. No caso em apreço não conseguira a paz que desejava. Pensava que, se não houvesse hesitado, tanto tempo, entre os dois rapazes, teria evitado o desastre, e bastava lembrar-se de Túlio, o infeliz, para que o quadro de sua morte se reavivasse na lembrança e, com esta, surgia ime​diatamente o complexo de culpa... Ernesto confortou-a lembrando que, tal como acontece à mão que, a pouco e pouco, se caleja no trabalho, a sensi​bilidade também se enrijece com o sofrimento na vida. Evelina indagou-lhe: "O senhor, que vem estudando as ciências da alma, acredita piamente que reencontraremos as pessoas queridas, depois da morte?" Ernesto Fan​tini contemplou-a longamente e respondeu: "Não sei porque, mas, à frente de sua inquirição, veio-me à cabeça aquele pensamento do velho Shakespeare: `Os infelizes não possuem outro medicamento que não seja a espe​rança'. Tenho boas razões para crer que nos reveremos uns aos outros, quando não mais estivermos neste mundo; todavia, compreendo que a preca​riedade do meu estado orgânico é o agente fixador de semelhante convicção. A senhora já notou que as idéias e as palavras são filhas das cir​cunstâncias? Imagine se nos víssemos hoje em plenitude da força física, robustos e bem apessoados, num encontro social, num baile por exemplo... Qualquer conceito, em torno dos assuntos que nos aproximam agora um do outro, seria imediatamente banido de nossas cogitações". "A moléstia aflitiva nos dá direito de entretecer novos recursos e novas interpretações, ao redor da vida e da morte, e, na esfera das novas conclusões que temos à frente, admito que a existência não acaba no túmulo. Estamos intimados a recordar aquela antiga ilação das novelas de amor: `o romance termina, mas a vida continua...' O envoltório de carne tombará consumido; todavia, o Espírito seguirá adiante, sempre adiante..." Feitas essas considerações, Ernesto concluiu: "A senhora não pode e nem deve perder a confiança no porvir. Lembre-se de que é, sobretudo, cristã, discípula de um Mestre que ressurgiu da campa, ao terceiro dia, depois da morte". (Cap. 3, pp. 25 e 26)


9. No hospital - Evelina não sorriu, mas, sem dúvida, foi tocada de forma profunda pela última observação feita pelo amigo. Depois, após longo intervalo, preparou-se para a despedida, comentando: "Bem, senhor Fantini, se houver outra vida, além desta, e se for a vontade de Deus que venhamos a sofrer, em breve, a grande mudança, creio que nos veremos de novo e se​remos lá bons amigos..." Ernesto concordou inteiramente. Ð saída, após informarem um ao outro que ambas as cirurgias deveriam reali​zar-se nos próximos dias, Evelina obtemperou: "Senhor Fantini, somos am​bos portadores da mesma doença insidiosa e rara. Não será isso o bastante para aproximar-nos um do outro? Esperemos o futuro sem aflição. Se esca​parmos do atoleiro, estou convencida de que Deus nos favorecerá com um novo encontro aqui na Terra mesmo... Se a morte vier, a nossa amizade, em outro mundo, ficará também subordinada aos desígnios da Providência". Er​nesto achou graça e ambos regressaram ao hotel, passo a passo, em como​vido silêncio. Evelina somente voltou a pensar na presença confortadora dele, quando seu esposo, Dr. Caio Serpa, a deixou no hospital, à véspera da cirurgia. Ali, a sós, aguardando a enfermeira, as palavras de Fantini lhe perpassavam o cérebro, escaldando-lhe a imaginação. Se morresse, para onde iria? Quando menina, acreditava de boa fé na existência do céu e do inferno. Agora, porém, com a ciência explorando as vastidões cósmicas, era bastante inteligente para perceber o tato com que seu confessor lhe falara das indispensáveis renovações que se impunham à esfera religiosa. Com ele aprendera a conservar inalterável confiança em Deus, no divino apostolado de Jesus e no ministério inefável dos santos, mas decidira co​locar à parte, no rumo da necessária revisão, todas as afirmativas da au​toridade humana sobre as coisas e causas da Providência Divina. (Cap. 3 e 4, pp. 26 a 29)


10. Receio de morrer leva a jovem ao pranto - A idéia da morte asso​mou-lhe à cabeça com mais força, mas Evelina repeliu-a. Queria a saúde, a euforia orgânica. Ansiava restaurar-se, viver. Embora as dificuldades conjugais, possuía motivos para contar com feliz reajuste. O que lhe fal​tava era, tão-só, o reequilíbrio físico. Recuperando-se, diligenciaria remover a outra. Além disso, reconhecia-se útil e poderia ajudar as cria​turas menos felizes, diminuindo a penúria onde a penúria existisse. A lembrança dos necessitados sensibilizou-a... E, assim pensando, decidiu recusar todo pensamento acerca da morte, concentrando-se com todo o vigor no propósito de retomar-se organicamente. Nesse ponto, Evelina lembrou-se de que, além da importância do pensamento positivo, em favor de seu res​tabelecimento a oração constituiria também recurso valioso. Percebeu, então, a pender de parede próxima, a imagem de Jesus Crucificado e, cru​zando as mãos sobre o peito, falou mais com a voz do coração do que com os lábios: "Senhor, compadece-te de mim!..." Ao contemplar a cabeça do Senhor coroada de espinhos e os braços pregados na cruz, Evelina imaginou que o Cristo estimava surgir na memória das criaturas daquela forma para lembrar-lhes a fatalidade da morte, e fundo abalo moral convulsionou-lhe os nervos. Ela não sabia mais se lhe era lícito optar entre viver e mor​rer e, escondendo o rosto entre as mãos, ajoelhou-se, humilde, à frente da escultura delicada, junto da qual chorou copiosamente. A enfermeira, ao chegar para as providências pré-operatória, encontrou-a nesse estado. Evelina ergueu-se, enxugou as lágrimas e pediu-lhe desculpas. Momentos depois, já preparada para a cirurgia, retornou ao quarto, onde o esposo a esperava folheando os jornais do dia. (Cap. 4, pp. 29 e 30)


11. A cirurgia confirma o pessimismo dos médicos - Caio Serpa diri​giu-lhe palavras de bran​dura. Advogado jovem, mas experimentado em relações públicas, exibia ma​neiras estudadas, conquanto simpáticas. Sua es​tampa física não era igual ao que mostrava por dentro de sua alma, que patenteava, aos olhos de An​dré Luiz, sombrias inquietações. Depois das primeiras palavras, quentes de ternura, ele abeirou-se da esposa e oscu​lou-lhe os cabelos. Ela não dissimulou a própria alegria e conversaram em suave transbordamento afe​tivo. Evelina reafirmou a certeza de sua recuperação e ele deu notícias acerca dos  familiares dela e sobre os prognós​ticos médicos, que eram otimistas. Evelina não percebia que o marido dis​farçava. Serpa emitia comunicações imaginárias. O médico da família, tanto quanto o cirurgião, nada garantiam além de uma operação explorató​ria, com reduzidas esperan​ças de êxito. O cardiologista, aliás, quase de​saconselhara o tentame e só não insistiu quanto a isso porque Evelina avançava a passos largos para a morte. No dia seguinte à cirurgia, Caio foi convidado a entendimento com o cirurgião e, pálido, colheu a sen​tença. Evelina, segundo os recursos da ciência humana, dispunha tão-somente de alguns dias mais. "Ela parece -- afirmou o doutor -- uma rosa totalmente carcomida por agentes malignos." Caio, embora quisesse, nada mais ouviu das doutas observações feitas so​bre a doença pelo especia​lista. Sentia-se petrificado e lágrimas compri​das perlaram-lhe a face. Concluída a conversa com o cirurgião amigo, cor​reu para junto da esposa prostrada. E durante dias e noites de paciência e ansiedade foi-lhe o irmão, pai, tutor e amigo. (Cap. 4, pp. 30 a 32)


12. Evelina vive dias de conforto - Atendendo aos apelos do genro, dona Brígida, mãe de Evelina, e o Sr. Amâncio Terra, o padrasto, compare​ceram desolados, buscando, no entanto, selecionar palavras de otimismo e sustando o choro, na presença de Evelina. Embalada na rede do devotamento familiar, a enferma, aparentemente melhorada, voltou ao ninho doméstico, recolhendo mimos que desde muito não recebia, concomitantemente com as crises periódicas de sufocação que a deixavam inerme. Apesar disso, ela acreditava nas opiniões lisonjeiras dos familiares. Aquilo passaria. Que ela confiasse, orasse com fé. Seguiram-se, então, após duas semanas de calmaria e repiquetes, seis dias de contínuo bem-estar. Ela transferiu-se do leito para a espreguiçadeira e alimentava-se quase normalmente, man​tendo-se em paz e recebendo o conforto da religião através de um sacer​dote abnegado. No quinto dia de esperança, formulou ao esposo uma solicitação inesperada. Não poderia ele levá-la ao passeio predileto dos tempos de noivado? "Morumbi à noite?", indagou a mãezinha, intrigada. Ela justi​ficou-se. Queria ver a cidade faiscante de luzes ao longe; seus olhos tinham saudade do céu estrelado. Caio pediu permissão ao médico e levou-a. Evelina seguiu, encantada. Ao rever as ruas repletas e a paisagem do Morumbi e arredores, ela passou a falar entusiasmada e o marido enterne​ceu-se. Como que a reencontrava na moldura de noiva querida, da noiva a quem amara desvairadamente, anos antes... O marido experimentou remorsos ao recordar a infidelidade conjugal em que se mantinha, e quis suplicar-lhe perdão, reconhecendo, porém, que aquele não era o momento adequado. De repente, após frear o carro, tomou-a nos braços e, num transporte irresistível de carinho, beijou-a e beijou-a, até que lhe sentiu o rosto frio molhado de lágrimas ardentes... A esposa chorava de ventura. Depois, após contemplar o firmamento, buscou a destra do companheiro, apertou-a demoradamente e indagou: "Caio, você acredita que nos encontraremos, de​pois da morte?" O esposo não respondeu e  exortou-a a trocar de assunto, proibindo-a, em tom afetuoso, de reportar-se às coisas tristes. Em se​guida, regressaram. No caminho de volta, Evelina lembrou-se do entendi​mento fácil com Ernesto Fantini, o improvisado amigo da estância mineira e, de modo inexplicável, teve saudades daquela presença que lhe fora tão suave e grata. (Cap. 4, pp. 33 e 34)


13. Evelina desencarna e desperta confusa - Na verdade, Evelina sen​tia sede de permuta espiritual. Aspirava a falar nos segredos da vida eterna e ouvir alguém, no mesmo tema e no mesmo diapasão. Evidentemente, o marido não era a pessoa indicada para isso. O dia seguinte transcorreu sereno, mas, em seguida, ela amanheceu em crise e, de angústia em angús​tia, com anestésicos de permeio, a jovem senhora atingiu a derradeira noite no mundo, quando as estrelas desmaiavam na antemanhã, sobre ron​dando alvorada nova. Ante a tristeza do esposo e de seus pais, Evelina despertou num quarto espaçoso em que duas janelas deixavam ver o céu. A princípio, julgou emergir de um sono profundo. Procurou recordar-se dos fatos, assentando contas da própria situação, e não entendia a amnésia que lhe turvava a consciência. A custo desemperrou os mecanismos da memó​ria e passou a lembrar-se, vagarosamente. Sofrera, decerto, uma síncope inexplicável. Percebia mover-se num mundo exótico de imagens que a faziam regredir na estrada das próprias reminiscências, recapitulando, não sabia como, todas as fases de sua curta vida. Voltara no tempo. Reconstituíra todos os dias já vividos, a ponto de rever o pai chegando morto ao lar, quando ela possuía somente dois anos de idade. Nesse filme, que as ener​gias ocultas da mente exibiam para ela, nos quadros mais íntimos do ser, ouvia, de novo, os gritos maternos e enxergava, à frente, os vizinhos es​pantados, sem compreender a tragédia que se lhe abatia sobre a casa... Depois registara a impressão de tremendo choque. Algo como que se lhe de​sabotoara no cérebro e vira-se flutuar sobre o próprio corpo adorme​cido... Logo após, o sono invencível. De nada mais se apercebera. Quantas horas gastara no torpor imprevisto? Não sabia dizê-lo. (Cáp. 4 e 5, pp. 35 e 36)


14. Evelina ignora a morte de seu corpo - Pensando ter voltado a si, vencido o colapso momentâneo, Evelina não compreendia por que não via, ali, junto do leito, algum familiar que lhe desse as necessárias explicações. Tentou sentar-se e o fez sem dificuldade. Inspecionou o ambiente e notou que o quarto era diferente. Deduziu que, tombada em desmaio, ha​via sido reconduzida ao hospital, ocupando agora larga dependência, que o verde-claro tornava repousante. Em mesa próxima, algumas rosas chamavam-lhe a atenção pelo perfume. Cortinas tênues bailavam, de manso, aos rit​mos do vento que penetrava as venezianas diferentes,  talhadas  em substân​cia semelhante ao cristal revestido de essência esmeraldina. As dores ha​viam desaparecido, mas ela sentia fome.  Onde estava Caio? onde estavam seus pais?  Desejava gritar de felicidade, comunicando-lhes que sarara e que os sacrifícios feitos por ela não haviam sido inúteis. Buscou, então, a campainha rente à cama e apertou o botão de chamada. Uma senhora de semblante doce e atraente apareceu, saudando-a com palavras de irradiante carinho. "Enfermeira -- disse para a recém-chegada --, posso rogar-lhe o favor de chamar meu marido?" A serviçal respondeu-lhe dizendo ter rece​bido instruções para, antes de tudo, informar o médico sobre suas melho​ras. Evelina concordou, afirmando, porém, que sentia necessidade de reen​contrar seus familiares, para repartir com eles o próprio júbilo. "Tenho sede de entender-me com alguém -- acrescentou a convalescente, animada --, como se chama a senhora?" A enfermeira informou chamar-se Irmã Isa e  Evelina indagou-lhe: "Irmã Isa, que me sucedeu? Estou bem, mas num estado estranho que não sei definir..." A nova amiga, evitando tocar no tema desencarnação, respondeu: "A senhora passou por longa cirurgia, precisa descansar, refazer-se..." Nada havia de surpreendente, para Evelina, na​quelas palavras, pois sabia-se operada e lembrava que estivera em casa e que até fizera um passeio com o marido pelas estradas do Morumbi. Não en​tendia, porém, por que fora novamente hospitalizada. Foi quando, chamado por Irmã Isa, o médico de plantão entrou no quarto. (Cap. 5, pp. 37 e 38)


15. Mentalização inconveniente  - Após cumprimentá-la, o médico a examinou e sorriu sa​tisfeito. Evelina pediu-lhe informes. Desejava saber como e quando veria o esposo e os pais. O doutor ouviu-a, paciente, e ro​gou-lhe conformidade. Ela retornaria aos parentes, mas precisava reajus​tar-se. "A senhora está melhor, muito melhor -- aclarou o médico --; en​tretanto, ainda sob rigo​rosa assistência de ordem mental. Em se ligando a quaisquer agentes sus​cetíveis de induzi-la a recordações muito ativas da moléstia que sofreu, é provável que todos os sintomas reapareçam. Pense nisso. Não lhe convém, por agora, recolocar-se entre os seus." E, com um olhar compreensivo, ajuntou: "Coopere..." Evelina ouviu a observação, de olhos lacrimosos, mas resignou-se. Afinal, concluiu, devia ser reconhe​cida aos que lhe ha​viam granjeado a bênção da nova situação e não lhe ca​bia interferir em providências cujo significado era incapaz de apreender. Retirando-se o médico, a jovem passou a folhear um exemplar do Novo Tes​tamento, que lhe foi trazido pela atendente. Sozinha no quarto, Evelina começou a ler o Sermão da Montanha; no entanto, a advertência clínica se lhe intrometia na imaginação, com insistência. Se estava restaurada, qual se via, por que simples lembranças lhe imporiam retorno aos padecimentos de antes? Por quê? Per​cebia-se na posse de inenarrável euforia, e deli​ciosa sensação de leveza lhe mantinha a disposição para a alegria, como nunca sentira em toda a existência. Tais recursos de equilíbrio seriam assim tão fáceis de per​der? Pensou, então, nos familiares e nas angústias sofridas nos últimos tempos, por causa da doença. Foi o bastante para que a mentalização na família e nas dores fizesse com que, decorridos alguns minutos, a crise se revelasse, impondo-lhe as mes​mas sensações sentidas no corpo físico. Desencadeados os sintomas, Evelina quis reagir, mas era tarde. O sofrimento ganhou-lhe as forças e ela passou a contorcer-se no suplício de que pensara haver-se distan​ciado. Avisados, a enfermeira a socorreu e o médico administrou sedativos. Nem ele nem Irmã Isa lhe ende​reçaram o mínimo reproche, mas Evelina pôde ver em seus olhos a certeza de que haviam compreendido tudo, cientes de que ela, não se acomodando aos avisos recebidos, qui​sera experimentar por si mesma o que se consti​tuíra numa mentalização inconveniente. (Cap. 5, pp. 39 e 40)


16. O reencontro - Após a aplicação de uma injeção calmante em de​terminada região da cabeça de Evelina, o doutor recomendou medidas espe​ciais para que ela dormisse. Era indispensável que repousasse mais tempo, controlada por anestésicos. A doente não podia nem devia entregar-se a idéias fixas, sob pena de voltar a sofrer sem necessidade. Evelina ouviu as observações em franca modorra. Em seguida, abismou-se em pesado sono, do qual despertou muitas horas depois, consciente de que lhe competia cuidar-se, evitando novo pânico. Mostrando o desejo de alimentar-se, foi imediata​mente atendida com um caldo quente e reconfortante, que lhe ca​lhou gostosa​mente ao paladar, à feição de néctar. Refez-se, vigilante. Reconhecia-se sob uma espécie de assistência cuja eficácia e poder não lhe cabia agora subestimar. Passada uma semana em descanso absoluto, com entretenimentos de leitura escolhida pelas autoridades que a cercavam, passou a caminhar no recinto do quarto. Assinalava, então, inequívocas diferenças em si mesmo. Os pés se lhe patenteavam leves, como se o corpo houvesse dimi​nuído de peso, e, no cérebro, as idéias lhe nasciam em tor​rente, vigoro​sas e belas, quase a se lhe materializarem diante dos olhos. Numa tarde em que se via mais amplamente estimulada a reaver os movimen​tos normais, abeirou-se da janela que dava para um pátio enorme e, do alto do terceiro andar que a hospedava, contemplou dezenas de pessoas a conversar alegre​mente, muitas delas sentadas em torno de irisada fonte que se erigia em centro de florido e extenso jardim. Aquela sociedade se​rena atraiu-a. Com permissão da enfermeira, que a escorou nos braços para a descida, Evelina di​rigiu-se ao grupo de pessoas que a rodeavam, pare​cendo encontrar-se no meio de vasta família de criaturas afins pelo coração, embora desconheci​das entre si, qual acontece num balneário. Todos convalesciam de enfermi​dades, cujos vestígios eram facilmente identifica​dos. Foi então que per​cebeu um homem, não longe de onde estava, que a fi​tava, evidentemente as​sombrado. Era Ernesto Fantini, o improvisado amigo das termas de Minas. O coração bateu-lhe agitado e ela estendeu, na direção dele, os dois braços, dando-lhe a certeza de que o aguardava, de alma aberta. Fantini ergueu-se da poltrona em que estava e avançou para ela, a passos rápidos. -- "Evelina!... Dona Evelina!... Estarei realmente vendo a senhora?" -- "Eu mesma!", respondeu-lhe a moça, chorando de alegria. O recém-chegado não foi estranho à emotividade daquele minuto inesquecível. Lágrimas lhe ro​laram no rosto simpático e sisudo, lágrimas que ele bus​cava enxugar, em​baraçado, procurando sorrir. (Cap. 5, pp. 41 e 42)

2a  R E U N I Ã O
(Fonte: Capítulos 6 a 10.)


1. Dois amigos perplexos - Ernesto, denotando fome de conversação, disse à Evelina não saber quantos dias ali estava. E completou: "Tenho matutado bastante naquele nosso entendimento de Poços de Caldas, acalen​tando sempre a esperança de revê-la..." Evelina confidenciou-lhe a per​plexidade em que vivia e declarou não lembrar como fora parar naquela instituição, porquanto o único fato de que se recordava com clareza era o desmaio em que descambara no tope de uma crise das piores que havia atra​vessado. Ignorava, pois, quanto tempo permaneceu desacordada e andava in​trigada com o mistério que a administração fazia em torno dela, de vez que não obtivera permissão para telefonar ao marido. Fantini a escu​tava, atencioso, sem articular palavra, e, mostrando estranho brilho no olhar, admitiu experimentar idêntica perplexidade. Revelou, então, haver sofrido esquisita fuga de si mesmo, com a diferença de que isso lhe ocorrera, logo após a cirurgia, quando voltava para o leito. E registrara aquele mesmo fenômeno de retrospecção, a que Evelina se repor​tou em sua con​versa, no qual se vira repentinamente devolvido ao pas​sado, até os dias primeiros da infância... Depois, dormira pesadamente e havia apenas dez dias que se dera conta de estar naquele nosocômio. Sua estupefação era, por isso, qual a que ela descrevera, porque não conseguira também o mí​nimo contacto com a esposa ou a filha, das quais se despedira na cela hospitalar, horas antes da cirurgia a que se submetera. Os dois amigos estavam, efetivamente, perplexos, sobretudo porque o hos​pital em que se encontravam não era o mesmo onde se internaram para as cirurgias. Fantini pensava até que estivesse fora de São Paulo, porque o firmamento pare​cia-lhe um tanto diverso à noite e a piscina de que se servira continha água tenuíssima, embora fosse compreensível tivesse aquela casa filtros e en​genhos especiais para a medicação da água comum. (Cap. 6, pp. 43 a 45)


2. As dúvidas de Fantini - Findo seu relato, perguntou se Evelina já tinha ido às termas. Como a resposta fosse negativa, ele acrescentou: "Verificará minha surpresa quando for até lá", informando-a de que sou​bera que a hidroterapia era ali obrigatória. Depois, sorrindo de modo significativo, falou: "Sabe da hipótese mais razoável? Desconfio de que nos achamos, com autorização de nossos familiares, numa organização psi​quiátrica. Nada sei de medicina; no entanto, estou supondo que os proble​mas da supra-renal nos transtornaram a cabeça. Teremos talvez enlouque​cido, entrando pelas raias da absoluta alienação mental e, com certeza, a segregação terá sido a providência aconselhável..." Evelina quis saber por que ele pensava assim. Ernesto explicou: "Evelina, você verá que apa​relhos engraçados com que nos aplicam raios à cabeça, antes do banho me​dicinal. E creia que todos os doentes acusam melhoras gradativas. Desde anteontem, quando fui à imersão pela primeira vez, sinto-me mais lúcido e mais leve, sempre mais leve..." Lembrou-lhe, então, que, desde que des​pertou, voltara a acusar agudas crises nos momentos em que lembrava a mulher e a filha, concomitantemente com a cirurgia, ocasião em que se via sob asfixia terrível, a desfalecer de sofrimento. Evelina recordou-se de sua própria experiência, mas calou-se, porquanto se sentia cada vez mais inquieta, ao passo que Fantini insistia em que deveriam ter passado por algum trauma psíquico, razão de sua hospitalização e do tipo de trata​mento recebido, com vistas à reconquista do próprio equilíbrio. E relatou que, no dia anterior, reclamara com a enfermeira notícias da família, ao que ela respondeu: "Irmão Fantini, esteja tranqüilo. Seus familiares es​tão informados de sua ausência", acrescentando que esposa e filha sabiam que não poderiam aguardar tão cedo sua presença em casa. (Cap. 6, pp. 45 e 46)


3. Acesso de histeria - "Concluo, salvo melhor juízo -- asseverou Ernesto Fantini --, que estivemos, claramente sem o sabermos, na condição de alienados mentais, e decerto emergimos, agora, com muito vagar das trevas psíquicas para o estado normal de consciência. Os médicos e enfer​meiros que nos rodeiam estão plenamente justificados, quanto ao propósito de resguardar-nos contra quaisquer tipos de preocupação com a vida exte​rior. O menor vinco de aflição na tela mental de nossas impressões do mo​mento, assim penso, nos traria talvez grande prejuízo às emoções e idéias, qual ocorre a pequena distorção que desfigura a simetria das on​das elétricas." Dito isto, Fantini, cujos olhos entremostravam indisfar​çável mal-estar, lembrou à amiga que, enquanto ela possuía religião, ele era um homem sem fé, e na conjuntura perigosa que atravessavam toda a as​sistência era pouca... Ernesto não terminara a última frase, quando uma jovem, num grupo de três que caminhavam a curta distância, se rojou ao chão, como quem fora subitamente acometida por violento acesso de histe​ria, gritando em meio de manifesta agonia mental: "Não!... Não posso mais!... quero minha casa, quero os meus!... Minha mãe?!... onde está minha mãe? Abram as portas!... Bandoleiros! Quem é bastante corajoso aqui para derrubar comigo estes muros? A polícia!... Chamem a polícia!..." Uma senhora, irradiando paciência e bondade, com as insígnias de enfermeira da casa, surgiu de chofre e, abraçando, maternalmente, a menina revol​tada, falou-lhe: "Filha, quem lhe disse que não voltará a sua casa? que não reverá sua mãe? Nossas portas jazem abertas... Venha comigo!..." A jovem, repentinamente asserenada pelas mãos fortes e boas que a enlaça​vam, disse-lhe: "Ah! irmã, perdoe-me!... Perdoe-me! Não tenho razão de queixa, mas estou com saudades de minha mãe, sinto falta de casa! Há quanto tempo estou aqui, sem qualquer dos meus? Sei que sou doente, rece​bendo o benefício da cura, mas porque não tenho notícias?!..." A assis​tente ouviu-a, calma, e prometeu: "Você as terá", e, passando-lhe o braço carinhoso acima dos ombros, ajuntou: "Por agora, vamos ao repouso!..." A menina, encostando a loura cabeça ao peito que lhe era ofertado, retirou-se, soluçando, diante dos olhos de Evelina e Ernesto, que contemplaram o quadro, entre aflitos e magoados. (Cap. 6, pp. 46 a 48)


4. A notícia da morte abala Evelina - Que ilação recolher da súplica chorosa da moça atribulada pela ausência do ninho doméstico? que hospital era aquele? um pronto-socorro para alienados mentais? um nosocômio desti​nado à recuperação de desmemoriados? Evelina, sem sopitar a curiosidade, abeirou-se de uma senhora simpática que acompanhara a cena, denotando aguda atenção, e perguntou-lhe: "Desculpe-me, senhora. Não nos conhece​mos, mas a aflição em comum nos torna familiares uns aos outros. A se​nhora pode dar alguma informação, acerca da pobre menina perturbada?" A mulher disse não conhecê-la e que não sabia nada da vida de ninguém ali. Evelina perguntou-lhe, então, que lugar era aquele. A matrona achegou-se perto dela e de Fantini e, ante o assombro indisfarçável de Evelina, in​formou que alguém lhe havia dito que todos ali estavam mortos, que já não eram mais habitantes da Terra. Ao ouvir isto, Fantini sacou o lenço do bolso para enxugar o suor que passou a escorrer abundantemente da testa, enquanto Evelina cambaleou, prestes a desfalecer... A desconhecida esten​deu os braços à nova companheira e recomendou, preocupada: "Minha filha, contenha-se. Temos aqui dura disciplina. Se mostrar qualquer sinal de fraqueza ou rebeldia, não sei quando voltará a este pátio..." Ernesto propôs-lhes, então, que repousassem, rumando os três para largo assento próximo, onde passaram a descansar. (Cap. 6, pp. 49 e 50)


5. Um refresco de maçã - A senhora, receosa ante os serviços de vi​gilância, procurava demonstrar naturalidade, temendo que alguém pudesse haver assinalado o choque da companheira. Fantini compreendeu e procurou coadjuvá-la. Chamava-se Alzira Campos e também morara em São Paulo. Desde que caiu em casa, trouxeram-na desacordada para aquele hospital e, de acordo com seus cálculos, esperava alta havia dois meses. Dona Alzira de​clarou-se completamente restabelecida e relatou as orientações recebidas de irmã Letícia, que já a avisara que não estava longe o dia em que lhe seria possível decidir, relativamente a permanecer ali ou não... Como pe​dira mais claras instruções à assistente, esta apenas lhe disse, gentil: "Você compreenderá melhor, mais tarde". Intrigado com os acontecimentos, Fantini indagou-lhe se acreditava que aquele fosse um instituto de saúde mental, um asilo de loucos. A matrona nada respondeu, mas opinou: "Se va​mos examinar assuntos graves, não nos convém isolar a companheira. Nossa amiga Evelina pode acelerar o próprio refazimento. Peçamos para ela um tônico adequado". Dito e feito. Premindo diminuto botão incrustado à mesa, chamou um rapaz de serviço que, em seguida, a pedido dela, lhes trouxe um refresco com sabor de maçã, de alto valor reconstituinte. "Este, a meu ver -- informou Dona Alzira --, é o melhor refrigerante que encontrei aqui, até agora, porque tem pretensões a sedativo." Evelina sorveu um gole, avidamente, tendo a impressão de haver bebido um néctar, mais vaporoso que líquido, que lhe revigorou as forças, ao mesmo tempo em que lhe reacomodou os pensamentos. (Cap. 7, pp. 51 a 53)


6. Uma bela cidade fora da Terra - Dona Alzira pôs-se à disposição dos novos amigos, para prestar-lhes os esclarecimentos que desejassem. Como Fantini insistisse na idéia de que eles se encontravam num hospital especializado em saúde mental, Alzira ponderou: "A princípio, também pen​sei assim. No​tem que nos sentimos aqui de pensamento mais leve e cabeça sempre mais clara por dentro. As idéias fluem com tanta ligeireza e es​pontaneidade que parecem tomar corpo, junto de nós. Concordo em que nos encontramos num tipo de vida espiritual diferente, muito diferente da​quela em que vi​víamos, até a nossa vinda para cá. Apesar disso, porém, não creio esteja​mos nós num manicômio. Certamente já sabem que estamos rodeados por vida citadina muito intensa. Residências, escolas, insti​tuições, templos, in​dústrias, veículos, entretenimentos públicos..." Eve​lina e Ernesto ou​viam-na, espantados. "E' como lhes digo. Isto aqui -- completou Dona Al​zira -- é uma cidade relativamente grande. Nada menos de cem mil habitan​tes e, ao que dizem, com administração das melhores."  Em seguida, infor​mou ter, na semana anterior, visitado uma família que não conhecia, acom​panhando duas amigas. Fora a única vez que se ausentou do hospital, numa excursão deliciosa, apesar do pasmo de que se viu tomada, ao fim do pas​seio. "Vocês conhecerão tudo a seu tempo", ajuntou a ma​trona. "A cidade é linda. Uma espécie de vale de edifícios, como que ta​lhados em jade, cris​tal e lápis-lazúli. Arquitetura original, praças en​cantadoras recamadas de jardins. Creiam vocês que caminhei, fascinada, de rua em rua. O irmão Nicomedes, pois assim se chama o dono da casa, aco​lheu-nos com muita gen​tileza. Apresentou-me a filha Corina, uma bela jo​vem, com quem para logo simpatizei. íntima de uma das amigas que eu se​guia e com a qual entraria em combinação sobre assuntos de serviço, sa​lientou a alegria festiva do lar, falando-nos de esperados júbilos domés​ticos." Tudo ia crescendo de doces surpresas -- contou Dona Alzira --, quando surgiu a bomba... "Achávamo-nos no terraço, admirando um canteiro de jasmins suspensos, quando ouvimos o `Sonho de Amor', de Liszt, tocado ao piano. Corina in​formou-nos de que o pai dedilhava o instrumento com grande mestria. En​terneci-me de tal modo que manifestei o desejo de ouvi-lo, mais de perto. A nossa anfitriã conduziu-nos, de imediato, à sala de música. E foi um deslumbramento. O irmão Nicomedes, absorto, revelava-se num mundo de ale​grias profundas, que se lhe irradiavam da vida interior, em forma de me​lodias, das notáveis melodias que se sucediam umas às ou​tras. Em dado mo​mento, apontei: `ele parece mergulhado num longo êxtase, toca como quem ora', ao que a filha respondeu: `estamos efetivamente muito felizes; minha mãe, ao que sabemos, deverá chegar nesta semana'. `Ela está de via​gem?', perguntei. Com a maior naturalidade, a moça escla​receu: `minha mãe virá da Terra'." (Cap. 7, pp. 53 e 54)


7. Alzira quase desmaia - A informação produziu horrível choque em Alzira, como se acabasse de receber uma punhalada no peito. Faltou-lhe o ar e teve início terrível crise de angústia... A simples idéia de que es​tava em lugar fora do mundo que sempre conheceu a fez voltar às dores an​ginosas que há muito não registava. Corina lhe trouxe um calmante; seu pai interrompeu-se de repente, quando executava um belo noturno; o estado de perturbação se comunicara a todo o ambiente... "Via-me prestes a des​maiar", informou Dona Alzira. "O pequeno grupo congregou atenções junto de mim e fui levada para o ar livre. Sentaram-me numa poltrona de pedra, semelhante ao mármore. Tateei com força o respaldar da curiosa cadeira e, ao verificar a dureza do material sob minhas mãos, comecei a tranqüili​zar-me... Em seguida, olhei para o céu e vi a lua cheia, fulgindo com tanta beleza que me asserenei de novo. Percebi a sem-razão do meu susto. E refleti, de mim para comigo: `porque não existirá uma cidade, uma vila, um lugarejo qualquer de nome Terra?' O quadro que me cercava era positi​vamente um recanto do mundo... Indiscutivelmente, a esposa de Nicomedes estaria sendo esperada de alguma aldeia anônima..." Fantini indagou se Alzira já conversara sobre esse assunto com mais alguém, e ela explicou que apenas durante os banhos ouvia uma que outra companheira, mas em to​das a dúvida pairava, supondo a maioria encontrar-se efetivamente no mundo espiritual... Somente a senhora Tamburini -- disse ela -- estava plena​mente convencida de que não mais estavam no domicílio terrestre. Freqüen​tando um gabinete de estudos magnéticos, ali mesmo no hospital, ela su​jeitara-se a testes que lhe deram a certeza de não mais estar de posse do corpo físico. (Cap. 7, pp. 55 e 56)


8. As explicações da senhora Tamburini - Mais de quinze dias haviam transcorrido sobre o primeiro reencontro. Evelina e Ernesto estavam fami​liarizados com os banhos terapêuticos e já haviam mantido contacto com a senhora Tamburini, que lhes prometera conduzi-los, logo que possível, ao Instituto de Ciências do Espírito, que funcionava ali mesmo, num dos re​cantos do grande jardim. As considerações feitas pela senhora Tamburini eram bastante esclarecedoras. No tête-à-tête quase diário, ela solici​tava-lhes maior reflexão em torno da matéria, a escalonar-se em diversos graus de condensação, e mais amplo exame das percepções da mente, a se alterarem conforme os princípios da relatividade. Noutro passo, rogava-lhes estudar neles próprios a extrema leveza de que se viam possuídos, a agilidade do corpo sutil que envergavam agora e a maneira singular com que exprimiam o pensamento, como se as idéias se lhes esguichassem do cé​rebro, em forma de imagens. Que se detivessem também a perquirir naquele novo clima de vida as ocorrências telepáticas, que ali se erigiam em fe​nômeno corriqueiro, apesar de não prescindirem da palavra articulada. Bastava maior grau de afinidade, entre as pessoas, para que se entendes​sem harmoniosamente, em derredor dos assuntos mais complexos, com o mí​nimo de palavras. A senhora Tamburini não tinha dúvidas: eram eles cria​turas desencarnadas em algum departamento do Mundo Espiritual, fato que, apesar do respeito que nutriam pela nova amiga, não era admitido por Eve​lina e Ernesto. Certo dia, sentada no chão relvoso, Evelina comentou com seu amigo: "De fato, a cada dia me sinto mais leve, sempre mais leve. E, com isso, vou perdendo o controle de mim mesma. Noto que os meus senti​mentos sobem do coração para o cérebro, à maneira das águas de um manan​cial profundo ao jorro da fonte... Na cabeça, observo que as emoções se transfiguram em pensamentos que me escorrem imediatamente para os lábios em forma de palavras, a partirem de mim, quais as correntes líquidas que se estendem, para além do nascedouro, terra adiante..." Ernesto conside​rou que ela, falando assim, definira com precisão o estado de espírito dele também. Um fato, contudo, intrigava os dois: era a existência ali de árvores e de flores. Se estavam no Mundo Espiritual, como poderia haver em tal lugar matéria e na​tureza, como as da Terra? (Cap. 8, pp. 57 e 58)


9. Ernesto admite a idéia da morte - Evelina, considerando a hipó​tese da morte, apresentou a Ernesto outra dúvida: "Se estamos mortos para os entes que amamos, porque não nos vieram ainda buscar os seres queridos de nossas famílias, aqueles que nos precederam na vida nova? Nossos avós, por exemplo, e os amigos íntimos que todos vimos morrer?!" Fantini retru​cou: "E quem disse a você que eles já não terão vindo?" E aduziu: "Recorde, Evelina, as lições elementares de casa. Um televisor capta ima​gens que não vemos e no-las transmite com absoluta lealdade. Um rádio-mi​rim assinala mensagens que não escutamos e no-las entrega com a maior clareza. E' muito provável estejamos sendo vistos e ouvidos, sem que te​nhamos, até agora, despertado a faculdade precisa de escutar e enxergar neste plano". Evelina replicou: "Ernesto, e as orações? Se somos Espíri​tos libertos do chamado corpo carnal, alguém no mundo ter-se-á lembrado de nós em prece... Sua senhora, sua filha, meus pais, meu esposo..." "Não conhecemos -- respondeu o amigo -- o mecanismo das relações espirituais, nem temos qualquer estudo de ciências da alma. Quem afirmará que não es​taremos ambos sendo sustentados pela força das orações daqueles que ama​mos ou daqueles outros... que ainda nos amem..." -- "Que quer dizer?" -- "Que contas já nos foram apresentadas neste hospital? a que e a quem de​vemos os cuidados e gentilezas que nos são dispensados, diariamente? não compramos as nossas roupas novas e nem as utilidades que usufruímos... Você, tanto quanto eu, já endereçamos a alguma enfermeira aquela conhe​cida pergunta "quem paga"? A conversa entre os dois prosseguiu, com Fan​tini mostrando que alterara sua idéia de que estivessem internados num instituto de saúde mental, devido à rapidez com que se fazia sua restau​ração. Aproximou-se, então, nesse momento, a senhora Tamburini, a fim de avisar que o encontro de cultura espiritual estava marcado para a noite e urgia se aprestassem. No horário marcado (19 h), eles se dirigiram ao instituto, onde o Irmão Cláudio os acolheu com simpatia. Havia, no total, vinte e três pessoas no recinto, em que se destacava enorme globo que se​ria, por certo, o ponto de partida do aprendizado. Antes de iniciar a aula dialogada, alguém indagou: "Qual é o tema, professor?" O palestrante informou: "Da existência na Terra". (Cap. 8, pp. 59 e 60)


10. A existência na Terra é um ofício - O diretor do grupo teceu preciosos comentários em torno das funções do orbe terrestre na economia cósmica, e prosseguiu: "Não ignoramos que a Terra é um gigantesco engenho no Espaço, transportando consigo quase três bilhões de pessoas físicas, conduzindo-as pelas vias do Universo, sem que saibamos, ainda, ao certo, em que base de força se dependura, informando-nos unicamente de que se​melhante colosso realiza, ao redor do Sol, uma órbita elíptica com a ve​locidade média de 108.000 quilômetros por hora; enquanto certas regiões do Planeta se encontram aprumadas perante o zênite, em outras, as criatu​ras se acham de cabeça para baixo, diante do nadir, sem que ninguém dê por isso; até ontem, qualquer pessoa asseverava que a matéria densa de uma paisagem se constituía de elementos sólidos em repouso; hoje, porém, qualquer jovem estudante sabe que essas impressões são imaginárias, de vez que a matéria, em toda parte, se dissolve num misto de elétrons, pró​tons, nêutrons e dêuterons, encerrando-se em energia e luz; qualquer ho​mem reside num corpo do qual se faz inquilino, respira e atende aos impo​sitivos da nutrição, sem maior esforço de sua parte". "De que maneira -- indagou, então --, dogmatizar afirmativas sobre causas, processos, acri​solamento e finalidade de nossa existência terrestre pelos acanhados re​cursos dos sentidos comuns?" Depois de comprida pausa, o diretor propôs que a vida na Terra deve ser interpretada como um trabalho especial para o espírito. "Cada qual nasce para determinada tarefa, com possibilidades de evolver para outras, sempre mais importantes, e que, por isso mesmo, não será possível arrebatar às criaturas os princípios religiosos de que dispõem, sem prejuízos calamitosos para elas próprias", aduziu o exposi​tor. "A ciência avançará, desvendando segredos do Universo, resolvendo problemas e suscitando desafios novos à sua capacidade de investigação; no entanto, a fé sustentará o homem nas realizações e provas que é cha​mado a atravessar. O Espírito renasce no mundo físico, tantas vezes quan​tas se façam necessárias para utilizar-se, aperfeiçoar-se, lucificar-se; e, à medida que se aprimora, vai percebendo que a existência carnal é um ofício ou missão a desempenhar, de que dará ele a conta certa ao término da empreitada." (Cap. 8, pp. 61 e 62)


11. Ninguém pode conhecer o que não estuda -
Evidenciando o claro propósito de preparar os ouvintes para a aceitação pacífica do novo es​tado espiritual a que se haviam transferido, Irmão Cláudio prosseguiu: "Se as leis do Senhor se manifestam claras e magnânimas, em todos os de​partamentos da experiência física, estaríamos, acaso, desprezados por Deus, quando ultrapassamos as fronteiras da morte? Conservar-se-ia o Se​nhor indiferente aos nossos destinos, em algum lugar do Universo? Ele, que inspira a graduação do alimento para a criança e para o adulto, rele​garia ao abandono a criatura desencarnada, quando a criatura vestida de agentes físicos vive e age numa esfera de ação, na qual os fatores de previsão e proteção oferecem, todos os dias, os mais belos espetáculos de grandeza?"  Ninguém, entre os ouvintes, penetrava o caráter sibilino da​quelas alegações, nem se apercebia de que estavam eles sendo adestrados, delicadamente, a fim de admitirem a realidade espiritual sem barulho. Evelina, então, aproveitando o silêncio que se estabeleceu, perguntou: "Irmão Cláudio, todas as pessoas registarão sensações iguais entre si, depois da morte?" O diretor informou: "Não. Cada qual de nós é um mundo por si e, em razão disso, cada individualidade, após largar o carro fí​sico, encontrará emoções, lugares, pessoas, afinidades e oportunidades, conforme desempenhou o ofício, ou melhor, os deveres que lhe competiam na existência, na Terra". "Ninguém pode conhecer o que não estuda, nem reter qualidades que não adquiriu." A tertúlia prosseguiu por um bom tempo e, ao final, Ernesto e Evelina estavam reconfortados e felizes, ao modo de viajantes sedentos de valores da alma, depois de se abeberarem numa fonte de luz. (Cap. 8, pp. 62 e 63)


12. Evelina não acredita que esteja morta - Após a aula, os dois conversaram demoradamente com Irmão Cláudio, que os recebeu carinhosa​mente em sua intimidade, a pedido da senhora Tamburini. Ele explicou não residir ali, porquanto o Instituto desdobrava serviços em todo o prédio, ocupando-lhe as dependências. Dispôs-se, no entanto, a recebê-los em casa, junto da esposa, onde teria prazer em prestar-lhes os informes de​sejados. O trio conversava animadamente, e nada faria supor estivesse in​tegrando um quadro que não fosse essencialmente terrestre. Por isso, não obstante a fisionomia cismativa de Ernesto, a exprimir incerteza e ansie​dade, Evelina via-se senhora de si, absolutamente convencida de que se achava num recanto autêntico do mundo que sempre lhe fora habitual. E, assim confiante, dirigiu-se ao Irmão Cláudio: "Professor, são tantos os comentários absurdos que já ouvimos, em nossos poucos dias de contacto com o novo meio, que, de minha parte, estimaria estar informada se dispo​mos da liberdade de perguntar ao senhor tudo, tudo o que nos causa espé​cie..." Cláudio colocou-se à sua disposição e Ernesto adiantou-se, di​zendo: "Evelina, quanto me ocorre, tem o espírito dominado por uma ques​tão capital. Isso lhe parecerá, talvez, uma criancice de doentes mentais, que, às vezes, temos ambos a impressão de ser, mas temos escutado, em circunstâncias diversas, a afirmativa de que somos mortos em recuperação num ambiente que não mais pertence aos homens de carne e osso... A prin​cípio, rimo-nos francamente, categorizando isso à conta de grossa tolice; entretanto, as opiniões se avolumam. A própria senhora Tamburini está certa de que já cruzamos as fronteiras da morte, como quem vara uma noite de sono... Que nos diz a isso, professor?" Irmão Cláudio esboçou signifi​cativa expressão facial, em que a admiração se misturava à piedade e pon​derou, sem cerimônia: "Estarão vocês em condições de acreditar em minha palavra, se lhes ratificar a notícia de que respiramos em plena Esfera Espiritual?" Evelina, ao ouvi-lo, ficou lívida e quis intervir, mas Irmão Cláudio, sorrindo, cortou-lhe a palavra. (Cap. 9, pp. 64 e 65)


13. A matéria é luz coagulada - O professor confirmou, então, a no​tícia que Evelina tanto temia, assegurando-lhes que eles não mais pisavam a Terra que lhes era comum e sim um departamento da Vida Espiritual. Eve​lina exclamou: "Meu Deus, como pode ser isso?"  "Irmã Evelina -- disse-lhe o instrutor --, trabalhe com a própria mente. Se não abordássemos a Crosta Planetária pelo regaço materno, com o período da infância, logo após, constrangendo-nos a longos serviços de readaptação, não seria a mesma coisa?" "Mas, a Terra... eu conheço", retrucou a senhora Serpa. "Puro engano", disse-lhe com franqueza Irmão Cláudio. "Classificamos a paisagem terrestre e os pertences que lhe dizem respeito, submetidos aos conceitos de quantos estiveram nela antes de nós, ocorrendo análogas cir​cunstâncias no ambiente a que nos acolhemos agora, onde contamos com geó​logos e geógrafos eméritos... Na realidade, porém, tanto lá quanto aqui, conhecemos, na essência, muito pouco acerca do meio em que vivemos. Em suma, analisamos e reanalisamos coisas e princípios que já encontramos feitos..." Evelina replicou dizendo que no mundo, como entendemos o mundo, guardamos a certeza de permanecer sobre bases de matéria sólida, ao que o instrutor respondeu: "Irmã Evelina, quem lhe disse que não mora​mos lá, na arena terrestre, detidos igualmente num certo grau da escala de impressão do nosso Espírito eterno?" "Qualquer aprendiz de ciência elementar, no Planeta, não desconhece que a chamada matéria densa não é senão a energia radiante condensada. Em última análise, chegaremos a sa​ber que a matéria é luz coagulada, substância divina, que nos sugere a onipresença de Deus." E, respondendo a uma pergunta de Fantini, asseve​rou: "Chame-se a este mundo em que existimos, neste momento, `outra vida', `outro lado', `região extrafísica' ou `esfera do Espírito', esta​mos num centro de atividade tão material quanto aquele em que movimentam os homens, nossos irmãos ainda encarnados, condicionados ao tipo de im​pressões que ainda lhes governam, quase que de todo, os recursos senso​riais. O mundo terrestre é aquilo que o pensamento do homem faz dele. Aqui, é a mesma coisa. A matéria se resume a energia. Cá e lá, o que se vê é a projeção temporária de nossas criações mentais..." Dito isto, Ir​mão Cláudio examinou as condições de vida post-mortem, explicando que as "incógnitas da vida exterior, com os desafios que lhe são resultantes, são as mesmas; entretanto, se a criatura aspira efetivamente a realizar uma tomada de contas encontra neste novo mundo surpresas, muito fascinan​tes, no estudo e redescoberta de si mesma". "Somos, cada um de nós, um astro de inteligência a perquirir... e a aperfeiçoar por nós próprios." Evidente​mente, as condições no plano espiritual diferem de pessoa a pes​soa, dadas a diversidade existente entre os moradores do planeta. (Cap. 9, pp. 66 e 67)


14. Os homens chegam ao Mundo Espiritual como são - Irmão Cláudio afirmou que não é nada fácil padronizar as situações dos Espíritos desen​carnados. Basta recordar que 150.000 pessoas saem, aproximadamente, por dia, da circulação do ambiente físico, na média flutuante de 100 por mi​nuto, largando afetos, realizações, compromissos, problemas... Ora, todos são filhos de Deus e recebem de Deus atenções e providências, análogas do ponto de vista do amor com que somos envolvidos na Criação, embora diver​sas nos modos múltiplos em que se exprimem. E' preciso, porém, reconhecer que, por muito que se enfeitem com as honras que lhes são prestadas pelos entes queridos, quando se despedem do mundo, os homens, quaisquer que se​jam, chegam ao Mundo Espiritual como são... O louco não adquire o juízo, de um dia para outro, nem o ignorante obtém a sabedoria, só porque hajam desencarnado. "Depois da morte -- asseverou o professor --, somos o que fizemos de nós, na realidade interna, e colocamo-nos em lugar compatível com as possibilidades de recuperação ou com as oportunidades de serviço que venhamos a demonstrar." Fantini reportou-se a leituras feitas na Ter​ra, em que entidades desencarnadas se referem a sofrimentos e conflitos experimentados em regiões inferiores situadas no Mundo Espiritual. Tais lugares existem? Irmão Cláudio esclareceu: "Fantini, precisamos certifi​car-nos de que esses lugares não são infelizes, de vez que infortunados são os irmãos que os povoam... Os jardins e pomares que enriquecem um ma​nicômio deixarão de ser jardins e pomares porque existam enfermos a des​frutar-lhes as emanações nutrientes? Pois é, meu caro, as áreas do es​paço, às vezes enormes, ocupadas por legiões de criaturas padecentes ou desequilibradas, estão circunscritas e policiadas, por maiores que sejam, funcionando à maneira dos sítios terrestres, utilizados por grandes ins​tituições para a recuperação dos enfermos da mente. Você não ignora que existem doentes da alma, consumindo larga faixa da existência nos hospí​cios acolhedores da Terra. Isso acontece aqui também. Ladeando o nosso vilarejo, temos vasto território, empregado no asilo a irmãos desajusta​dos, aos milhares, mantidos e vigiados por muitas organizações de benefi​cência, que trabalham no socorro fraternal". Evelina, que não acreditava no que ouvia, objurgou, insatisfeita: "Mas... se nos achamos num plano espiritual, que dizer das construções sólidas, vinculadas à arquitetura terrestre, com que somos defrontados?" Cláudio respondeu: "Nenhum es​panto, quando ponderarmos que os edifícios no mundo dos homens nascem do pensamento que os esculpe e da matéria que obedece aos projetos elabora​dos. Aqui verificamos o mesmo processo, diferindo apenas as condições da matéria, que se evidencia mais intensivamente maleável à influência da idéia dominante. Reflitamos no progresso da indústria de plásticos, na atualidade do plano físico de onde viemos e perceberemos, com mais segu​rança, as possibilidades imensas para as edificações delicadas e com​plexas em nosso domicílio de agora". (Cap. 9, pp. 68 a 70)


15. A verdade parece inverossímil - O instrutor explicou que no Mundo Espiritual estamos subordinados ainda às técnicas, às vocações, às competências pessoais e às criações estilísticas, no círculo das conquis​tas espirituais de cada um. O arquiteto que planeia uma casa não servirá, de imediato, em lugar do diretor da manufatura de tecidos, assim como o escritor não faz a obra do músico. "Somos criaturas em evolução -- expli​cou Irmão Cláudio --, sem havermos atingido ainda a posição dos gênios polimorfos, apesar de esses gênios existirem igualmente aqui." Evelina não ocultava a incredulidade. "Tudo parece inverossímil", asseverou. "Nada se nos afigura mais inverossímil que a verdade -- objetou Irmão Cláudio --; no entanto, porque prefiramos, por muito tempo, a ilusão em lugar dela, a realidade nunca deixa de ser o que é." O professor discor​reu, ainda, por dilatados minutos, sobre a vida e as condições da estân​cia em que se demoravam, mas Evelina, vendo-se entontecida e fatigada, valeu-se de um intervalo na conversação para perguntar se existiria ali algum sacerdote católico com quem pudesse conversar. O mentor esclareceu: "A Igreja aqui está positivamente renovada, posto que possamos encontrar representantes de todas as religiões terrestres, aferrados a dogmas, con​cepções estreitas, preconceitos e tiranias diversas do fanatismo, nas áreas vizinhas em que se congregam milhares e milhares de inteligências rebeldes e perturbadas". Como Evelina desejasse confessar-se, Cláudio in​formou que ali os sacerdotes não a ouviriam em confissão de natureza re​ligiosa, mas a enviariam a um dos institutos de psiquiatria protetora, em que ela poderia receber a assistência necessária. (Cap. 9, pp. 70 e 71)


16. No Instituto de Proteção Espiritual - Devidamente credenciados, Evelina e Ernesto, após ligeiro trajeto pelas ruas da cidade, que se lhes afigurou encantadora, alcançaram o Instituto de Proteção Espiritual. Acolhidos carinhosamente pelo Instrutor Ribas, dedicado à clínica psi​quiátrica, sentiam-se tão à vontade como se estivessem visitando moderno consultório terrestre. Em tudo, simplicidade, conforto, segurança. Aten​dentes à vista. Fichários. Aparelhos diversos para registro do pensa​mento. O Instrutor ouviu Evelina primeiro, explicando antes a Fantini: "Nada tema.  Toda conversação em nosso Instituto está subordinada ao en​corajamento e à saúde. Nada de pensamentos negativos. Tão logo termine o entendimento inicial com a nossa amiga, teremos nosso encontro". Evelina acompanhou o médico e, chegados a uma sala, mobilada com distinção e sin​geleza, assentou-se na poltrona que ele lhe indicou, informando, aten​cioso: "Esteja tranqüila. Nosso Instituto se consagra à proteção e ao tratamento de seus tutelados. Primeiro, a cobertura socorrista, depois, o reajustamento, se necessário. Em razão disso, teremos tão-só um entendi​mento fraternal. Nada de cerimônias. Conversaremos simplesmente e todos os seus informes serão gravados para estudos posteriores. A bem dizer, funciono aqui quase que apenas na condição de introdutor de clientes, de vez que os nossos analisados possuem vasta coleção de amigos na reta​guarda, amigos que lhes examinarão as palavras e reações, de modo a saber em que sentido e até que ponto lhes prestarão o auxílio de que se mostrem carecedores". Ato contínuo, a um gesto do mentor, grande espelho se fez visível, junto à poltrona, dando a idéia de que a peça fora ligada ao sistema elétrico, por disposições especiais. "Nossa palestra será fil​mada", explicou o médico. "Simples recurso para que os seus contactos com a nossa casa sejam seguidos com segurança, no capítulo da assistência de que não prescindirá em seus primeiros tempos de vida espiritual. Tranqüi​lize-se, compreendendo, porém, que todas as suas perguntas e respostas se revestem da maior importância para seu benefício. Por suas indagações, a autoridade do Instituto identificará a sua posição no conhecimento e, por suas respostas, saberá o montante de suas necessidades. Conversemos." (Cap. 10, pp. 72 a 74)

3a  R E U N I Ã O
(Fonte: Capítulos 10 a 13.)


1. Falta de preparo para a morte - Perante o benfeitor espiritual, Evelina encheu-se de coragem e perguntou: "Instrutor Ribas, conquanto o senhor tenha feito referências a meus `primeiros tempos de vida espiri​tual', é verdade que somos Espíritos desencarnados, pessoas que não mais habitam a Terra?" "Perfeitamente -- respondeu-lhe o mentor --, embora a irmã não consiga ainda certificar-se disso." "Por que semelhante inadap​tação?", indagou Evelina. "Falta de preparo na vida física", esclareceu Ribas. "De modo geral, a sua posição de surpresa é comum à maioria das criaturas terrestres, em virtude da ausência de integração real com as experiências religiosas a que se afeiçoam." O Instrutor Ribas acrescentou que ela, na condição de católica, deveria apresentar um índice mais com​pleto de comunhão com a verdade espiritual. Afinal, se ela meditasse na essência dos ofícios religiosos de sua fé, todos eles dirigidos a Deus e, depois de Deus, aos mortos sublimes, como Jesus, sua mãe e os Espíritos heróicos que veneramos por santos da vida cristã, decerto não experimen​taria o assombro que até então lhe insensibilizava os centros de força. Evelina viu-se, então, transportada ao seu velho templo religioso e pas​sou, desse momento em diante, a penetrar o verdadeiro sentido dos rituais litúrgicos de que participara. Como não os interpretara, antes, por invo​cações ao Mundo Espiritual? como não lhes percebera a função de canais de comunicação com as Forças Divinas? Refletindo nisso, Evelina debulhou-se em pranto: "Oh! meu Deus!... por que precisei morrer para compreender? por quê, Senhor? por quê?!..." (Cap. 10, pp. 74 e 75)


2. A história de Evelina - O generoso amigo deixou que as lágrimas estancassem e, ao vê-la asserenar-se, falou-lhe, comovido: "A depressão momentânea lhe faz bem. A dor moral nos mede a noção de responsabilidade. Seu sofrimento de espírito, ao recordar-se do Senhor Jesus, evidencia a sua confiança nele". A conversação tomou, no entanto, outro rumo. Era im​prescindível colher o depoimento da jovem desencarnada, porquanto, de posse dele, o Instituto estaria mais amplamente informado quanto à tarefa do auxílio a ser-lhe ministrado. Todos nós somos conhecidos no mundo es​piritual, esclareceu o Instrutor, mas a versão dela seria muito impor​tante, considerando-se que suas anotações autobiográficas se lhe jorra​riam da própria consciência. "Há que provermos um auto-encontro, no plano das realidades da alma, para o balanço preciso de nossas necessida​des imediatas", acrescentou o benfeitor. Em seguida, ele rogou-lhe reme​morasse, de viva voz, alguns traços da própria história, a começar das reminiscências mais antigas. Evelina narrou, então, humilde: "Minhas me​mórias principiam, confusamente, ao perder meu pai. Era uma criança tenra, quando escutei os gritos de minha mãe, agarrando-se a mim, a di​zer-me que eu estava órfã... Pouco tempo decorrido, minha mãe deu-me um padrasto bom e amigo. Realizado o segundo matrimônio, ela e meu segundo pai resolveram abandonar a região em que morávamos, decerto no intuito de fugir a recordações indesejáveis". Evelina revelou que sentia, então, falta instintiva de seu pai e que, acerca do seu falecimento, nada mais pudera colher de sua mãe, a não ser que ele morrera de modo repentino, quando se achava num passeio. Mais tarde, compreendeu que a mãe reprimia comentários em torno do pretérito, esquivando-se a conflitos possíveis com o segundo esposo, que lhe dedicava enternecido afeto. Aos doze anos, fora internada num educandário católico, onde se diplomou para o magisté​rio, sem exercê-lo, porém, em tempo algum, visto que, desde o baile de formatura, viu-se requestada por dois rapazes, Túlio Mancini e Caio Serpa. (Cap. 10, pp. 76 a 78)


3. A morte de Túlio - "Confesso que, muito moça e muito irrespon​sável ainda -- prosseguiu Evelina --, deixei que o meu coração balan​çasse, entre os dois, prometendo fidelidade a ambos, simultaneamente. Quando admiti minha escolha definitiva na pessoa de Caio, que veio a ser meu esposo, Túlio tentou o suicídio e, ao vê-lo salvo, pensei no sacrifí​cio a que se dera por minha causa e, de novo, me inclinei para ele... Quando me dispunha a requisitar de meu noivo a exoneração de qualquer compromisso, Túlio matou-se com um tiro no coração... Depois da terrível ocorrência, casei-me... Caio e eu fomos felizes, por alguns meses, até que vimos frustrado o anseio de possuir um filhinho... Abortei, logo ao engravidar-me. Em seguida, caí em deperecimento orgânico progressivo." Caio procurou nova companheira, uma moça solteira, com quem passou a con​viver, simulando vida conjugal na cidade grande... A situação vexatória em que se achou passou a arrasá-la, e sucessivas humilhações, a que se viu exposta dentro de casa, amargaram-lhe a existência. O Instrutor a fi​tou, comovido, e perguntou-lhe se ela chegou a desculpar o esposo infiel e a compadecer-se da rival. Evelina refletiu alguns momentos e respondeu: "De modo nenhum. Estou numa confissão em que tomo a Jesus por minha tes​temunha e não posso mentir. Nunca pude perdoar a meu marido pela desleal​dade com que me afronta e nem tolerar a presença da outra em nosso ca​minho". O benfeitor disse compreender-lhe os sentimentos e despediu-a, atendendo, na seqüência, a Ernesto Fantini. (Cap. 10, pp. 78 e 79)


4. Porque o Espírito não se lembra do passado - Fantini, que não acreditava estivesse realmente morto, principiou seu depoimento com uma pergunta. "Instrutor -- disse ele --, se deixei meu corpo na Terra, sem lembrar-me disso, não é o caso de ter voltado ao ambiente natural do Es​pírito, com a obrigação de retomar a memória do tempo em que vivia, na condição de Espírito livre, antes de envergar, entre os homens, o corpo de que me desfiz? por que motivo isso não acontece?" Ribas esclareceu: "A existência no carro físico, além de ser um estágio para aprendizagem ou cura, resgate ou tarefa específica, é igualmente um longo mergulho no condicionamento magnético, em que agimos, no mundo, induzidos ao que nos cabe fazer. O livre arbítrio, na esfera da consciência, permanece vivo e intocado, porquanto, em quaisquer posições, a criatura encarnada é inde​pendente para escolher os próprios rumos; no entanto, as demais potências da alma, no período da encarnação, jazem orientadas na direção desse ou daquele trabalho, segundo os propósitos que tenha assumido ou que tenha sido constrangida a assumir. Isso determina o obscurecimento das memórias pregressas que, aliás, não é senão um fenômeno temporário, mais ou menos curto ou longo, conforme o grau de evolução que tenhamos atingido". A passagem pelo claustro materno, os sete anos de semi-inconsciência no am​biente fluídico dos pais, a meninice, o retorno à juventude e os proble​mas da madureza estruturam em nós uma personalidade nova que incorporamos ao nosso patrimônio de experiências. E', pois, compreensível que, no es​paço de tempo que transcorre imediatamente à desencarnação, a memória profunda esteja ainda hermeticamente trancada nos porões do ser. Mas isso é transitório e gradativamente reaveremos o domínio de nossas reminiscên​cias... "O senhor quer explicar -- disse Fantini -- que, nesta cidade, sou ainda Ernesto Fantini?" "Perfeitamente", respondeu o benfeitor. "Cada um de nós permanece aqui, em núcleos de trabalho e renovação, na vizi​nhança do plano físico, sob a mesma ficha de identificação, através da qual éramos conhecidos nela. Até que nos promovamos por merecimento pró​prio a círculos mais altos de sublimação, quedar-nos-emos entre a Espiri​tualidade Superior e o Estágio Físico, operando no aperfeiçoamento pes​soal, da internação no berço à liberação para a vida espiritual e regres​sando da liberdade na vida espiritual a nova segregação no berço." (Cap. 11, pp. 80 a 82)


5. Cada um de nós pune a si mesmo - Fantini compreendia, finalmente, que ali, na cidade espiritual, era ele examinado pelo que fora, nas ações praticadas, no tempo de retaguarda mais próximo. Permaneceria, pois, como identificado na ficha individual, até que as circunstâncias lhe indicas​sem nova imersão no corpo carnal, como recurso inevitável aos objetivos de burilamento a que todos visamos, nas lides da vida eterna. O que ele não entendia era o motivo por que não lhe acontecera o estado de pertur​bação e  de tormentos que lhe disseram ser comum aos que voltam ao além-túmulo. "O estado de tribulação a que se refere -- informou Ribas -- é pertinente ao espírito e não ao lugar. Muitos de nós, os desencarnados, suportamos tempos difíceis, em paisagens determinadas que nos refletem as próprias perturbações íntimas. Essa anomalia pode perdurar por muito tempo, de conformidade com as nossas inclinações e esforço indispensável para que nos aceitemos, imperfeitos como ainda somos, conquanto não igno​remos a necessidade de burilamento que as leis da vida nos estabelecem." Nosso dever, ante a Vida Maior, é podar os nossos defeitos em trabalho digno e incessante. "Enquanto estejamos em desequilíbrio, após a desen​carnação, desequilíbrio que é sempre agravado pela nossa inconformidade ou rebeldia, orgulho ou desespero, ameaçando a segurança dos outros, per​maneceremos compreensivelmente internados ou segregados em faixas de es​paço, junto de quantos evidenciem perturbações ou conflitos semelhantes aos nossos, à maneira de doentes mentais, afastados do convívio doméstico para tratamento justo." A Divina Providência nos governa através de leis sábias e imparciais. Cada um de nós pune a si mesmo, nos artigos dos Es​tatutos Excelsos que haja infringido. A Justiça Eterna funciona no foro íntimo de cada pessoa, determinando que a responsabilidade seja graduada ao tamanho do conhecimento... Como definir, desse modo, o inferno criado pelas religiões do planeta? "Reportemo-nos a isso -- informou o Instrutor -- com o respeito que o assunto nos reclama, porque para milhões de almas o desconforto mental a que se entregam, ao lado de outras nas mesmas con​dições, é perfeitamente comparável ao sofrimento do inferno teológico, imaginado pelas crenças humanas." (Cap. 11, pp. 82 a 84)


6. Fantini confessa ter matado um amigo - O inferno -- prosseguiu Ribas -- deve ser interpretado com um hospício, onde amargamos as conse​qüências de faltas cometidas, no fundo, contra nós mesmos. E' fácil per​ceber, então, que a área de espaço em que nos demoramos nessa desoladora situação venha a retratar os quadros mentais infelizes que criamos e pro​jetamos ao redor de nós. Ao ouvir isto, Fantini confessou não merecer a generosidade com que o acolhiam. "Tenho desfrutado aqui -- informou Fan​tini -- uma tranqüilidade que não esperava, porquanto transporto comigo doloroso problema de consciência..." Ribas lhe disse que uma das funções do Instituto era precisamente apoiar os irmãos desencarnados que ali sur​giam, carreando consigo complexos de culpa, suscetíveis de arrojá-los em alterações de maior vulto. O socorro prestado pela Casa fazia-se mais eficaz quanto mais força de fé mostrasse a criatura na possibilidade de superação de suas fraquezas. A estrutura psicológica de Fantini o imuni​zara contra os delírios de muita gente boa e digna que, às vezes, se obriga a muito tempo nas aflições purgativas dos grande manicômios, sa​nando os desequilíbrios a que se despenham, por haverem dado, em muitos casos, orientação falsa ao amor de que se nutriam. Mas ele precisava re​vestir-se de calma para comparecer diante daqueles que deixara no mundo, de modo a compreender-se e compreendê-los... Os olhos de Ernesto fizeram-se esbugalhados ao ouvir essa advertência e, ajoelhando-se à frente do benfeitor, ele gritou: "Instrutor, segundo creio, meu delito é um só; en​tretanto, é suficiente para criar muitos infernos em meu espírito. Matei um amigo, há mais de vinte anos, e nunca mais tive paz... Sabia-o no en​calço de minha esposa com intenções menos dignas, a espreitar-lhe os pas​sos e atitudes... Via-o sondar minha casa, em minha ausência... Algumas vezes, registei frases inconvenientes da parte dele para com aquela que me partilhava o nome... Um dia, tive a impressão de surpreender nos olhos da companheira certa inclinação afetiva para com o inimigo de minha tran​qüilidade e, muito antes que minhas suposições se confirmassem, aprovei​tei o momento que se me figurou oportuno e alvejei-o durante uma caçada a codornas..." (Cap. 11, pp. 84 e 85)


7. Fantini nunca mais teve paz na própria casa - Satisfeito seu in​tento, Fantini ocultou-se na folhagem, até que o outro companheiro de ca​çada -- pois eram três no entretenimento -- deu alarme ao esbarrar com o cadáver... A vítima caíra, no entanto, em condições tais que a versão de acidente convenceu a todos. Jamais, porém, Fantini recuperou o sossego íntimo. O homem que ele eliminara era casado, e sua família, que jamais visitara, abandonou a região logo depois, sequiosa de esquecimento... A morte trouxera, contudo, para dentro de sua casa o temido desafeto e, desde a ocorrência dolorosa, passou a sentir-lhe a presença no lar, como sombra invariável que o insultava e ironizava sem que ninguém perce​besse... Rara foi a noite em que não lutara com ele em sonho, antes da cirurgia que motivou sua vinda para o Instituto. "Oh! Instrutor Ribas! Instrutor Ribas!... Diga-me, por Deus, se há remédio para mim!...", ex​clamou Fantini. E, assim dizendo, abraçou-se ao mentor, soluçando qual menino desamparado, a suplicar refúgio. Ribas acolheu-o no regaço pater​nal e consolou-o: "Asserena-te, meu filho!... Somos espíritos eternos e Deus, nosso Pai, não nos deixará sem arrimo". Depois, afagando-lhe a ca​beça fatigada, rematou simplesmente: "A justiça de Deus não vem sem apoio na misericórdia. Confiemos!..." (Cap. 11, pp. 85 a 87)


8. No templo - Passadas algumas semanas, Ernesto e Evelina achavam-se mais adaptados ao ambiente e sentiam-se cada vez mais vinculados um ao outro. Sensivelmente melhorados, desfrutavam a permissão de se movimenta​rem na cidade, como quisessem, sendo-lhes lícito visitar os arredores, onde se encontravam milhares de Espíritos infelizes, apenas com assistên​cia adequada. Ambos desejavam muito rever o antigo lar terrestre, mas as autoridades entendiam que, para isso, era imprescindível maior prepara​ção. Freqüentavam, pois, bibliotecas, jardins, instituições e entreteni​mentos diversos, como se estivessem em tranqüila colônia de férias, até que chegou o dia em que Evelina pôde realizar um dos seus maiores anelos naquela cidade: um culto religioso em que alguém faria uma pregação sobre o tema "Julgamento e Amor". O templo primava pela simplicidade, figu​rando-se enorme pombal edificado com franjas de neve translúcida, defen​dido, aqui e ali, por densas faixas de arvoredo. No interior, tudo era espontaneidade e harmonia. A fila extensa de bancos deixava ver o púlpito à frente, que assumia a feição de enorme liliácea, esculpida em mármore alvíssimo. Na parede muito branca, diante da assistência, sob as legendas "Templo da Nova Revelação", "Casa Consagrada ao Culto de Nosso Senhor Je​sus-Cristo", ao invés de quaisquer símbolos ou esculturas, jazia apenas uma tela, recordando o semblante presumível do Divino Mestre, cujos olhos na excelsa pintura pareciam falar de vida e onipresença. (Cap. 12, pp. 88 a 90)


9. "Não julgueis", ensinou-nos Jesus - Em dado instante, qual se ma​terializasse inesperadamente na tribuna, um homem, envergando uma túnica lirial, surgiu e saudou a assembléia. Em seguida, ergueu-se para o Alto e, em oração comovedora, rogou as bênçãos de Jesus para os ouvintes ex​pectantes, lendo, logo após, os versículos números 1 a 4 do capítulo 7 do Evangelho de Mateus: "Não julgueis para não serdes julgados, pois, com o critério com que julgardes, sereis julgados; e, com a medida com que ti​verdes medido, vos medirão também. Por que vês tu o argueiro no olho de teu irmão, sem notares, porém, a trave que está no teu próprio? Ou como dirás a teu irmão: deixa-me tirar o argueiro do teu olho, quando tens a trave no teu?" Terminada a leitura, o ministro deteve-se em dilatada con​centração, mas Ernesto e Evelina viram, surpresos, que o pensamento dele se exteriorizava, em forma de larga auréola de luz, que se lhe alteava da cabeça, à maneira de chama, elevando-se cada vez mais... A espaço de se​gundos, clarões jorravam de cima, lembrando as chamadas línguas de fogo do dia de Pentecostes, e o sacerdote iniciou a pregação da noite, exami​nando o tema previamente anunciado. Lembrou o pregador que, despojados agora do corpo de matéria mais densa que nos acalentava as ilusões, aprendemos "que todos somos consciências deficitárias perante a Lei" e que "apenas o Senhor dispõe de recursos para avaliar-nos considerada​mente, porque, em verdade, ser-nos-á possível tão-somente examinar a nós próprios". "O que tenhamos sido no imo do sentimento, enquanto na exis​tência do corpo terrestre, somos aqui", asseverou o ministro. "Neste pouso de luz que o Senhor nos faculta por moradia temporária, percebemos, sem qualquer constrangimento de ordem exterior, que todos os petrechos mantenedores das aparências que nos disfarçavam no mundo, para o desem​penho do papel que nos cabia na ribalta humana, nos foram retirados, a fim de que sejamos aqui, na esfera da realidade espiritual, quem nos pro​pusemos ser, com tudo o que tenhamos ajuntado em nós de bem ou de mal, durante o estágio na escola física!..." (Cap. 12, pp. 90 e 91)


10. Entesouramos o que distribuímos - O pregador lembrou que mui​tos que ali estavam carregavam ainda hábitos e enganos da experiência carnal que, gradativamente, perderiam por não encontrarem naquele meio qualquer significação. Palácios ou casebres, títulos convencionais ou qualifi​cações pejorativas, privilégios ou cativeiros, vantagens ou pre​juízos -- tudo isso desapareceu no dia em que o corpo físico recebeu na Terra o atestado de óbito. "A Divina Providência não pergunta o que fos​tes -- disse o ministro --, porque nos conhece a cada um em qualquer tempo... Entretanto, é justo investigue sobre o que fizestes dos tesouros do tempo, concedido a nós todos em parcelas iguais..." "Não vos ilu​dais!..." -- prosseguiu o orador. -- "Qual ocorreu a nós outros, os que habitamos atualmente o Plano Espiritual desde longas décadas, trouxestes para cá o que efetuastes de vós mesmos... Aprendestes o que estudastes, mostrais o que fizestes, entesourais o que distribuístes!... Em suma, atravessada a Grande Fronteira, somos simplesmente o que somos!" Ali, no domicílio das realidades excelsas, os disfarces terrenos se extinguem na​turalmente e cada Espírito se revela por si, não sendo mais possível qualquer recurso à simulação. "Patenteando de todo o que somos e o que temos, nos recessos do ser -- acentuou o ministro --, terá chegado para cada um de nós a hora do julgamento, porquanto a Divina Misericórdia do Senhor nos oferece ainda, aqui como em tantas outras estâncias da Espiri​tualidade, esta ci​dade-lar, como sendo antecâmara de estudo e serviço, possibilitando-nos valiosos aprestos para a ascensão à Vida Maior, em cu​jas províncias nos aplicaremos à conquista de dons inefáveis, na conti​nuação da luta bendita pelo aperfeiçoamento próprio. Quantos, porém, des​prezarem as sublimes oportunidades do tempo, no clima de recomposição a que nos acolhemos agora, decerto que, por eles mesmos, recuarão para os distritos vizinhos, onde se afinam os agentes da perturbação e das trevas -- doentes voluntá​rios, seviciando-se, em lamentável regime de reciproci​dade -- até que, fatigados de rebeldia, roguem à piedade das Leis Eternas a preciosa dá​diva das reencarnações de sofrimento regenerativo para o re​torno a estes sítios, Deus sabe quando!..." (Cap. 12, pp. 92 a 94)


11. Um convite ao trabalho -
O pregador explicou que o renascimento no campo físico nem sempre constitui cadinho de reparação dos delitos praticados, pois milhares de companheiros, após longo e honesto esforço pela própria corrigenda, com larga quota de tempo naquela colônia de tra​balho, volvem ao corpo físico, para realizar tarefas de abnegação e he​roísmo obscuro, junto de alguém ou ao lado de grupos afins, granjeando, em louvável anonimato, concessões e vitórias dignas de apreço que, embora às vezes permaneçam ignoradas pelos homens, se lhes erigem, no plano es​piritual, em passaportes de libertação e acrisolamento para as Esferas Superiores... Nesse ponto, Evelina e Ernesto se entreolharam e perceberam que dezenas de rostos se banhavam de lágrimas. O ministro pediu-lhes, po​rém, que ninguém se sentisse ali num tribunal de justiça, pois se achavam numa casa de fé. "Aceitemo-nos quais somos -- asseverou o orador --, re​conheçamos o montante de nossas dívidas e coloquemos mãos fiéis no arado do serviço ao próximo, sem olhar para trás... A cidade que nos reúne está repleta de instituições beneméritas com as portas descerradas ao volunta​riado de quantos queiram colaborar no socorro aos que chegam até nós, em posição de angústia ou necessidade, todos os dias... Na Crosta Planetá​ria, onde as criaturas irmãs da retaguarda travam dura batalha de evolu​ção, entes queridos, ainda encarnados, exigem-nos os mais entranhados testemunhos de ternura humana, através do concurso espiritual que lhes possamos administrar, nos domínios da compreensão e do amor, a fim de que continuem a viver na experiência terrestre que lhes é necessária, tran​qüilos e felizes sem nós... Todo um apostolado de renúncia construtiva, abnegação, carinho e entendimento se descortina para a maioria de vós ou​tros, no lar terrestre, onde quase todos estais ainda vinculados de pen​samento e coração!..." O ministro informou ainda que ali estavam eles cercados, através de quase todos os flancos, por multidões de companhei​ros dementados, a rogarem amor e paciência para que se refizessem... "Na arena física -- explicou o pregador --, multiplicávamos apelos a que se pusessem mesas dedicadas aos famintos e se acumulassem agasalhos para o socorro à nudez... Aqui, somos desafiados à formação e sustentação do de​votamento e da tolerância, para que a harmonia e a compreensão se estabe​leçam na alma sofrida e conturbada dos nossos irmãos tresmalhados nas sombras de espírito." A caridade e o amor para com o próximo eram, pois, essenciais, de vez que o serviço de alguns dias pode endossar-nos valioso empréstimo de energias e meios para as empresas de recuperação e elevação que nos requisitam o esforço de muitos anos. (Cap. 12, pp. 94 e 95)


12. No serviço do bem - No momento em que o sacerdote encerrou a pregação, do teto do templo pendiam estrias de safirina luz, quais péta​las minúsculas que se desfaziam ao tocar a cabeça dos presentes, ou desa​pareciam, de leve, atingindo o chão. Fantini estava comovido, mas Eve​lina, como sucedia a muitos dos companheiros ali congregados, não conse​guiu conter o pranto que lhe vinha em onda crescente do coração aos olhos. Sensibilizados com as apreciações ouvidas no templo, ambos solici​taram admissão à caravana socorrista que Irmão Cláudio presidia, em vi​sita semanal à região dos companheiros perturbados e sofredores. O grupo contava também com irmã Celusa Tamburini. Na peregrinação de fraterni​dade, a equipe descia na direção de vale extensíssimo, mas naquele dia o grupo destinava-se especialmente à realização do culto do Evangelho no lar de Ambrósio e Priscila, casal que desempenhava o encargo de guar​diães, dentre os muitos sediados na fronteira, que assinala os pontos iniciais da zona conflagrada pelas projeções mentais dos irmãos em dese​quilíbrio. Logo que se lhes descortinou mais ampla faixa da paisagem, Er​nesto e Evelina não conseguiram sopitar as expressões de assombro. Densa névoa, a patentear-se por diversas tonalidades de cinza, barrava a pro​víncia em toda a linha divisória. E pela primeira vez, enxergaram nos céus máquinas voadoras que se dirigiam da cidade para o território som​brio, semelhantes a grandes borboletas silenciosas refletindo o sol que lhes punha à mostra as asas, como que estruturadas em pedaços de arco-íris. (Cap. 12 e 13, pp. 95 a 98)


13. O Umbral - Cláudio informou que aquelas máquinas eram aparelhos volantes, em que viajavam comissões de trabalho, em tarefas de identifi​cação e assistência. A necessidade de tais aparelhos decorria da extensão da região a ser atendida. Ernesto perguntou se os viajantes, desencarna​dos como são, não poderiam seguir adiante, sem esses aparelhos, usando o poder de volitação que lhes era próprio. O chefe da expedição respondeu: "Tudo na vida se rege por leis. Um pássaro terrestre possui asas e foge do campo incendiado, por não suportar-lhe a cortina de fumo. Um bombeiro, a fim de penetrar numa casa invadida de fogo, veste roupa defensiva. Achamo-nos à frente de perigosa extensão de espaço, habitada por milhares de criaturas rebeldes que constróem, à custa dos próprios pensamentos em desvario, o ambiente desolado que se nos impõe à vista. Aí, nesse mundo diferente, somos defrontados pelas mais estranhas edificações, todas elas caricaturas dos abrigos domésticos de que os donos abusaram na experiên​cia física, uma verdadeira floresta de fluidos condensados, retratando as idéias e manias, ambições e caprichos, remorsos e penitências dos morado​res. Temos aí, nessa faixa umbralina, todo um estado anárquico, em que o individualismo se desborda na hipertrofia da liberdade, sem os constran​gimentos benéficos da disciplina, que nos faz realmente livres pela vo​luntária sujeição de nossa parte aos dispositivos das Leis de Deus". Por que Deus permite a formação desses quistos de perturbação e desordem? A esta pergunta de Fantini, Irmão Cláudio disse que a Divina Providência não interfere no campo da inteligência corrompida no mal, porque o Cria​dor quer que as criaturas sejam deixadas livres para escolherem o caminho de evolução que melhor lhes pareça. Deus quer que todos os seus filhos tenham a própria individualidade, creiam nele como possam, conservem as inclinações e gostos mais consentâneos com o seu modo de ser, trabalhem como e quanto desejem e habitem onde quiserem. "Somente exige -- e exige com rigor -- que a justiça seja cumprida e respeitada", acentuou Cláudio. "A cada um será dado segundo as suas obras." "Todos receberemos, nas Leis da Vida, o que fizermos, pelo que fizermos, quanto fizermos e como fizer​mos." (Cap. 13, pp. 98 e 99)


14. Uma comunidade sofrida - Atingindo a orla escura da esquisita povoação, que co​meçava, surgiam aqui e ali criaturas andrajosas e alhea​das. De par com esse gênero de transeuntes, outros apareciam entremos​trando ironia e des​prezo na mímica escarnecedora com que apontavam os viajantes ou a estes se dirigiam. Quase todos exibiam roupas estranhas, cada qual obedecendo às condições e dignidades a que supunham pertencer. Cláudio esclareceu: "De modo geral, os milhares de irmãos que se abrigam nestas paragens não se aceitam como são. Habituaram-se de tal maneira às simulações -- aliás, muitas vezes, necessárias -- da experiência física, que se declaram ofendidos pela verdade. Viveram, anos e anos, na esfera carnal, desfrutando essa ou aquela consideração pelos valores de superfí​cie que exibiam, enfatuados, e não se conformam com a supressão dos enga​nos e privilégios imaginários de que se alimentavam... Narcisos fixados à própria imagem na retaguarda... Muitos se transferiram diretamente da vida física para a região nebulosa sob nossa vista, e outros muitos habi​taram, logo após a desencarnação, cidades de recuperação e adestramento, semelhantes à nossa; entretanto, à medida que se evidenciavam, tais quais ainda são na realidade, absolutamente sem quaisquer simulacros dos muitos de que se valiam na estância terrestre para encobrirem o eu verdadeiro, rebelaram-se contra a luz do Mundo Espiritual que nos expõe à mostra a natureza autêntica, uns diante dos outros, e fugiram de nossas coletivi​dades, asilando-se no vale de sombras geradas por eles mesmos". "Aí, na penumbra criada pela força mental que lhes é própria, com o objetivo de se esconderem, dão pasto, em maior ou menor grau, às manifestações de pa​ranóia a que todos se afeiçoam, entregando-se igualmente, em muitos ca​sos, a lastimáveis paixões que procuram debalde saciar, até as raias da loucura." Naqueles sítios, informou Cláudio, existiam cidades, vilarejos, povoações e aldeamentos vários, em cujo seio Espíritos de inteligência vigorosa, porém pervertida, dominavam enormes comunidades de Espíritos menos hábeis no comando das situações, todavia tão pervertidos, via de regra, quanto eles mesmos. Eram, na verdade, criaturas enfermas, tanto quanto os alienados mentais de qualquer hospício situado na Crosta. Cu​riosamente, numerosos pais e mães, esposos e esposas, filhos e pessoas amadas de muitos deles aí residiam, por mero devotamento, na situação de heróis obscuros, em admiráveis apostolados de amor e renúncia, a benefí​cio dos que se enrijeciam no erro, de modo a conduzi-los ao reequilíbrio necessário, preparando-se para as novas encarnações que os esperavam. (Cap. 13, pp. 99 a 101)


15. As frustrações da vida terrestre - Esses paladinos da bondade e da paciência pareciam escravizados aos infelizes que amavam; no entanto, pela cátedra do sacrifício da humildade que esposavam, acabavam conse​guindo prodígios pela força irresistível do exemplo. Todos os dias, in​formou Cláudio, chegavam às casas de reajuste pequenos ou grandes magotes dos que aspiravam a renovar-se, graças à dedicação afetiva desses heróis da fraternidade. Dali, em pouco tempo, regressavam aos disfarces da carne, sem os quais não conseguiriam seguir à frente, nas veredas da re​generação. Entre o cansaço da erraticidade nas sombras da mente e o ter​ror da luz espiritual que confessavam não suportar sem longa preparação, suplicavam o socorro da Providência Divina e esta lhes permitia a nova internação na carne, na qual se reocultavam, lutando pela própria corri​genda e pelo burilamento próprio. "Obtido o empréstimo do novo corpo, via de regra junto daqueles que se lhes fizeram cúmplices nos desvarios do pretérito ou que se lhes afinam com o tipo de débitos e resgates conse​qüentes -- informou Cláudio --, esses candidatos à recapitulação expiató​ria do passado imploram medidas contra eles mesmos, seja na escolha de ambiente doméstico em desacordo com os seus ideais ou na formação do fu​turo corpo de que farão uso, corpo esse que, muitas vezes, desejam seja bloqueado em determinadas funções, prevenindo-se prudentemente contra as tendências inferiores que, em outro tempo, lhes facilitaram a queda." E' por isso -- lembrou o chefe da expedição -- que vemos na Terra, a cada passo, grandes talentos frustrados para a direção que desejariam imprimir aos próprios destinos; inteligências vigorosas barradas, desde cedo, na obtenção de quaisquer louros acadêmicos; artistas contrariados nas mais altas aspirações, arrastando defeitos físicos e inibições que lhes obstam as manifestações; mulheres de profunda capacidade afetiva jungidas a cor​pos que lhes deprimem a apresentação; homens hábeis e enérgicos carre​gando frustrações insidiosas e ocultas que lhes proíbem a euforia orgâ​nica, no estágio físico, de modo a edificarem o espírito de entendimento e caridade, no âmago de si próprios... (Cap. 13, pp. 101 a 103)


16. Evelina reencontra Túlio Mancini - A palestra foi repentinamente interrompida pelo abraço de Ambrósio e Priscila, que aguardavam os pere​grinos fora das portas. Após as saudações, teve início o serviço reli​gioso, que se revestiu das características do Evangelho em casa, reali​zado nos domicílios cristãos da Terra. Vinte e duas entidades, das quais vinte mulheres e dois homens, tinham vindo do grande nevoeiro próximo, para ouvirem a palavra do Irmão Cláudio, entremostrando anseios de tran​qüilidade e transformação. As tarefas desdobraram-se nos moldes das reu​niões evangélicas do mundo, suplementadas pela conhecida orientação espí​rita cristã, portadora da interpretação respeitosa, porém livre, dos en​sinamentos do Senhor. Na fase terminal, passes de reconforto e mensagens de esclarecimento, advertência e ternura. Toda a equipe se dedicava à conversação edificante, às despedidas, quando, emergindo da névoa, com​pacto grupo de Espíritos zombeteiros e dementados apareceu. Explodiram impropérios, entremeados de vaias e ditos chulos. Prevenindo especial​mente os dois recrutas, Cláudio avisou: "Não se aflijam. A ocorrência é normal..." "Patifes! Sumam, sumam daqui! -- rugiu um dos atacantes de vo​zeirão descomunal -- não queremos sermões, nem encomendamos conselhos." Amainando a saraivada de insultos, Cláudio falou-lhes: "Irmãos!... Para aqueles de vós que desejais vida nova com Jesus, somos companheiros mais íntimos desde agora!... Vinde à verdadeira libertação! Unamo-nos em Cristo!..." A turba tornou aos impropérios e, dizendo nada ter com Jesus, avançou sobre o grupo fraterno. Cláudio, evidentemente em oração, ergueu a destra e um fio de luz cortou o pequeno espaço que isolava os agresso​res. A chusma estacou, aterrada. Alguns deles caíram no solo, como que traumatizados por força incoercível, outros resistiram vomitando injú​rias, ao passo que outros fugiram em disparada... Contudo, dentre aqueles que se mantinham de pé, um deles, muito jovem, bradou com acento inesque​cível: "Evelina!... Evelina!... E' você aqui?... Oh! Estou vivo, estamos vivos!... Quero Jesus! Jesus!... Socorro! Socorro!... Quero Jesus!..." Compadecido, Cláudio aquiesceu: "Vinde!... Vinde!..." O rapaz arrancou-se da quadrilha e seguiu na direção que Cláudio lhe indicava e, em poucos momentos, a senhora Serpa, trêmula e consternada, tinha diante de si Tú​lio Mancini, o mesmo rapaz a quem amara noutro tempo e que, segundo ela pensava, havia descambado nas trevas do suicídio por sua causa. (Cap. 13, pp. 103 a 105)

4a  R E U N I Ã O
(Fonte: Capítulos 14 a 17.)


1. O encontro de Túlio abate Evelina - A senhora Serpa, extática, não conseguiu articular palavra. "Evelina!... Evelina!", gritava o moço como que dementado de júbilo. "Agora!... Agora que vi você, reconheço que estou vivo... Vivo!..." Cláudio providenciou para que o rapaz fosse abri​gado no lar de Ambrósio, até que se lhe providenciasse hospitalização conveniente. Túlio Mancini recebeu passes reconfortantes e foi conduzido à casa dos modestos amigos, que o acolheram alegremente, enquanto o grupo socorrista retornava ao campo doméstico. Muito discreto, Cláudio absteve-se de quaisquer comentários de ordem pessoal a respeito do caso, lem​brando apenas aos amigos que, no dia seguinte, poderiam rever Túlio, se o desejassem. Ernesto gostaria de ouvir Evelina com respeito ao suicida, mas calou-se ao vê-la francamente aparvalhada. Na cabeça dele, porém, pensamentos contraditórios se misturavam, sugerindo inquirições sem res​posta. Não era Túlio um suicida? Não sofriam os suicidas duras penalida​des pelo desacato à Lei de Deus? Por que, então, ele escapara às corri​gendas, pervagando à vontade na província dos alienados mentais, entre indivíduos rebeldes e vagabundos? Mais tarde, a sós com Evelina, ele sor​riu e falou-lhe com excelente humor: "Excelentíssima senhora Serpa, se alguma dúvida nos restava sobre a morte de nossos corpos físicos que já devem ter desaparecido no bojo da terra, já não nos é possível doravante qualquer incerteza". Evelina procurou sorrir, mas em vão. Sentia-se esma​gada, abatida...  (Cap. 14, pp. 106 e 107)


2. Evelina visita Túlio - Ernesto procurou chamá-la ao reequilíbrio e, depois de uma série de alegações construtivas, rematou: "Acaso, não temos nós solicitado trabalho? Quem dirá não tenhamos sido induzidos, sem perceber, pelas autoridades daqui ao achado de hoje? Esse Túlio que lhe foi, um dia, companheiro de sonhos, será talvez para nós o começo de no​vos rumos... Uma nova ocupação, um caminho de acesso à elevação espiri​tual a que nos cabe dar início... Você concordará em que o vemos, neces​sitado de tudo... Aquela voz atormentada, aqueles olhos de doente não nos enganariam. Estamos diante de alguém que solicita atenções imediatas e, a rigor, sendo pessoa de suas relações, é nosso parente próximo. Somos agora os únicos familiares que ele possui". Em seguida, porque Evelina se referisse, de leve, à dor misturada de assombro que a descoberta lhe cau​sara, Ernesto Fantini acrescentou: "Que esperaria de melhor a senhora Serpa, a fim de trabalhar? Quanto ao mais, minha querida amiga, lembro aqui a declaração filosófica de um velho companheiro: `convivei e purifi​cai-vos'. Estamos desencarnados e precisamos, como nunca, de burilamento moral. Se a presença de Túlio nos chama ao serviço que nos testará a ca​pacidade de amor ao próximo, não hesitemos abraçar as novas obrigações". Transcorridos alguns dias, os dois amigos conseguiram reavistar Túlio, então bastante melhorado, graças aos cuidados recebidos. Ernesto fitou-o, curioso, no primeiro encontro, mas Evelina sentiu-se tomada de surpresa e inquietação, visto que aquele Túlio Mancini era bem diferente do que co​nhecera na Crosta. Seus olhos penetrantes, quando pousados nela, denun​ciavam sentimentos estranhos e não passaram despercebidos, nem a ela, nem a Fantini, os propósitos enfermiços que lhe nasciam, ali mesmo, à frente dos dois. Sem qualquer impulso intencional, Ernesto e Evelina permutavam impressões, telepaticamente, reconhecendo que lhes era possível conversar pelo idioma do pensamento, de modo espontâneo, diante do rapaz que não lhes comungava o mesmo nível de idéias e emoções. Naquele momento, tinham a convicção de ler na alma de Túlio, como num livro aberto. (Cap. 14, pp. 107 a 109)


3. Túlio explica não ser um suicida - Túlio acreditava-se vivo (dizemos melhor: encarnado), pelo fato de haver reencontrado a ex-noiva. Obviamente, os dois amigos não lhe desmancharam, de pronto, a ilusão. Evelina lembrou-lhe o ato do suicídio, lamentando ter ele atirado contra si mesmo num momento de loucura. Túlio se admirou ante tal acusação e ex​plicou que fora Caio quem o alvejou no peito... "Caí no piso e nada mais vi...", informou o rapaz. "Acordei, não sei quando, num quarto de hospi​tal e, desde então, vivo enfermo e revoltado, buscando reaver a saúde para ensinar àquele biltre quanto vale a minha vingança." Túlio re​memorou então para Evelina os fatos que precederam a atitude de Caio, que, es​tando ambos sós, num dia de feriado, no próprio escritório de Túlio, pas​sou a acusá-lo dizendo que sua covardia, ao recorrer ao ve​neno, havia abalado o amor que existia entre ele (Caio) e Evelina. Em se​guida, Caio sacou um revólver e disparou, acertando-o no peito. Um raio que caísse ali não teria arrasado o ânimo de Evelina Serpa quanto aquela revelação terrível. Túlio não se matara, mas fora as​sassinado por aquele a quem ela desposara no mundo!... Percebendo o que ocorria na mente de ambos, Er​nesto Fantini rogou telepaticamente à amiga não fizesse o mínimo esforço por trazer Mancini à realidade e, sim, ti​vesse paciência, até que pudes​sem estabelecer planos de socorro ao rapaz. Evelina entendeu a sugestão e Ernesto retirou-se. Contrafeita, ela sen​tiu-se algo desamparada ao ficar a sós com o ex-noivo, como se renteasse com perigos ocultos. Túlio convi​dou-a a pequeno passeio pelo parque da instituição onde estava albergado e, em poucos instantes, estavam os dois, um ao lado do outro, passeando entre sebes floridas e árvores pro​tetoras, aspirando o vento embalsamado de nutrientes perfumes. (Cap. 14, pp. 109 e 110)


4. Túlio diz não saber onde se encontra - "Evelina -- indagou Túlio, com evidente sarcasmo --, quem é este velho que você está trazendo a ti​racolo?" A pergunta, pronunciada em tom agressivo, não agradou à jovem senhora, mas, mesmo assim, ela in​formou, gentil: "Trata-se de amigo dis​tinto, a quem devo inestimáveis fa​vores". Ele chasqueou: "Compreenda que sofri muito para achar você... Agora, não cedo sua companhia a homem al​gum, mesmo que esse homem fosse seu pai..." E prosseguiu: "Evelina, tenho um mundo de coisas a saber, a perguntar e a ouvir de você... Não sei, re​almente, se tenho estado louco. Onde estamos? que fazemos?" Nesse ponto, havendo chegado a um pequeno ca​ramanchão, totalmente envolto em trepadei​ras, Túlio implorou fizessem ali uma parada de refazimento, porque sentia dores quando se movimentava em demasia, desde o tiro recebido de Caio. O rapaz estava apaixonado e pa​tenteava no semblante tamanha expressão de sensualidade que Evelina es​tremeceu. Ela, porém, parecia inebriar-se com as considerações que passou a ouvir do ex-namorado e relembrou as noites de ternura que tivera com ele, antes de comprometer-se com Caio. Instin​tivamente, rememorou as in​fidelidades do marido, o escárnio revestido de belas palavras que rece​bera dele tantas vezes em sua casa e, por um mo​mento, balançou-se-lhe ou​tra vez o coração, entre os dois, como ocorrera nos tempos do noivado... Algo, no entanto, lhe impunha medo e certa re​pugnância ao entreter-se com Túlio Mancini. Ele não era mais o cavalheiro de outra época. Mostrava-se imponderado, desabrido. Além disso, entendia não lhe ser possível ceder a quaisquer sugestões incompatíveis com sua dignidade feminina. Casara-se. Devia ao esposo lealdade e acatamento. Tais idéias lhe controlaram a sen​sibilidade e Evelina manteve-se serena, enquanto Mancini lhe pedia deixá-lo recostar-se em seu colo, nem que fosse um momento só. "Evelina -- disse o rapaz --, quero sentir o calor de seu coração... Tenho necessi​dade de você, qual o sedento quando se aproxima da fonte! Compadeça-se de mim!..." (Cap. 14, pp. 110 a 112)


5. O assédio de Túlio Mancini - Observando o assédio e os gestos de desconsideração que Túlio passou a assumir, a senhora Serpa tentou recuar e replicou, valo​rosa: "Túlio, contenha-se! Não sabe você que desposei Caio, que tenho a responsabilidade de um lar?" O rapaz resmungou qualquer coisa e prosse​guiu: "Evelina, sei que você não é indiferente ao que sinto! Vamos!... Diga que me atende!..." Ato contínuo, intentou beijá-la, mas ela, embora possuída de assombro e temor, reagiu indignada: "Túlio, que é isto? es​tará você louco?" Ele respondeu, confessando haver pensado nela, dia e noite, desde que foi ferido à bala por Caio. Evelina se como​veu com a declaração do moço, mas objetou, firme: "Compreendo a sua es​tima e agradeço a lem​brança, mas julga você justo atacar-me assim, des​respeitosamente, quando já lhe falei que tenho um marido e, por isso mesmo, contas a prestar?" Mancini silenciou por momentos; em seguida, exibiu nos olhos esgazeados a perturbação que lhe passou a senhorear os mecanismos da mente, transfigu​rou o pranto em escárnio e desfez-se numa gargalhada terrível. "Um ma​rido!... Um marido, aquele crápula!...", zom​bou. "O povo de onde venho agora, o povo da terra da liberdade, tem toda a razão... Entendo, você agora faz parte dos santos, mas eu não sou mas​carado. Sou o que sou, um homem com as funções que me são próprias... Quero você e isso a escanda​liza? Boa piada!... Você é uma mulher como as outras, você não é melhor do que todas aquelas que conheço na terra da liberdade, apenas com a di​ferença de que você se oculta na capa andrajosa da disciplina..." "Sim -- suspirou Evelina, magoada --, não nego a minha fragilidade humana... Não acredita você, porém, que a disciplina é a me​lhor maneira de educar-nos e dignificar os nossos sentimentos?" "Ah! Ah! Ah!... -- ironizou Túlio -- obediência é a camisa-de-força em que os hi​pócritas metem os simples, mas você mudará de idéia..." (Evelina agoniada confiou-se à prece muda, im​plorando socorro aos poderes da Vida Maior, enquanto Túlio avançava, zom​bando.) "Olhe para dentro de si mesma -- disse ele -- e verificará seu disfarce... Você é um anjo de pé de chumbo, igual aos outros macacos fan​tasiados que andam por aí. Largue mão disso... Todos somos livres!... Livres filhos da Natureza para fazer o que quisermos!... Proclame a sua independência se não deseja acabar na senzala dos Tartufos da sujei​ção!..." Dito isto, Mancini investiu para ela e estava prestes a agarrá-la, quando alguém bateu à porta. Era um mensageiro enviado pelo Instrutor Ribas, que reclamava a presença da jo​vem. Evelina respirou aliviada e saiu, enquanto Túlio voltou à casa de reajuste, onde foi recolhido à cela especial, destinada a serviço de se​gregação e tratamento. (Cap. 14, pp. 112 a 114)


6. Carregamos ainda o fardo de desejos deprimentes - Atendendo à so​licitação de Ernesto e Evelina, que ansiavam por esclarecimentos, no em​baraço que a presença de Túlio lhes impunha à mente, o Instrutor Ribas ouviu-os, pacientemente. Que significava a perturbação do rapaz? como po​deriam, notadamente Evelina, auxiliá-lo corretamente? seria lícito rogar ao Instituto alguma informação quanto às acusações de Túlio contra Caio Serpa? O Instrutor esclareceu: "Vocês já reiteraram diversos pedidos de acesso ao trabalho espiritual, não estranhem se chegou a hora de começar. Túlio Mancini é o marco de início da obra redentora que abraçam. Investi​guem os próprios corações, especialmente nossa irmã Evelina, e verifiquem a pena que as dificuldades dele lhes causam. Onde o amor respira equilí​brio, não há dor de consciência e não existe dor de consciência sem culpa". Como Evelina lhe pedisse orientação segura para agir, o Instrutor indagou-lhe: "Irmã Evelina, que sensações foram as suas, em se vendo a sós com o amigo recém-visto?" A jovem admitiu ter voltado às lembranças do passado, ao revê-lo, e sentiu-se transportada à juventude, mas se con​teve ao recordar seus compromissos conjugais. "Fez muito bem -- asseverou Ribas --, ainda assim, o seu coração falou sem palavras, provocando no​vas seqüências do desajuste emocional de que Mancini foi vítima, na expe​riência terrestre, em grande parte motivado por suas promessas não cum​pridas." "Oh! meu Deus!...", balbuciou Evelina, mas o Instrutor prosse​guiu: "Não se aflija. Somos Espíritos endividados, perante as Leis Divi​nas, e estamos situados na faixa de expressiva transição, a transição do amor narcisista para o amor desinteressado. Temos teorias de santificação para o sentimento, mas, na essência, somos simples iniciantes na prática. Na esfera dos pensamentos nobres, assimilamos o influxo dos Planos Glo​riosos; todavia, no campo dos impulsos inferiores, carregamos ainda o imenso fardo de desejos deprimentes, que se constituem de vigorosos ape​los à retaguarda". (Cap. 15, pp. 115 e 116)


7. Oscilamos ainda entre animalidade e humanização - Ribas estava querendo dizer que o homem terrestre, apesar de sua inteligência refi​nada, ainda oscila, de modo geral, entre animalidade e humanização, em​bora existam casos particulares de criaturas que já se encaminham da hu​manidade para a angelitude. "A maioria de nós outros, os Espíritos capi​tulados na escola da Terra -- informou o Instrutor --, nos achamos em trânsito da poligamia para a monogamia, com referência à devoção sexual. Decorre daí o impositivo de vigilância sobre nós mesmos, sabendo-se que o sexo é faculdade criativa, nos domínios do corpo e da alma." Dirigindo-se, especialmente, a Evelina, Ribas comentou: "Compreensível, minha irmã, que você houvesse registado o fenômeno da atração de que dá notícia e muitíssimo justa a continência a que se determinou, exortando o raciocí​nio claro e responsável a frenar o coração imaturo. Ninguém atingirá o porto da dignidade espontânea, sem viajar, por longo tempo, nas correntes da vida, aprendendo a manejar o leme da disciplina. Embora isso, porém, saibamos debitar a nós próprios os erros que perpetramos, no tocante aos valores afetivos, a fim de saná-los ou resgatá-los em momento oportuno." "Túlio terá cometido muitos disparates, até agora; no entanto, a sua consciência de mulher não se eximirá, com certeza, aos compromissos que lhe cabem no assunto." Evelina ouviu essas considerações e perguntou como poderia apagar seu débito para com o ex-namorado. "Auxiliando-o a limpar as próprias emoções, como se purificam as águas de um poço barrento", respondeu-lhe o Instrutor, que, retirando de curioso arquivo uma ficha, informou que Mancini efetivamente perdera o corpo físico pela ação deli​tuosa de Caio Serpa. Vítima da desencarnação prematura, o rapaz perambu​lara, algum tempo, à feição de sonâmbulo na paisagem terrena que lhe ser​vira de fundo à tragédia, sendo, mais tarde, recolhido, ali mesmo, na ci​dade em que lhe pesquisavam agora a situação. Ficara neste sítio alguns meses; no entanto, a paixão que Evelina lhe insuflara levianamente na alma fixara nela e em torno dela os pensamentos. Tornara-se, à vista disso, arredio ao próprio reerguimento, acabando por fugir no rumo do te​nebroso distrito da inteligência desenfreada, onde se entregara, nos últi​mos anos, a desvarios diversos. (Cap. 15, pp. 117 e 118)


8. A justiça divina funciona em nós mesmos - Na terra da liberdade, vinculado à lembrança de Evelina, que lhe acalentara tantos sonhos de ventura, ele se viciara, desconsiderando a própria respeitabilidade. Re​tornando, porém, àquele pouso de consolação e reequilíbrio, por efeito do reencontro com sua eleita, fora agraciado com novo ensejo de reeducação. A exposição feita pelo Instrutor impressionou vivamente a Fantini e sua amiga, devido à sua lógica irretorquível. Ribas, no entanto, prosseguiu: "Podemos dizer-lhe, minha irmã, que, por seus méritos indiscutíveis, ben​feitores e amigos de que dispõe na Espiritualidade Maior rogaram aos agentes da Divina Justiça não lhe permitissem a desencarnação sem começar o processo de sua reabilitação espiritual na Terra mesmo... Assim é que, através da onda mental dos remorsos que lhe ficaram, à face do suposto suicídio de Mancini, você atraiu para o próprio claustro materno o Espí​rito sofredor de um irmão suicida, sentenciado pela própria consciência a experimentar a provação de um corpo frustrado, de modo a valorizar com mais respeito o divino empréstimo da existência física". "Como é fácil de ver, as angústias da maternidade malograda lhe foram extremamente úteis na Terra, por lhe haverem proporcionado ensejo a preciosas reparações." Quanto a Mancini, seu sofrimento decorria do fato de haver antes inten​tado o suicídio, o que deu a Caio Serpa o molde do crime. "Estamos exami​nando, entre amigos -- aclarou o Instrutor --, a lei de causa e efeito. Compreendamos que a justiça funciona em nós mesmos..." "Somos mecanica​mente impelidos para pessoas e circunstâncias que se afinem conosco ou com os nossos problemas. Suscitando idéias de autodestruição na mente de um homem cujas atenções granjeara, Evelina transportou-se da irreflexão para o arrependimento, depois de verificar-lhe a derrocada moral numa em​presa gorada de suicídio, procurada conscientemente. Apenas aí, coagida pela compunção, nossa irmã percebeu que agira em prejuízo do rapaz de quem obtivera integral confiança, lesando, em conseqüência, a si própria. Lastimando Mancini, deplorava a si mesma e, nesse estado de emoções nega​tivas, fez-se vaso de uma entidade nas condições em que supunha haver precipitado o moço menos feliz. Ò vista disso, converteu-se automatica​mente em desventurada mãe de um companheiro suicida, no anseio de expiar a própria falta." Endereçando afetuoso olhar para Evelina, Ribas con​cluiu: "Enunciando inconscientemente o desejo de exculpar-se, o seu pro​pósito alcançou o coração de amigos e benfeitores no Mundo Espiritual que lhe advogaram a concessão da bênção a que já nos referimos. Você padeceu, pois, antes da desencarnação, a pena de que se julgava merecedora, se​quiosa que se achava de propiciar a Mancini a supressão do mal que lhe havia causado". (Cap. 15, pp. 119 e 120)


9. O destino é a soma de nossos atos - O Instrutor mostrara, assim, com clareza, que Evelina não pagara em Túlio o débito em que se viu in​cursa, mas resgatara essa conta junto a suicida anônimo, redimindo-se no foro íntimo, segundo a lei que rege a tranqüilidade da consciência. E o irmão desconhecido, ao mesmo tempo que amargou a provação do berço prema​turamente inutilizado, começou a ressarcir a dívida que assumira para consigo mesmo, aprendendo quanto custa e como custa o tesouro de um corpo físico, utensílio de aperfeiçoamento e progresso. "Cumpre-se a Eterna justiça no mundo de cada um de nós -- rematou o professor. -- Deus não nos condena nem nos absolve. O Amor Universal está sempre pronto a soer​guer-nos, instruir-nos, burilar-nos, elevar-nos, santificar-nos. O des​tino é a soma de nossos próprios atos, com resultados certos. Devemos sempre a nós mesmos as situações em que se nos enquadra a existência, porquanto recolhemos da vida exatamente o que lhe damos de nós." Na se​qüência, o Instrutor disse à jovem senhora Serpa que, se ela estava real​mente disposta a renovar o caminho, chegara-lhe o momento de ajudar Túlio Mancini a desvencilhar-se das idéias enfermiças que sua conduta de moça menos responsável lhe instalou na cabeça, tornando-se para ele devotada preceptora, a reformular-lhe a visão da vida, no plano espiritual. "Não posso desempenhar, junto dele, o papel de companheira...", respondeu Eve​lina. E Ribas, com ternura de um pai, asseverou: "Se os erros da mulher não foram perpetrados, na categoria de parceira da vida sexual de um ho​mem, ela não tem a obrigação de ser-lhe a esposa, tão-só porque lhe deva essa ou aquela indenização no reino do Espírito, sucedendo o mesmo ao ho​mem, referentemente à mulher. Não obstante esse princípio, a lei de amor deve efetivar-se, independentemente das formas em que o amor se ex​presse". "Aqui mesmo -- ajuntou o mentor --, você pode regenerar o campo emotivo de Túlio e sublimar os seus próprios sentimentos em relação a ele, amparando-o e instruindo-o no grau de mentora maternal. Quase sem​pre, a recuperação de alguém é uma planta sublime da alma que somente vinga porque a abnegação de outro alguém se dispõe a adubá-la com a pro​teção da ternura e com o orvalho das lágrimas..." (Cap. 15, pp. 120 a 122)


10. Os diálogos terapêuticos - Começou, assim, para Evelina Serpa e Ernesto Fantini, uma nova vida. Era indispensável auxiliar Túlio, aben​çoá-lo, renová-lo, e, para isso, os dois amigos se matricularam em colé​gio de estudos preparatórios de mais altas ciências do espírito. Radian​tes de esperança e entusiasmo, adquiriam conhecimentos em torno de evan​gelização, reforma íntima, sintonia mental, afeição, agressividade, auto​controle, obsessão, reencarnação. A fim de conversar construtivamente com aquele que se lhe extraviara à conta pessoal, Evelina munia-se de ins​truções com que lhe pudesse ganhar o raciocínio, pois lhe competia o es​forço mais grave: desfazer-lhe na mente o quisto de ilusões que ela mesma criara no ambiente terrestre. No dia marcado para início da tarefa, a subdividir-se em visitas de esclarecimento e enfermagem três vezes por semana, Ribas seguiu pessoalmente os dois obreiros até à casa de saúde. Integrando diminuta comunidade de enfermos da alma, o rapaz se achava re​cluso em solitária dependência que o Instrutor informou estar erguida à base de material isolante contra o impacto de vibrações suscetíveis de agravar-lhe a sede de companhias menos recomendáveis. Túlio acolheu, en​cantado, a presença da jovem e, de começo, reafirmava-lhe os protestos de devoção afetiva em ditirambos de lealdade e ternura. Evelina, porém, re​dobrou cautelas emolduradas de carinho, suplicando a inspiração da Vida Maior, para não falhar na missão abraçada. Os diálogos terapêuticos pros​seguiam, pontualmente. Apesar disso, Túlio não se desfixava da paixão que o absorvia, lembrando um barco chumbado ao solo, incapaz de afastar-se do cais. Assim que Evelina começava a preparar o clima adequado às lições, ele choramingava, à maneira de criança doente. Declarava-se indisposto para o estudo. Dizia-se desconsiderado, ofendido nos brios próprios, in​fenso a qualquer ponderação filosófica. Alegava, por fim, não sentir in​clinação para assuntos de fé, insistia em reconhecer-se unicamente um homem-homem, na definição dele mesmo, e, nessa condição, não queria uma enfermeira ou preceptora, mas uma companheira, a mulher dos seus sonhos. Evelina ouvia-o com paciência, aparando-lhes os golpes e podando-lhe as impressões destrutivas, assistida por Ernesto, que lhe supervisionava os esforços com generosa atenção. Imbuída das responsabilidades que lhe as​sinalavam agora a vida, Evelina concentrava-se, de modo constante, no es​poso, nele investindo toda a carga de seus potenciais afetivos. Para sen​tir-se na posição de tutora maternal de Túlio, experimentava a necessi​dade de ser mais entranhadamente a mulher de Caio e, por essa razão, men​talizava-lhe a imagem, a cada passo, endereçando-lhe em silêncio os seus mais belos pensamentos de amor. (Cap. 16, pp. 123 a 125)


11. Saudades da família - Na verdade, Caio não lhe havia sido o con​sorte ideal e, além disso, era um homicida, que se valeu de recursos re​finados para ocultar seu crime. Evelina entendia, porém, que ele se fi​zera criminoso por amá-la e sonhava, então, revê-lo em pessoa, haurir o calor de sua presença, a fim de revigorar-se para os embates morais a que se confiava. A visita à família terrena era, porém, considerada muito prematura pelos mentores espirituais. Em vista disso, ela e Ernesto re​confortavam-se com estudo e trabalho e, de vez em vez, tinham um tête-à-tête, ocasião em que faziam suas confidências. Ernesto falava então, en​ternecidamente, da esposa Elisa e da filha Celina. Os dois perdiam-se em conjeturas, a imaginar como os familiares estavam vivendo na Terra, pre​libando as alegrias de um futuro reencontro. Estavam, evidentemente, in​formados de que entre eles e os amados do mundo se levantava agora o muro das vibrações diferentes. Em vista disso, não lhes seria possível reto​mar-lhes a atenção como quem volta de uma viagem, competindo-lhes a obri​gação da conformidade, perante quaisquer transformações a que se lanças​sem. Tinham visto, até então, inúmeros Espíritos que procediam da Terra, desacoroçoados e tristes, ante a impossibilidade de serem vistos, ouvidos e tocados pelos parentes. Muitos regressavam consolados e esperançosos, como que libertos de laços e algemas, mas outros voltavam desencantados e sorumbáticos, evidenciando pouca disposição para conversar. Mencionavam mudanças radicais na vida caseira, desastres e falências na ordem afetiva de almas inolvidáveis. Eles dois, contudo, estavam otimistas e confian​tes, especialmente Evelina que, ao recordar o carinho e os cuidados de Caio, nos últimos dias de sua existência, entendia que o rapaz se modifi​cara e recuperara a condição de noivo, amoroso e terno. (Cap. 16, pp. 125 e 126)


12. Felicidade é obra do tempo - Diante do entusiasmo de Evelina ao reportar-se ao esposo distante, Ernesto volvia a biografar-se, contando histórias do lar. Amava a esposa, entranhadamente, e confessava haver praticado muitos disparates, quando moço, para preservar a tranqüilidade doméstica. Celina, a filha, era uma bênção que lhe acalentara o coração na madureza. Sonhara para ela um marido bom, amigo; no entanto, deixara-a aos vinte e dois anos de idade sem casamento à vista. Ele depunha na filha a maior confiança e não lhe temia o futuro, porque, além de provida com mesada apreciável, lecionava Inglês com mestria. Os dois amigos man​tinham, assim, conversações sucessivas, sentimentais, saudosistas. Pas​sados seis meses de atenção e doutrinação, a benefício de Túlio, o Ins​trutor Ribas foi examiná-lo em pessoa. O rapaz apresentava, porém, es​casso proveito com as lições recebidas. Apático, denunciava na mente uma idéia central: Evelina. E com Evelina no miolo das mais profundas cogi​tações, vinham as idéias-satélites: o anseio de transformá-la em objeto de posse única, o tiro de Caio, o desejo de vingança e as escuras alusões da autopiedade. Ribas não via a mais ligeira fresta naquele coração pe​sado de angústia para filtrar um só raio de otimismo e esperança. Às pri​meiras perguntas do Instrutor, ele respondeu, com a tristeza de um doente que se imagina sem cura: "Qual, doutor, sem Evelina comigo, nada consigo entender. Se ouço Evangelho, penso que ela -- ela só -- é o anjo capaz de salvar-me; se anoto ensinamentos, acerca de autocontrole, vejo-a no pen​samento, como sendo a única alavanca, bastante forte para governar-me; se escuto exortações à fé, acabo querendo-a para meu reconforto exclusivo; se recebo esclarecimentos em torno de obsessão, termino a aula confes​sando a mim mesmo que, se pudesse, largaria este hospital a fim de perse​gui-la e tomá-la em meus braços, ainda que para isso devesse caminhar até os derradeiros confins do mundo!..." O mentor sorriu, paternal, e acon​selhou calma, equilíbrio: "Reflitamos, meu filho, que somos espíritos eternos. Urge conservar serenidade, paciência... Felicidade é obra do tempo com a bênção de Deus". (Cap. 16, pp. 127 e 128)


13. Miniaturização de Túlio - O rapaz, ao ouvir o conselho do Ins​trutor, revidou ácido, irreverente. Ele não pedira, nem aceitava conse​lhos. Hábil psicólogo, Ribas despediu-se e, à noite, esteve com os ami​gos, elogiando o trabalho de Evelina. A empresa de reeducação fora efe​tuada com segurança. Túlio, porém, não reagira construtivamente; mos​trava-se abúlico, embutido nas fantasias que estabelecera em prejuízo próprio. Ribas, então, lhes disse: "Não vejo qualquer interesse para Man​cini na permanência aqui. Forçoso envidarmos esforços para que aceite, voluntariamente, a miniaturização". (N.R.: Segundo André Luiz, miniaturi​zação ou restringimento, no Plano Espiritual, significa estágio prepara​tório para nova reencarnação.) "Renascer?" -- perguntou Evelina, assus​tada -- Será preciso tanto?" Ribas aclarou: "Nosso amigo está mentalmente enfermo, profundamente enfermo, traumatizado, angustiado, fixado... O re​médio será começar de novo... Ainda assim, terá dificuldades e desajustes pela frente". Ernesto e Evelina, enfronhados agora nos imperativos e pro​vas da reencarnação, silenciaram de repente, pensando, pensando... O tempo, contudo, correu e, dez meses sobre a tarefa assistencial de Eve​lina e Ernesto, junto a Túlio, os dois solicitaram entendimento com o Instrutor Ribas, em torno de problemas que lhe escaldavam o pensamento. Aspiravam a rever os parentes no plano físico. Não suportavam as saudades do lar terreno. Ribas acolheu-os com a lhaneza habitual e, após registar-lhes o pedido, acentuou: "Creio que vocês já estejam em condições satis​fatórias para a execução do empreendimento. Dedicam-se pontualmente ao trabalho, conhecem agora o que seja reencarnação, autodisciplina, burila​mento próprio..." Ato contínuo, evidenciando grande carinho por ambos, indagou: "Algum motivo particular, mais intimamente particular na peti​ção?" Eve​lina adiantou-se e disse, acanhada: "Instrutor, venho experimen​tando de​soladoramente a falta de Caio..." E Ernesto, aproveitando o en​sejo, acrescentou: "Esposos que se amam, quando distanciados um do outro, fa​zem-se noivos outra vez... Por que não confessar que também eu ando aflito por abraçar minha velha?" (Cap. 16 e  17, pp. 128 a 131)


14. Em amor a afinidade é o que conta - Evelina, valendo-se da oca​sião, formulou a Ribas uma consulta. Explicou-lhe, inicialmente, que ha​via percebido, ao tratar de Túlio Mancini, que este não era o homem que desejaria para companheiro. No entanto, para ajudá-lo e tolerá-lo, sentia necessidade de um estímulo. Ela compreendia que o amor a Deus, como suge​rido na hora por Ribas, era o grande estímulo, mas, entre Deus e sua obrigação junto a Túlio, precisava de alguém que lhe escorasse o espí​rito, que se lhe erigisse em apoio, em busca da paz interior. "Esta fome espiritual que me faz pensar dia e noite na reintegração com Caio -- in​dagou Evelina -- significará que ele, meu esposo, é realmente o meu amor absoluto?" O Instrutor sorriu e filosofou: "Todos nos destinamos ao Amor Eterno, no entanto, para alcançar o objetivo supremo, cada qual de nós possui um caminho próprio. Para a maioria das criaturas, o encontro do amor ideal assemelha-se, de algum modo, à procura do ouro nas minas ou de diamante nas catas. E' indispensável peneirar o cascalho ou mergulhar as mãos no barro do mundo, a fim de encontrá-lo. Sempre que amamos profunda​mente a alguém, transformamos esse alguém no espelho de nossos próprios sonhos... Passamos a ver-nos na pessoa que se nos transforma em objeto da afeição. Se essa criatura efetivamente nos reflete a alma, o carinho mú​tuo cresce cada vez mais, assegurando-nos o clima de encorajamento e ale​gria para a viagem nem sempre fácil da evolução". E ajuntou: "Nessa hipó​tese, teremos obtido apoio seguro para a subida do acrisolamento moral... Em caso contrário, a pessoa a que particularmente nos devotamos acaba de​volvendo-nos os próprios reflexos, à maneira de um banco que nos resti​tuísse ou estragasse os investimentos por desistência ou incapacidade de zelar por nossos interesses. Então, surgem para nós aquelas posições es​pirituais que nomeamos por mágoa, desencanto, indiferença, desilusão..." O Instrutor estava querendo dizer que caminhamos na existência pelas vias da afinidade, de afeição em afeição, até achar aquela afeição inesquecí​vel que se nos levante na vida por chama de amor eterno, entendendo-se o conceito de afeição sem a estreiteza de sexo, vez que a ligação esponsa​lícia, embora sublime, é apenas uma das manifestações do amor em si. De​terminada pessoa pode confirmar no cônjuge a presença do seu tipo ideal; entretanto, talvez prossiga, após o casamento, mais intimamente vinculada ao coração materno ou ao espírito paternal e, às vezes, somente encontre o laço de eleição num dos filhos, porque, em matéria de amor, a afinidade é o que conta... (Cap. 17, pp. 131 e 132)


15. A união movida pelo amor persiste no além-túmulo - Na seqüência, o Instrutor aludiu às uniões de suplício, aos casamentos infelizes, es​clarecendo que reencarnação é também recapitulação. "Muitos casais no mundo -- asseverou Ribas -- se constituem de espíritos que se reencontram para a consecução de afazeres determinados. A princípio, os sentimentos se lhes justapõem, no setor da afinidade, como as crenas de duas rodas que se completam para fazer funcionar o engenho do matrimônio... Depois, percebem que é imperioso burilar outras peças dessa máquina viva, a fim de que ela produza as bênçãos esperadas. Isso exige compreensão, respeito mútuo, trabalho constante, espírito de sacrifício." "Se uma das partes ou ambas as partes se confiam a desentendimento, a obra encetada ou reence​tada vem a cair..." O mentor explicou que, em tais casos, o cônjuge que lesou o ajuste, ou ambos, conforme as raízes da desunião, devem esperar pela obtenção de novas oportunidades no tempo, para a reconstrução do amor que dilapidaram. Quando os cônjuges realmente se amam, a união con​jugal interrompida pela morte pode ser reatada no mundo espiritual. E se isso não acontece, aquele que ama sinceramente continua trabalhando, no plano espiritual, pelo outro que não lhe corresponde ao sentimento, apri​morando a obra do amor em outros aspectos, que não o da afetividade es​ponsalícia. Ernesto perguntou, então, se lhe caberia o direito de eleger nova companheira na vida nova, caso sua esposa não mais o quisesse. "As leis humanas, tanto no plano terrestre quanto aqui -- respondeu Ribas --, são princípios suscetíveis de alteração e, na essência, não afetam as Leis Divinas. Na moradia dos homens, não existe obrigatoriedade para o estado de viuvez. Conservam-se órfãos de companhia no lar aqueles co​rações que o desejam. Rompidos os compromissos do casamento com a morte do corpo, o homem ou a mulher permanecem sozinhos, quando possuem motivos para isso. Natural aconteça aqui o mesmo. O homem ou a mulher desencarna​dos guardam insulamento ou não, conforme os propósitos íntimos que ali​mentem, entendendo-se, porém, que em qualquer posição dispomos de recur​sos para honorificar o trabalho da edificação do amor puro que acabará imperando, de maneira definitiva, em nossas relações uns com os outros." (Cap. 17, pp. 133 e 134)


16. Reencarnação é como período de escola - Evelina, ávida de maio​res conhecimentos, indagou se Ribas conhecia companheiros que não conse​guiram consorciar-se ali. "Eu sou um deles", respondeu-lhe o Instrutor, que explicou: "Acontece que o amor conjugal, quando se exprime em bases do amor puro, continua vibrando no mesmo diapasão entre dois mundos, sem que a permuta de energias de um cônjuge para outro venha a sofrer solução de continuidade. Minha esposa e eu sempre fomos profundamente unidos. Bastávamo-nos na Terra um ao outro, em matéria de alimento afetivo. Sobre​vindo a minha desencarnação, percebi logo que ela e eu continuávamos em plena vinculação mútua, qual se fôssemos partes integrantes de um cir​cuito de forças. Na dedicação espiritual dela, colho meios de continuar em meu aprendizado do amor a todos, ocorrendo-lhe o mesmo". Ribas escla​receu que, à medida que se lhes desenvolve a noção de responsabilidade, os Espíritos compreendem a reencarnação como período de escola. "Cada existência está supervisionada por deliberações superiores, muitas vezes insondáveis para nós", esclareceu o mentor. Ato contínuo, respondendo a Evelina, acerca do estado em que ela julgava encontrar-se Caio, seu es​poso, asseverou: "Não temos instrumentos para medir a fidelidade daqueles que amamos, e, ainda que seu marido estivesse agoniado, em tremendo desa​juste, por motivo de sua ausência, não saberíamos se a desencarnação lhe traria o remédio adequado". Finda a conversa, os dois amigos saíram com a promessa do Instrutor de que, em breves dias, ela e Ernesto Fantini pode​riam viajar em visita ao ninho doméstico, notícia que os deixou muito fe​lizes e esperançosos. (Cap. 17, pp. 135 e 136)

5a  R E U N I Ã O
(Fonte: Capítulos 18 a 21.)


1. O retorno à Crosta terrestre - Evelina e Fantini pareciam crian​ças, de tão contentes, pois chegara o dia em que visitariam o lar ter​reno, após dois anos de ausência. Por isso, às despedidas, o Instrutor Ribas recomendou: "Vocês representam nossa cidade, nossos costumes e princí​pios, portem-se na base do novo entendimento. Se precisarem de auxílio, comuniquem-se conosco pelo fio mental". Ambos viajaram com uma equipe de companheiros, transportados por um veículo que pousou rente à Via An​chieta, rodovia que liga Santos a São Paulo. Ali o grupo se disper​sou e cada excursionista era um anseio itinerante, um mundo vivo de sau​dades. O regresso fora marcado para o dia seguinte, vinte horas depois. Nossos amigos respiraram, maravilhados, o vento brando que os saudava. Felizes, surpresos, custava-lhes crer estivessem na entrada de São Paulo. Era maio, bem à tardinha, e rajadas de frio traziam recordações de tempos idos. Evelina, que trazia a mente e o coração absorvidos pela imagem do esposo, em certo trecho do caminho perfilou-se diante de Fantini, como se buscasse nele um grande espelho, e perguntou como ela se achava. Eviden​temente, sabia que Caio não lhe identificaria a presença, mas queria apresentar-se bem, com as mesmas características de simplicidade e bom gosto com que o marido estimava encontrá-la quando retornava a casa. Er​nesto riu-se ao ouvi-la e elogiou-lhe a perspicácia. Fitou-lhe o penteado e o rosto, pediu reajuste nas dobras do vestido e aprovou os sapatos, à feição de um pai, encorajando a filha para a exibição num baile de debu​tantes. (Cap. 18, pp. 137 e 138)


2. As apreensões de Fantini e Evelina - Ambos já pisavam o bairro do Ipiranga, onde Evelina esperava rever o seu esposo, quando a alegria deu lugar à inquietação. A' medida que se avizinhava do antigo lar, oprimia-se-lhe o peito. E se Caio não estivesse na altura em que ela o situava, amoroso e fiel? A dúvida cravou-se em seu espírito, como estilete envene​nado que lhe varasse as entranhas. "Ernesto -- disse a jovem --, você tem alguma intuição, quanto ao que nos espera? Imagine você que, justamente agora, estou amedrontada, tenho as pernas bambas..." Fantini lembrou-lhe as lições que ambos haviam transmitido a Túlio Mancini, dizendo: "Meditemos. Por meses e meses, temos falado a Túlio, você de modo espe​cial, relativamente às coisas da alma... Abnegação, compreensão, sereni​dade, paciência... Ensinamentos dados e recapitulados, ilações e repe​tições..." E perguntou-lhe: "Você não admite que o Instrutor Ribas, com tantas explicações sobre amor e casamento, serviço e espiritualidade, para nós dois, não terá feito o mesmo, a nosso benefício? não acredita que ele, o dedicado amigo, conversando, às vezes de maneira exaustiva, não estaria sendo para nós um professor, enxergando longe?" -- "E'... é...", gaguejou Evelina. Era preciso, pois, concluiu Fantini, estarem preparados para mudanças... Evelina mudou de assunto e alegou a necessi​dade de breve descanso, antes de rever Caio. Eles rumaram, então, para o Museu do Ipiranga, onde se acolheram ao pé de fonte amiga, cujas águas pareciam guardar o poder de serenar-lhes os pensamentos. Mas, Fantini, como que contagiado pelos temores da companheira, acusou-se, de repente, amuado, receoso igualmente do reencontro que lhe despertava agora maus presságios. Minutos depois, levantaram-se e rumaram para a casa dos Serpa. Fantini, sempre atencioso, prometeu assisti-la em seu primeiro contacto com o lar. Se tudo correspondesse à expectativa otimista, viesse até ele, que ficaria aguardando seu aviso nos arredores da casa e, então, a deixaria com Caio até o dia imediato, enquanto se dirigiria para a Vila Mariana, onde contava rever a família. Evelina aceitou de pronto a suges​tão, porque não lhe aprazia ficar a sós, nem lhe prescindia do apoio. (Cap. 18, pp. 139 e 140)


3. Evelina revê, finalmente, seu esposo - Eram seis horas da tarde quando Evelina, coração aos pulos, aproximou-se do lar. Atravessou o pá​tio de acesso e tateou a porta de entrada que lhe facilitou a passa​gem. A sala era a mesma, com pequenas alterações no mobiliário do seu tempo. No escritório de Caio, os livros estavam em ordem, mas havia ali uma foto de mulher, o que lhe produziu impressões negativas e turvou-lhe o raciocí​nio. Fora substituída, por certo, e sentia a cólera prestes a explodir em crise violenta, quando se recordou das palavras de Ribas: "portem-se na base do novo entendimento". Caminhou, então, até o pequeno jardim de in​verno, onde assistiu a uma cena com que não contava: Caio acariciava a jovem da fotografia, num gesto de ternura que ela, Evelina, conhecia muito bem. Entre revolta e pesar, ensaiou movimento de recuo. Terríveis calafrios lhe agitavam as fibras da alma, qual se estranha li​potimia a subjugasse de todo, anunciando-lhe nova morte. (N.R.: Lipoti​mia: o mesmo que síncope, delíquio, desmaio.) Evelina desejou correr e denun​ciar-se, gritar e afastar-se, para esconder a imensa dor no peito de Fan​tini, mas não pôde. Sem ser percebida pelos dois namorados, não teve ou​tro remédio senão se acomodar em cadeira próxima, intentando refazer-se. Mil pergun​tas lhe martelavam, então, a mente. Quem era a desconhe​cida? por que Caio, que lhe jurara amor eterno nos últimos dias de sua perma​nência no lar, rompera os votos? estaria ele casado, ou brincava com os sentimentos alheios? Evelina ficou surpresa com a indiferença que am​bos revelavam diante dela e pôde verificar, pela primeira vez após sua desen​carnação, que os sentidos físicos se enquadram a limites rigidamente de​terminados, porquanto Caio e a namorada pousavam nela o olhar, mas não a viam. Eve​lina agoniava-se e era com o coração lacerado que via o marido dirigir à outra os mesmos olhares de carinho que lhe haviam pertencido. E não só isso, pois reconhe​ceu o fio de pérolas que lhe fora presente de noivado, oferecido por ele à rival. Chorou, pois, irritada, mas, embora trouxesse os pensamentos conflagrados, não conseguia desfazer-se da sutil vincula​ção com os ensi​namentos da cidade espiritual onde agora residia, perce​bendo-se analisada quanto ao aproveitamento das lições aprendidas com Ri​bas e os instrutores da Vida Maior. (Cap. 18, pp. 140 a 142)


4. Evelina reconforta-se com a prece - A lembrança de Túlio, a quem tão repe​tidamente ensinara o desapego afetivo, foi inevitável e Evelina admitiu-se em condições de egoísmo e inconformidade talvez muito piores que as dele. Recorreu, assim, à prece, diligenciou humilhar-se, lutou contra si própria, e concluiu que Caio desfrutava o direito de ser feliz como dese​jasse. A calma que se seguiu foi uma conseqüência dessa nova postura e ela pôde, então, escutar o diálogo que se desdobrava, ativo, rente a ela. A namorada que Caio designava por Vera, após uma cena de ciúme, caiu em pranto, por sentir-se traída por ele com outra mulher. Caio atraiu-a de encontro ao peito e sussurrou-lhe aos ouvidos, depois de beijá-la várias vezes: "Tolinha! A felicidade não é flor que se adube com lágrimas. Anime-se! sou seu e você é minha..." Ela replicou: "Se ao menos estivés​semos casados, se ao menos pudesse usar seu nome, saberia como proceder com essas mulheres que infernizam a nossa vida..." Caio pediu-lhe que es​perasse, porque não apreciava a idéia de possuir uma sogra louca. "Já fa​lei", reiterou Caio. "Meta essa velha no hospício, que ela já aproveitou a vida dela, agora temos de viver a nossa... Hoje, iremos ao Guarujá, quero ver o negócio por mim mesmo". Vera chorava copiosamente e, enquanto Serpa lhe acarinhava os cabelos para consolá-la, Evelina arrastou-se para fora. Tinha sede da presença de Ernesto Fantini, ansiava retomar-lhe a companhia. Impossível demorar-se no lar que reconhecia ha​ver perdido para sempre. Logo que se viu na rua, clamou pelo amigo em voz estentórica e, quando Fantini repontou à frente, atirou-se em seus bra​ços, qual criança desarvorada: "Ah! Ernesto, Ernesto!... Não suporto mais!..." O compa​nheiro conduziu-a discretamente para um banco próximo e escutou paciente​mente a narração que ela lhe fez, entre soluços, procu​rando olvidar as próprias apreensões. (Cap. 18, pp. 142 a 144)


5. Ernesto tem um choque ao ver a filha - Ernesto esforçou-se por asserená-la, expondo, conselheiral: "Justo que assim seja, Evelina. Caio é jovem. Você e ele não formavam um casal de velhos, qual me acontece com Elisa. Admito que ele terá um lugar no coração, particularmente reservado para você, mas decerto experimenta as necessidades do homem comum..." Evelina lembrou, no entanto, que a moça que estava com ele era a mesma Vera que lhe escrevia bilhetes antes do seu passamento, o que mostra que ele era infiel antes da separação e prosseguia infiel até agora. Ernesto afagou-lhe a cabeça num gesto paternal, dizendo: "Tenho pensado... pen​sado... Não acredita você que a morte nos entregou a nós mesmos e que Deus nos concedeu benfeitores abnegados que nos ampararam e esclareceram para que enfrentássemos as verdades que hoje estamos vivendo? que teremos feito da existência no mundo? um curso de egoísmo ou um aprendizado de abnegação?" Ernesto dizia isso em pranto, mas prosseguiu: "Teria você um esposo para amar ou para converter num objeto de enfeite? falamos tanto em devotamento, quando jungidos ao corpo terrestre!... Não será depois da morte o tempo mais propício à demonstração de nossas juras? não haverá chegado o instante em que Serpa mais necessita de consideração e ca​rinho?" Essas palavras, pelo tom em que foram ditas, ajudaram muito Eve​lina, que se viu inclinada à piedade e passou a julgar o marido sob novo prisma. Caio era jovem e continuava vinculado ao envoltório físico. De que modo reclamar-lhe um roteiro de austeridade afetiva para o qual se achava ainda tão longe? Estivera reclusa no Mundo Espiritual por dois anos, sem revê-lo sequer. Como criticar-lhe a conduta? E por que hostili​zar a menina que o seguia? Afinal, não lhe vira as lágrimas de sofri​mento, em registando os sarcasmos do esposo volúvel? Ernesto quebrou o silêncio que se fizera, justificando, sensato: "Evocando as lições de Ri​bas, concluo de mim para comigo que os nossos instrutores impeliram você à excursão corrente, para que você aprenda a perdoar e... quem sabe? Tal​vez que essa moça seja a pessoa a quem você deva implorar a graça de ser a nova mãe para Túlio". "Não admite você que Caio deve restituir-lhe a ex​periência terrena  com a devoção e a ternura de um pai? e que melhor oca​sião encontrará você, além da de agora, para exercitar os ensinamentos de Jesus, amando aquela que considera inimiga e transformando-a em instru​mento de auxílio, a benefício do homem endividado que você ama?" Evelina compreendeu o alcance de semelhantes ponderações e caiu nos bra​ços do amigo, em copioso pranto. Pouco depois um carro despontou da gara​gem, conduzindo Caio e a namorada. Ernesto, vendo de perto a parceira do rapaz, fez-se lívido e, profundamente chocado, ga​guejou, arrasado de an​gústia: "Evelina, Evelina, escute!... Esta moça... esta moça é Vera Ce​lina, minha filha!..." (Cap. 18, pp. 145 a 147)


6. Novas decepções sofre Evelina - Os dois amigos desencarnados não podiam definir a estupefação que os empolgara. Ainda assim, resolveram seguir o jovem casal, acomodando-se na poltrona traseira do carro. Lágri​mas grossas molhavam a face de Ernesto e era agora Evelina quem procurava consolá-lo. "Acalme-se -- sussurrou a jovem --, somos agora mais irmãos." Não demorou muito e os namorados assinalaram mentalmente a influência dos acompanhantes invisíveis. Lembrando-se, de inopino, de Evelina, Vera arriscou um palpite: "Caio, às vezes cismo indagando de mim mesma se você não é um apaixonado pela memória de sua esposa...". "Eu?, era o que fal​tava...", respondeu o rapaz. "Você sabe que Evelina estava morta para mim, muito antes que o médico lhe atestasse o óbito." Prosseguindo, Caio admitiu ter casado por amor, amor esse que se transformou com os anos em desinteresse. Vera quis saber o motivo pelo qual ele se desencantara com a esposa, e Caio explicou que guardava a ambição de ser pai, mas Evelina era doente. "Creio -- disse ele -- que carregava taras de família. En​quanto não abortou, não lhe vi os defeitos... Entretanto, depois que se revelou enferma e incapaz, o laço do casamento se fez para mim pesado de​mais... Nos últimos tempos da vida, era mulher rezadeira e chorona..." E, após uma risada franca, acrescentou: "O remédio era inventar viagens para estar com você..." (Cap. 19, pp. 148 e 149)


7. Ernesto também se decepciona - Evelina, que a tudo ouvia, apoiava-se fortemente em Ernesto, buscando escora para suportar com de​nodo semelhantes revelações, enquanto Vera, desviando o rumo da conversa​ção, perguntou: "Caio, não poderemos, por nossa vez, sonhar com uma casa enriquecida de filhos?" "Depende...", respondeu Serpa. "Negócio de criar filhos não é brincadeira. A saúde de sua mãe não me encoraja, aquelas ma​nias, aquelas crises..." Como se fora sacudido pelos pensamentos do sogro desencarnado a se lhe projetarem na mente, Serpa contrapôs: "Que me diz de seu pai?" A jovem lembrou-se imediatamente de que o pai morrera em condições idênticas às de Evelina, mas, temendo falar nisso, respondeu: "Meu pai era homem robusto, de saúde impecável, sempre moço, passava, para muita gente, como sendo meu irmão..." Ato contínuo, após mentir so​bre a causa da morte de Ernesto, Vera informou que o pai era um homem muito inteligente e, às vezes, folgazão, embora tomasse a vida muito a sério... "Meu pai decerto que me estimava -- prosseguiu Vera Celina --, mas era corretor de muitas atividades, ocupadíssimo, quase sem tempo para a casa... A não ser a criatura providencial, do ponto de vista econômico, que se esmerava para que o dinheiro não nos faltasse, como pai não me lembro de algum dia em que se sentasse ao meu lado para ouvir-me ou acon​selhar-me em assuntos do coração... E nos meus casos de menina, bem que necessitei, mas..." Ernesto escutava, humilhado, abatido, a confessar para si próprio que daria quanto lhe fosse possível, a fim de voltar atrás, de modo a ser para a filha o pai afetuoso e vigilante que não bus​cara ser. Dizendo não haver contado também com o carinho materno, Vera prosseguiu: "Desde cedo, percebi que minha mãe é irritadiça, desanimada. Gosta de estar só e, conquanto não me negue atenção, até hoje manda que eu me decida, em tudo, por mim mesma". Por fim, Vera falou sobre as re​lações de seus pais, que não foram boas. "Minha mãe, aos meus olhos -- informou ela --, sempre pareceu tolerar meu pai sem amá-lo, embora se es​forçasse diante dele, para mostrar o contrário." (Cap. 19, pp. 150 e 151)


8. Uma surpresa terrível aguardava Fantini - Assim que seu pai mor​reu -- contou Vera --, sua mãe foi tomada de terrível transformação, como se o odiasse às ocultas. "Queimou-lhe os objetos de estima, quebrou-lhe o relógio de bolso, rasgou-lhe os retratos... Imagine!... Nem orações quis por ele... E foi piorando, piorando... Agora, é como sabemos, recusa tra​tamento, isola-se, fala sozinha, ri, chora, lamenta-se e ameaça o silên​cio e a sombra, julgando ver e ouvir os mortos..." Ernesto, embora recon​fortado por Evelina, dava curso às lágrimas. Nem de leve supunha fosse detestado no lar. Teria a filha razão? por que se teriam alterado as fa​culdades mentais de Elisa? que teria acontecido naquele longo pedaço de ausência? Pouco depois, o carro fez parada no ponto terminal: a casa sin​gela, docemente iluminada dentro da noite, que Elisa mantinha no Guarujá, litoral paulista. Cauteloso, Fantini pediu que Evelina, instalada em sí​tio vizinho, o aguardasse, tal como ele fizera com ela, momentos antes. Emocionado, o amigo penetrou o reduto que lhe falava tão alto à memória. Tudo na casa estava, aparentemente, como ele deixara. O relógio marcava alguns minutos além das 9 da noite, quando Ernesto se postou à frente do quarto onde tantas vezes repousara ao lado da esposa. Que encontraria por trás da porta fechada? Elisa doente? Desanimada? Após rememorar as lições recolhidas na cidade espiritual, ele orou, pedindo forças à Divina Provi​dência, porque queria rever a esposa com distinção e dignidade, e, com essa disposição, transpôs o limiar, penetrando a câmara que conhecia em todos os escaninhos. Ernesto não poderia, porém, imaginar o quadro que se lhe abriu, de imediato, à visão: Elisa descansava, mostrando o corpo ma​gro, o rosto mais profusamente vincado de rugas e os cabelos mais grisa​lhos, mas, junto dela, estirava-se um homem desencarnado... Era Dedé, aquele mesmo em que Fantini atirara, tantos anos antes, ao desvairar-se pelo ciúme. O esposo de Elisa estacou, aterrado, e, num átimo, recordou a última caçada em que morreu Dedé, ou melhor, Desidério dos Santos, cuja sombra supunha haver removido para sempre da própria casa. (Cap. 19, pp. 152 e 153)


9. Elisa o expulsa de casa  -  Ralado de arrependimento e desespero, Fantini chorava para dentro de si e compreendia por que Ribas procurou delongar-lhe a volta ao lar. Momentos antes descobrira na filha a rival de Evelina, e ali, diante dele, ao pé de Elisa, se estendia o inimigo triunfante, dominador... Fantini procurou asserenar-se, mas seu antago​nista deitou-lhe um olhar sarcástico e Elisa, para surpresa de Ernesto, também notou-lhe a presença e se pôs a gritar, positivamente obsidiada: "Maldito!... Maldito!... fora daqui, Tinhoso!... Fora daqui, assas​sino!... Assassino!... Socorro, Dedé!... Socorro, Dedé! Leva este infame para fora! Sai, Ernesto! Sai! Matador!... Matador!..." Ouvindo esses gri​tos, Caio e Vera invadiram o quarto, terrificados. A jovem acercou-se da mãe, que bradava impropérios segurando a própria cabeça entre as mãos, num esgar de espanto, e tentou consolá-la: "Mãezinha, que há? estamos aqui, não precisa temer..." Elisa agarrou-se à moça, qual criança assus​tada, e esticou o clamor, dando a Caio a impressão de uma alienada men​tal, no mais fundo desequilíbrio: "Seu pai está aqui, aquele canalha! Não quero vê-lo!... Defenda-me, pelo amor de Deus! Voltemos para São Paulo, hoje mesmo!... Tire-me daqui!..." Dos olhos de Ernesto o pranto jorrou em maré de angústia. Fizera tantos projetos de reencontro; no entanto, che​gava até ali, na condição de hóspede indesejável, abominado pelos seus... "Elisa!" -- implorou. "Elisa! Elisa, ouve!... eu sempre te amei..." Ini​ciou-se então uma conversação entre os dois, sem que a filha e Caio pu​dessem ouvir senão metade. "Cala-te, infame! Recuso uma afeição que sem​pre detestei." Dito isto, Elisa acrescentou ser livre para dizer o que quisesse e confessou que sempre o desprezara. Ela sabia que ele matara Dedé... Ele não negou sua culpa, mas justificou-se alegando seu extremado apego ao carinho dela. (Cap. 19, pp. 154 a 156)


10. Dedé acusa Ernesto e promete vingança - Irônica e visivelmente em estado de demência, Elisa informou ter gostado de Dedé a partir do instante em que ocorreu o crime. "A qualquer momento a que vinhas em casa -- confessou Elisa --, isso acontecia sempre para infelicidade nossa, porque vivíamos juntos aqui, antes de tua morte, e vivemos juntos de​pois... Olha este quarto! Dedé está no lugar onde sempre esteve!..." Se​melhantes declarações foram suplementadas de informes, sobre os quais a caridade pede se faça silêncio. Ernesto chorava e, diante dele, Dedé ria. Caio trouxe a injeção calmante que Vera aplicou na doente agitada. Elisa atirou-se ao leito, desfigurada, abatida. Ernesto já se retirava do quarto, quando Desidério dos Santos saltou do leito e tomou-lhe a frente, desferindo brados terríveis... "Patife!... Celerado!... -- vociferou o agressor -- você não se afastará sem contas!... Você acreditava que era só acabar comigo, hein? Fique sabendo que, intentando privar-me do corpo, não obteve outra coisa senão colocar-me em sua própria casa... Vivo aqui, moro aqui e sua mulher me pertence!..." Ernesto, de sentimento apurado, qual se achava, depois de tanto sofrimento, implorou: "Oh! Desidério! es​tou arrependido, perdoe-me!..." Dedé foi inflexível: "Perdoar! Isso nunca. Estou longe do fim. Vocês me pagarão, ceitil por ceitil... Miserá​veis!... Vocês ocultam aí na Terra o sangue do crime na capa do arrepen​dimento e julgam que conseguem lavá-lo com lágrimas falsas..." E ajuntou: "Ninguém morre. Vocês, bandidos, que burlam a justiça do mundo, serão pu​nidos pela Justiça Divina!... E a Justiça Divina, em meu caso, sou eu mesmo... Espírito vingador, sim... Sou... E quem me contestará esse di​reito?" (Cap. 19 e 20, pp. 156 e 157)


11. Cada Espírito recebe da vida o que lhe dá - A superexcitação de Dedé provocou nele mesmo o corrompido pranto do ódio, e foi assim, cho​rando, que profligou: "Cretinos delinqüentes!... Perdi a existência, meu lar, minha esposa, minha filha... e vocês esperam de mim um prêmio à crueldade com que me aniquilaram!... Então, vocês exterminam um homem e exigem que esse homem lhes beije as mãos? Abusam da impunidade com que a terra do sepulcro lhes cobre os atos perversos e ainda reclamam o louvor das vítimas tombadas indefesas?!..." Ernesto soluçava... Depois, ajoe​lhou-se, de mãos postas, diante do vencido de outro tempo, em sinal de humildade. Ah! se soubesse o que o aguardava, nunca teria empreendido o retorno a casa. Aprendera, contudo, em dois anos de estudo e meditação, que cada Espírito recebe da vida, nas Leis de Deus, segundo as próprias obras e que criatura alguma logra desertar da própria consciência, porque para o culpado chega, invariavelmente, o dia da expiação e do reajuste. Desidério, apesar do gesto de humildade do ex-amigo, continuou: "Covarde!... Levante-se para enfrentar as conseqüências de sua falta... Somos agora dois homens, nas mesmas condições, sem a máscara do corpo, qual você me quis, há mais de vinte anos!... Onde estão agora sua prosá​pia, seu sorriso de mentira, sua arma frouxa?" Ernesto, buscando a paz, insistiu: "Perdoe-me pelo amor que você tem a Elisa e que Elisa lhe tem!... Ignorava que minha esposa o amasse tanto!... Sou um réprobo, bem o sinto... entretanto, fiz-me criminoso por muito amar a esposa que o Céu me havia dado!..." Dedé pareceu comover-se diante daquela atitude, mas replicou: "Por que não escolheu outro processo para remover-me do ca​minho? Adotando a violência, nada mais conseguiu senão atirar-me mais in​tensivamente para os braços de sua mulher... E, enquanto você viveu nesta casa, após acreditar-me morto, partilhei sua mesa e sua vida... Você su​punha surpreender-me com os olhos da imaginação, na tela do remorso, mas via realmente a mim, a mim mesmo, Desidério dos Santos, com os olhos da mente, no espelho da consciência... Hoje, chamam-me os amigos, sem corpo terrestre, de Espírito obsessor... que mais posso ser? Sou quem sou, o homem ultrajado, o empreiteiro de minha própria vingança!..." Ernesto, lamentando profundamente o seu ato infeliz, gemeu: "Oh! Deus de Miseri​córdia, sou o culpado, o único responsável..." Dedé, desferindo ruidosa gargalhada, refutou: "Não, não!... Você não é o único... Você fez a idéia e o modelo do crime que me arredou da existência física, mas o verdadeiro homicida, aquele que se valeu de sua maldade para destruir-me, foi ou​tro..." (Cap. 20, pp. 157 a 159)


12. Como ocorreu o crime - Desidério prosseguiu: "Você disparou o tiro contra mim, no intuito de afastar-me de sua esposa, e Amâncio, aquele canalha, obser​vando que você errara o alvo, aproveitou a ocasião a fim de eliminar-me e apossar-se da minha esposa!..." Amâncio era o ter​ceiro companheiro da fa​tídica caçada, cuja lembrança apresentou-se nítida na tela mental de Er​nesto. Desidério havia escalado um tronco de árvore velha e cravara-se entre galhos robustos, de espingarda na mira das aves em vôo. Ao vê-lo, Ernesto disparou contra ele e recuou espavorido, a ocultar-se na mata, esperando os efeitos do seu ato. Não percebera qual​quer grito, mas sim outros tiros que atribuiu à arma de Amâncio em ação de caça. Pouco depois vieram os brados do companheiro. Desidério se re​torcia no fim... Transtornado, ele não pensava em outra coisa senão no seu gesto tresloucado e, por isso, aceitou com alívio a versão do amigo que anunciava em alta voz: "acidente horrível!... acidente horrível!..." O que aconteceu depois estava ainda vívido em sua mente. Após o enterro de Dedé, ele se desligou para sempre de Amâncio e se empenhou, com todas as forças de que dispunha, a olvidar a esposa e a filha pequenina do as​sassinado, cujos gritos, no dia inesquecível, lhe haviam conturbado o co​ração, convencido qual se achava de que fora ele o único culpado... Tran​sido de assombro, Ernesto pôde verificar que todas as cenas da tragédia se lhe reconstituíam na delicada película da memória, em apenas segundos, e Desidério, a seu lado, insistia, implacável: "Lembre-se, miserável!... Lembre-se de como vocês dois, cínicos matadores, me eliminaram... Como afastar-me do corpo inerte, sem detestá-los? Enlouquecido de sofrimento e revolta, recusei, enojado, os braços piedosos de enfermeiros que me bus​caram para outras terras, não sei... Já que outra vida me surpreendia, depois da morte, não a desejava senão para a desforra..." (Cap. 20, pp. 160 e 161)


13. Dedé relata o que lhe aconteceu após a morte - Desidério revelou que seu ódio, nos primeiros tempos, fora muito maior... "Avalanches de provação -- disse ele -- se abateram sobre mim; entretanto, você, o su​posto homem de bem, receberá agora, no tribunal de sua consciência, por minha vingança máxima, o peso inexorável de minhas acusações!..." E pros​seguiu: "Pense no martírio com que me reaproximei, desencarnado, da es​posa jovem e da filha ainda tenra, para ver Amâncio, o assassino, senho​rear-lhes a existência... Ah! Fantini, acredita você que, a princípio, eu quisesse tanto a sua mulher? Não!... Eu era um homem sem qualquer princí​pio religioso e, por este motivo, sem qualquer orientação definida. Pos​suía uma esposa e uma filha que adorava e punha meus olhos sobre Elisa, à maneira de um tolo entusiasmado por ver-se distinguido pelas atenções de tão devotada e distinta mulher... Contudo, ao invés de uma palavra franca de companheiro, capaz de impor-me o lugar justo, você, ralado de ciúme, tentou abater-me como alimária no campo... Com isto, você, Ernesto, me transfigurou numa fera sem a jaula dos ossos. Abominando o invasor de meu lar, pois Amâncio deu-se pressa em desposar Brígida, a moça que eu dei​xara viúva e inexperiente, eu sentia em meu antigo refúgio caseiro a pre​sença de um inferno que me expulsava... Batido à maneira de um cão escor​raçado e sem dono, sem a companheira que me retirou da lembrança e sem a filha que devia beijar meu algoz por segundo pai, vagueei pelas estradas de ninguém, entre as maltas das trevas, até que me instalei definitiva​mente ao pé de Elisa, sua mulher, cuja silenciosa ternura me chamava, in​sistentemente... Aos poucos, do ponto de vista do espírito, ajustei-me a ela, como o pé no sapato, e passei a amá-la com ardor, porque era ela a única criatura da Terra que me guardava na memória e no coração..." (Feita ligeira pausa, Ernesto quis implorar piedade, mas não pôde, por​quanto o verbo esmorecera-lhe na garganta asfixiada de desespero, en​quanto lhe tremiam todas as fibras da alma.) Desidério, porém, continuou: "Tudo isso por quê? porque o remorso deformou a sua vida mental de ho​mem... Você, desde a empreitada ominosa em que perdi meu corpo, andou buscando incessantemente uma fuga impossível... Mergulhou o espírito em negócios e rendas, compromissos e corretagens, viajando e viajando, sem procurar saber se a esposa e a sua própria filha eram almas necessitadas de assistência e carinho! Tudo isso fez de minha afeição por Elisa mais que afeição terrestre!... Obsessor, oh! sim... Sou... Mas sou também ser​vidor incondicional de quem leva seu nome e agüentou sua frieza de cora​ção... Aprendi com sua mulher a paciência e o silêncio para esperar e es​perar... Você soube, algum dia, das enfermidades de sua filha na infân​cia? conheceu-lhe as duras tentações nos dias primeiros da juventude? sabe que rapazes insensíveis lhe abusaram da confiança? por acaso enxer​gou, alguma vez, as lágrimas ardentes que lhe queimaram o rosto, depois dos pontapés daqueles mesmos jovens desalmados que lhe prometiam lealdade e ternura?" (Cap. 20, pp. 162 e 163)


14. A terrível trama é desvendada - Ernesto ouviu o libelo acusató​rio e, transido de aflição, conseguiu falar: "Oh! Desidério!... Compre​endo agora... Perdoe-me!..." O antagonista, porém, cada vez mais excitado pelo martírio moral que patenteava em cada frase, retomou o ímpeto: "Padeci por sua filha e pela outra, a pequenina que a morte me constran​gera a largar... Ilaqueada na boa fé pelo patife que lhe absorvera a atenção, Brígida concordou em descartar-se de nossa filhinha, situando-a muito cedo em estabelecimentos de ensino, onde, se é verdade que recebeu educa​ção esmerada, curtiu a falta dos pais, qual se fosse enjeitada no berço... O que sofri, Fantini, o que sofri!... Entretanto, minhas agonias não pararam nesses cuidados... Minha infortunada filha, que cresceu triste e moralmente quase desamparada, à míngua da assistência paternal que você e Amâncio lhe furtaram, encontrou a morte, há precisamente dois anos... Impelida pelo padrasto, interessado em livrar-se da responsabili​dade de tê-la em custódia, casou-se muito cedo com um celerado que lhe destruiu todos os sonhos... Oh! como trabalhei para evitar-lhe a comunhão com esse homem covarde... Caminhava incessantemente entre os seus e os meus, esmagado de desespero, dedicando-me a conjurar a tragédia que, afi​nal, se consumou... Quando fui vê-la morta, junto de companheiros desen​carnados, tão sofredores e tão desvalidos quanto eu mesmo, ajoelhei, diante do corpo imóvel que ainda lhe conservava o derradeiro sorriso, e jurei que me vingaria dos três mascarados que a rodeavam, Amâncio, o ma​tador, Brígida, a ingrata, e o detestado genro, cuja presença me enoja!..." Desidério informou que a filha fora conduzida a estâncias de repouso e que somente lhe seria concedido vê-la quando estivessem sanadas as chagas da revolta que calcinava sua mente infeliz. Ernesto soluçava... De fato, tudo o que ouvira era demais para uma única noite. Desidério não havia, contudo, concluído seu relatório de desditas: faltava ainda a re​velação mais terrível. "Ao notar minha filha abatida e enferma pelos des​gostos no lar -- acrescentou Desidério --, o marido lançou-se a novas aventuras e veio a conhecer Vera Celina, sua filha, de cuja afeição se apoderou... Então, dominou-a, escravizou-a..." E, articulando gesto ex​pressivo com o dedo indicador, apontou para dentro da casa, dizendo: "Este bandido está aí dentro... E' Caio Serpa... Ah! Evelina! Minha filha!... Minha filha!..." Nesse ponto, quando Ernesto percebeu toda a trama, com a enunciação dos nomes de Evelina e Caio, sentiu como se o cé​rebro lhe es​talasse de angústia e, embora suplicasse a bênção de Jesus e a proteção de Ribas, correu para matagal próximo, entre gritos, rojando-se no solo arenoso da ilha, à maneira de um cão espancado, ganindo de dor. (Cap. 20, pp. 164 e 165)


15. Ernesto é assistido numa casa espírita - As advertências de Ri​bas e a presença de Evelina foram argumentos que constrangeram Fantini a revigorar-se no autocontrole. Finda a longa noite de lágrimas, Ernesto reconhecia-se outro. A exposição de Desidério, franca e livre, sacudindo-o para reconhecer a extensão das próprias fraquezas, abatera-lhe o or​gulho, mas clareava-lhe as entranhas do coração para buscar vida nova. Ainda atordoado, ele ergueu-se do chão e arrastou-se até o local em que Evelina o aguardava. A jovem entretinha-se em amistosa conversação com desencarnados doentes que visitavam o sítio, em busca das emanações nu​trientes do mar, quando avistou o amigo que se aproximava, cambaleante. "Oh! Ernesto, por que fatigado assim?" -- exclamou inquieta, ao mesmo tempo que o auxiliava a sentar-se na areia. Chorando, com a cabeça entre as mãos, Ernesto falou-lhe: "Ah! Evelina, Evelina!... Concordo agora em que somos dos mortos que não tiveram as orações do vivos... Ai de mim!... Os corações que eu mais amava se fecharam para sempre com a pedra que de​certo me selou os restos físicos... Torno de minha casa, como um ré​probo!... Oh! meu Deus!... meu Deus!..." Evelina passou a reconfortá-lo, rememorando sua própria decepção de horas antes, mas Ernesto contraditou: "Não, não!... Você foi vítima de ingratidão, ao passo que recebi a conde​nação que mereci... Você ganhou o insulto, a mim coube o castigo!..." Fantini desejava contar-lhe as revelações que tivera, mas escasseavam-lhe as forças. Em poucos momentos, porém, a perplexidade e a aflição de ambos se viram atenuadas com a vinda do carro voador, que se transportara da Via Anchieta à Praia do Mar Casado, no Guarujá, para conduzi-los a São Paulo. Ribas escutara as súplicas do pupilo torturado e expedira ordens de caráter urgente para que os dois tutelados do Instituto de Proteção obtivessem imediata cobertura. Alguns minutos de vôo e, por instrução de Ribas, foram os dois internados em departamento de repouso de uma das ca​sas espíritas cristãs que honorificam a vida paulistana, onde Ernesto co​meçou a receber os cuidados precisos, a fim de desvencilhar-se do trauma de que fora acometido. (Cap. 21, pp. 166 a 168)


16. A confissão de Fantini - Convenientemente amparado, através de recursos magnéticos, em círculo de oração, Ernesto acalmou-se para refa​zimento, sob a assistência da companheira e, então, rearmonizadas as energias, perguntou: "Evelina, seu pai tinha o nome de Desidério dos San​tos e seu padrasto é Amâncio Terra?" -- "Sim. Meu nome inteiro é Evelina dos Santos Serpa." Ernesto não vacilou. Compreendendo que devia à jovem senhora uma confissão integral da própria vida, transferiu-se da idéia à ação, começando pelas memórias do casamento com Elisa, a amizade com De​sidério desde a infância, a aproximação com Amâncio, as visitas freqüen​tes de Desidério ao seu lar, a atração que este exercia sobre Elisa, os ciúmes, o plano de afastamento do amigo, até a caçada funesta, a morte de Dedé e os remorsos de uma existência inteira. Por fim, descreveu, passo a passo, as ocorrências do retorno ao lar, desde o instante em que reviu a esposa obsidiada até a última informação de Desidério, que o deixara ani​quilado... Evelina ouviu a tudo, assombrada. Não que a narrativa a afas​tasse do amigo a quem consagrava respeitoso e enternecido amor. O que ela estranhava era o drama complexo de que eram eles protagonistas sem saber. Surpreendia-se com os meandros da peça que o grupo representava. E, a par disso, acusava-se absorvida por extremada compaixão, perante os conflitos íntimos de todos os seus aliados de tragédia familiar, sentindo-se, aliás, dentre eles, a menos atingida pela dor. Evelina contemplou, então, o amigo querido e chorou... Não o acusava; pelo contrário, estimava-o sempre mais... "Sou eu, sua irmã -- disse ela --, quem lhe pede perdão por meu pai que tomou sua casa, indevidamente..." Fantini, comovido, re​tificou: "Não, ele nada furtou... Protegeu a mulher e a filha que despre​zei... E se falamos de escusas, sou eu quem roga tolerância para minha filha que se lhe apossou do marido..." "Não, não!... -- replicou Evelina -- estou compreendendo que Vera chegou ao meu caminho por benfeitora, ela propiciou a Caio a segurança que não lhe pude dar..." Aliviado e recon​fortado com a atitude da jovem amiga, Ernesto comentou: "Evelina, tenho hoje a idéia de que só pela vida, depois da morte, logramos desmanchar os enganos terríveis que acalentamos na vida terrestre". Ela concordou e mantiveram-se em doce tête-à-tête, quando, por fim, ele conseguiu conci​liar o sono, dando à jovem ensejo para retirar-se para ligeiro descanso. (Cap. 21, pp. 168 e 169)

6a  R E U N I Ã O
(Fonte: Capítulos 21 a 24.)

1. De volta à cidade espiritual - No horário fixado para a volta, o veículo recolheu Ernesto, Evelina e os demais para o retorno. A jovem ar​dia em desejos de rever o pai, mas o amigo julgou prudente não fazê-lo sem maior preparação. Reconheciam-se então melhorados, quase refeitos, tanto assim que em viagem debateram temas fundamentais da existência, quais sejam o amor, a reencarnação, o lar, o imperativo do sofrimento... Reinstalados na cidade espiritual, continuaram sonhando o futuro. Juntos conversavam. Juntos planeavam. O renascimento de Túlio como filho de Caio e Vera era uma possibilidade que passaram a discutir. E Evelina pensava também em quanto a reencarnação seria útil para Desidério, seu pai. A verdade é que ambos prometiam a si mesmos ajudar os familiares que fica​ram, suplicando a Deus lhes prolongasse a existência no mundo físico, no interesse da família e deles mesmos. Dez dias depois, quando se conside​ravam plenamente refeitos, solicitaram audiência com Ribas, de modo a ex​por-lhe as idéias novas e comentar os acontecimentos havidos. O mentor acolheu-os com a atenção habitual e lhes disse: "Meus caros, quando as súplicas de nosso Fantini chegaram até nós, não somente promovemos o so​corro preciso como também solicitamos anotações de todos os eventos fami​liares de que se vêem partícipes. Sabemos agora, em documentação ade​quada, tudo aquilo de que se informaram. Quanto aos nossos deveres de or​dem moral, já nos entendemos aqui suficientemente em dilatadas entrevis​tas". Ernesto perguntou-lhe se era justo continuar agindo em favor da fa​mília terrena. Ribas respondeu-lhe que sim: "Obrigação, meu amigo, isto é nossa obrigação, os que conhecem precisam auxiliar os que ignoram e não apenas auxiliar simplesmente, mas auxiliar com muito amor". Em seguida, admitiu para Evelina ser perfeitamente justo mentalizar as reencarnações de Túlio Mancini e Desidério, para futuro próximo, o que exigiria, porém, planejamento meticuloso. "A evolução é a nossa lenta caminhada de retorno para Deus", asseverou o mentor. "Os que mais amem vão à frente, traçando caminhos aos seus irmãos." (Cap. 21, pp. pp. 170 e 171)


2. Na casa materna - Ribas prometera enviar um emissário a São Paulo para conhecer as condições gerais dos familiares de ambos, marcando para a noite seguinte novo encontro em que se discutiriam os passos a seguir. No dia imediato, em condução regular da cidade espiritual para o mundo físico, Evelina e Ernesto, devidamente autorizados pelo mentor, foram re​ver o lar de Brígida e Amâncio. A emoção de Evelina, ao transpor os um​brais da antiga casa, foi muito intensa, sobretudo quando reviu a mãe, numa varanda lateral, em que ela e Amâncio costumavam descansar, após as refeições. A jovem ajoelhou-se, então, diante da genitora e, depondo a cabeça em seus joelhos, chorou convulsivamente, como o fazia nas contra​riedades e caprichos da infância. Dona Brígida não lhe registou a pre​sença, em sentido direto; entretanto, parou o olhar cismarento no arvo​redo próximo, sentindo, de súbito, intraduzíveis saudades da filha. Re​presaram-se-lhe lágrimas que não chegavam a cair... "Que vontade de rever minha querida Evelina!...", pensou ela, e Evelina, que lhe captava os pensamentos, respondeu: "Mamãe! Mãezinha, eu estou aqui!..." Enquanto isso, Ernesto observava Amâncio, examinando nele os estragos do tempo e surpreendendo-se pela delicadeza com que o antigo amigo tratava a esposa. (Cap. 21, pp. 171 a 173)


3. Os pais de Evelina decidem adotar um menino - Dona Brígida disse ao esposo estar sentindo, naquele momento, imensas saudades de Evelina e admitiu a crença de que existe outra vida, na qual se encontrarão os que muito se amaram neste mundo. "Os filósofos dizem isso -- observou Amâncio --, mas os homens práticos afirmam, e com razão, que nada se conhece dos finados, além da certidão de óbito..." Nesse momento, Ernesto tateou-lhe a cabeça com uma das mãos, identificando-lhe cravadas na memória as cenas vivas do assassínio de Desidério, profundamente bloqueadas nos escaninhos da mente; no entanto, algo lhe dizia no íntimo que não lhe era lícito convocar o espírito do companheiro a qualquer estado negativo, quando tudo lhe fazia crer que Amâncio se transformara num esteio de trabalho respeitável para famílias numerosas, como administrador estimado e digno que era. Além disso, por que haveria de acusá-lo, se ele, Ernesto, não exterminou Desidério apenas por falta de pontaria? Tais pensamentos per​passavam pela cabeça de Ernesto, quando escutou Evelina a se queixar, em pranto, para o coração materno: "Oh! Mãezinha, sei agora que meu pai erra nas sombras da alma!... Transformou-se num Espírito empedernido no ódio... Que poderemos fazer nós duas para ajudá-lo?" Dona Brígida nada registou em sentido direto, senão doloroso e vago impulso de retorno ao passado, mas a filha insistiu: "Auxilie, Mãezinha, auxilie meu pai para que volte à vida terrestre!... Quem sabe? A senhora e meu pai Amâncio vi​vem quase sós nesta casa!... Um menino! um filho do coração!..." Nesse trecho da súplica de Evelina, a genitora deixou-se empolgar pela idéia de que estavam envelhecendo sem deixar qualquer descendente e que uma criança perfilhada por eles seria talvez um apoio para o futuro. Movida pelo entusiasmo da filha, que lhe assimilava os pensamentos de adesão à sua proposta, Brígida sondou o esposo a respeito da idéia de terem um filho. "Ora, Brígida, era o que faltava! Você não acha esquisito -- disse ele -- terminarmos a vida fazendo mamadeira para criança?" Ela alvitrou, porém, que ambos poderiam ter ainda dilatado tempo de vida na Terra e um bravo rapaz que ajudasse a administrar a fazenda, dando continuidade à organização, seria maravilhoso... Amâncio asseverou que não compartilhava do seu otimismo, mas não se opunha aos seus desejos, exigindo apenas que o menino para ali fosse ao nascer, sem que os pais os incomodassem. Dona Brígida ficou felicíssima e Amâncio, vendo o júbilo da companheira, sen​tiu misteriosa ventura acariciando-lhe as entranhas do ser... E' que Eve​lina, avançando para ele, osculava-lhe os cabelos, ao mesmo tempo em que lhe estendia a destra sobre o tórax, como se lhe afagasse o coração. (Cap. 21, pp. 174 a 176)


4. Ribas pede que Evelina não reveja o pai - Na hora combinada, rea​lizou-se a reunião com Ribas, ocasião em que Evelina lhe fez sucinto re​latório sobre a visita a seus pais. Examinou-se, então, a situação de Tú​lio Mancini, que evidenciava realmente reduzido progresso. Era preciso que Evelina permanecesse, a sós, junto do rapaz, para favorecer-lhe, quanto possível, a renovação mental, ao passo que Ernesto se encaminharia diariamente ao plano físico, de maneira a colaborar a benefício de Desi​dério e Elisa. Evelina manifestou ao mentor o desejo de visitar seu pai e abraçá-lo, mas Ribas explicou que a condição de Desidério, naquele mo​mento, não aconselhava tal medida. "Aquele rebelde e nobre coração que lhe serviu de pai possui qualidades notáveis que serão desentranhadas em momento oportuno", disse-lhe o instrutor. "Convém, filha, não venhamos a estragar as oportunidades. Paciência..." Desidério deveria reencontrá-la em momento de mais alta compreensão. Antes disso, Fantini desenvolveria com ele o mesmo trabalho que ela faria com Túlio, empenhando-se a des​pertá-lo para as alegrias da Espiritualidade Maior, ao mesmo tempo em que, nesse mister, aprenderiam ambos a readquirir o respeito e o afeto mútuos. Evelina compreendeu a observação de Ribas, e aquiesceu, ciente de que, quando as circunstâncias o permitissem, ela poderia e deveria efeti​vamente rever o pai terrestre.  (Cap. 22, pp. 177 e 178)


5. Elisa é internada - Ribas informou, em seguida, que Caio e Vera haviam retornado à casa de Vila Mariana, em São Paulo, mas Elisa fora in​ternada, seis dias antes, numa clínica de saúde mental. E' que, instada por Caio, a filha assumiu responsabilidades e a doente não pôde resistir. As notícias recebidas, no entanto, destacavam enorme gravidade nos prog​nósticos quanto à situação orgânica de Elisa, que piorara muito em rela​ção ao pro​cesso obsessivo de que era vítima, advindo-lhe uma trombose ce​rebral pro​gressiva, a indicar desencarnação próxima. Na verdade, ela so​frera tal distúrbio após terrível desgosto. "Que desgosto?", indagou Er​nesto, e Ri​bas informou: "Averiguamos que Serpa, de algumas semanas para cá, pres​sionou Vera para que se retirasse da genitora a faculdade de di​rigir os próprios negócios. Advogado de muitas relações, muniu-se de in​fluências diversas e, assim que convenceu a futura sogra a hospitalizar-se para tratamento, que assegurou não passaria de dois a três dias, ob​teve com as certidões devidas o despacho da autoridade competente, favo​rável aos seus propósitos, que apresentou aos amigos, em todas as provi​dências, como sendo propósitos da jovem a quem promete desposar". Elisa, ao reconhecer na casa de saúde a impossibilidade de mobilizar seus recur​sos econômicos, sofreu um grande choque, porquanto, embora obsidiada, se encontra perfei​tamente lúcida. Caio tornara-se, com isso, procurador da enferma e da filha, com poderes legais para manejar-lhes todos os bens. O mentor acrescentou ainda que os terrenos que a família possuía em Santos já ha​viam sido vendidos, conforme decisão de Caio, que embolsou no negó​cio al​guns milhões, a título de corretagem. Ernesto e Evelina ficaram decepcio​nados com a nova maldade de Caio, mas Ribas recomendou evitassem pensa​mentos de crueldade, pois era indispensável envolver Caio e Vera em ondas de simpatia. "Vocês não devem esquecer que os dois, na equipe do​méstica -- ajuntou o mentor --, são amigos providenciais. Se vocês opera​rem com segurança, no apoio afetivo de que Caio não prescinde, ele espo​sará Vera e será o pai de Mancini na existência próxima." (Cap. 22, pp. 179 a 181)


6. Ninguém ilude a lei de Deus - O mentor esclareceu que, caso isso se confirmasse, Caio resgataria o débito para com Túlio, visto que, ha​vendo-lhe matado o corpo físico, era obrigado a restituir-lhe esse mesmo patrimônio, segundo os princípios de causa e efeito. Além disso, tranqüi​lizaria Evelina, ao se encarregar no mundo da reeducação de um Espírito cujo destrambelho emotivo tanto trabalho vem custando à jovem. Ernesto titubeou, mas Ribas cortou-lhe o raciocínio, dizendo: "Sei, Fantini, o que você pensa. Você, apegado ainda à família consangüínea que o Senhor lhe emprestou na Terra, reconhece que Serpa começou a apoderar-se daquilo que foi sua razoável fortuna. Você, indiscutivelmente, não se deve ilu​dir. Assim como já negociou os lotes que lhe pertenciam em Santos, dis​porá talvez de todo o material que você aprecia ainda como sendo os seus apartamentos de aluguel em São Paulo, a sua residência de Guarujá, as suas apólices, as suas jóias, os seus depósitos bancários e até mesmo o seu pequeno mundo doméstico de Vila Mariana... Aceite a realidade, meu amigo. Todas as suas propriedades no campo físico, mediante a desencarna​ção, passaram ao domínio de outras vontades e ao controle de outras mãos. A vida reclama o que nos empresta, dando-nos em troca, seja onde seja, o que fazemos dela, junto dos outros..." O instrutor lembrou-lhe, porém, que agindo assim Caio enganava a si mesmo, assumindo largas dívidas pe​rante as Divinas Leis: "Retendo os patrimônios materiais de Elisa e Vera, experimentará, instintivamente, a fome de ação para enriquecer-se cada vez mais. Apaixonar-se-á pelo dinheiro e tão cedo se sentirá saciado. Ao in​vés de aproveitar as alegrias da vida simples, andará distante da verda​deira felicidade, escravizado que ficará, por muito tempo, à ambição de ganhar e ganhar, amontoar e amontoar... E isso tudo, no fim, será rever​tido em benefício... Sabe de quem?" -- "Estimaria saber...", respondeu Ernesto. "Dos seus familiares, meu caro, e principalmente de Elisa, a quem ele presentemente impele à desencarnação prematura com apontamentos insensatos, sequioso de lhe governar as vantagens econômicas em regime de ilusória impunidade." O mentor explicou então que Elisa, cuja desencarna​ção ocorreria naqueles dias, deveria reencarnar dentro de cinco a seis anos, na condição de filha de Caio e Vera, logo após a reencarnação de Túlio Mancini, que lhes seria o primogênito... (Cap. 22, pp. 181 e 182)


7. Os méritos de Amâncio Terra - De acordo com a explicação de Ri​bas, dentro de trinta anos, quando Caio deveria retornar à Vida Espiri​tual, devolveria ele à sogra espoliada -- então sua filha -- e a Vera Ce​lina, sua viúva, todos os patrimônios de que se apropriava, restituindo-os positivamente aumentados, acrescidos de grandes rendimentos, ao mesmo tempo em que terá trabalhado o bastante para legar a Túlio, na nova exis​tência, uma situação material invejável... Evelina e Ernesto estavam es​tupefatos com a segurança das Leis de Deus! Caio Serpa não devia, por​tanto, ser considerado larápio ou delinqüente, mas aliado, amigo, de quem dependeria o futuro de Vera, Elisa e Túlio. Evelina perguntou, então, a Ribas acerca de Desidério, seu pai, para quem ela estava sonhando o re​gresso ao berço terreno. O mentor confirmou que isso já constava do es​quema em curso. "Seu apelo foi muito feliz e, com semelhante medida, Amâncio Terra, seu padrasto, receberá o socorro merecido", asseverou Ri​bas. "Em verdade, ele exterminou o corpo de Desidério, seu pai, alucinado na paixão que lhe enceguecia o espírito, e apossou-se-lhe da casa e dos recursos... E' um homem ateu e evidentemente criminoso, mas profundamente humano e caritativo. Recolheu os bens de seu pai; no entanto, ao dilatá-los, com administração judiciosa e profícua, fez-se o esteio econômico para mais de duzentos Espíritos reencarnados, os seus servidores e ren​deiros, com os descendentes respectivos..." A todos Amâncio protegia ha​via mais de vinte anos; nunca abandonou os que enfermassem; nunca despre​zou os caídos em prova; nunca deixou crianças ao desamparo... Ele, de fato, assassinou Desidério e responderá por essa falta, nos tribunais da vida, mas dedicou-se a Brígida, a quem procurava satisfazer os menores desejos, na posição de marido honesto e fiel... Tantas preces subiam do mundo, a favor dele, pelas consolações e alegrias que espalhava, que che​gou a merecer mais amplas atenções dos Maiores da Espiritualidade. Desi​dério tornaria, assim, ao convívio do homem que ainda odiava, mas, ao ver-lhe as qualidades nobres, amá-lo-ia enternecidamente, como a um pai verdadeiro, de quem receberia abnegação e ternura, apoio e bons exemplos. Amâncio possuía apenas mais dez anos de permanência no corpo físico, de acordo com os dados em poder de Ribas; contudo, para um homem com os ser​viços por ele prestados, não seria difícil obter junto aos Poderes Supe​riores moratória de quinze a vinte anos a mais, prolongando-se-lhe o tempo na corrente existência. (Cap. 22, pp. 183 a 185)


8. Um programa meticuloso - "Nosso esquema -- informou Ribas -- in​clui um acontecimento importante... Nos dias que virão, seremos chamados a aproximar os lares de Serpa e Amâncio, porquanto Desidério e Elisa, re​encarnados, realizarão venturoso matrimônio em plena juventude... Envida​remos esforço máximo, para que Desidério se despeça de nós, em breve tempo, na direção da vida física..." Evelina chorava e Ernesto refletia, empolgados ambos ante a lógica do plano estabelecido. Evelina perguntou, então, qual seria o destino de dona Brígida, sua mãe. "Sua mãezinha -- aclarou o mentor -- acompanhará os destinos de Amâncio... Seu pai despo​sou-a, mas não a amava... Tanto assim que, nas anotações e relatórios de que dispomos, você ainda estava no berço terrestre e ele já gravitava para outros campos sentimentais." Ernesto, admirado com os projetos esbo​çados, indagou de Ribas quem se responsabilizaria pela sua execução. "Vocês já ouviram falar em guias espirituais?", perguntou-lhes o instru​tor. Como ambos ficassem em silêncio, informou: "Pois é... Vocês dois se​rão os encarregados do serviço em perspectiva, com todas as tarefas-saté​lites que lhe forem conseqüentes. Esforçar-se-ão para que Serpa e Vera se consorciem; para que Elisa se recupere após a desencarnação, no menor prazo possível; para que Desidério volte ao renascimento físico, nas con​dições desejáveis, e auxiliarão, ainda, a Elisa, no retorno à Terra, com o dever de amparar-lhes o berço e a meninice, além de que estarão colabo​rando não só para que a futura genitora de Desidério conquiste recursos adequados para acolhê-lo no claustro materno, como também para que o nosso amigo, a reencarnar, venha a sentir-se convenientemente instalado, na posição de filho adotivo..." Dito isto, Ribas acrescentou com bom-hu​mor: "Trabalho para trinta anos, meus amigos! Para início de ajuste, con​siderem-se vinculados à nossa cidade, em serviço, no mínimo de trinta anos pela frente!..." Ernesto contemplou Evelina, tomado de profundo en​ternecimento. Ela o fitava e sintonizava-se-lhe com a onda de idéias e emoções. Estavam ambos com a paz de consciência e a sós um com o outro, na empresa que os chamava. Entreolharam-se e compreenderam-se. E ao modo de aliados que se reencontram para veneráveis misteres, no campo da vida, se prometeram sem palavras irmanar os corações, transferindo um para o outro os sagrados tesouros afetivos que se lhes devolviam da Terra, con​vencidos de que precisavam da escora recíproca para a longa jornada que se lhes descerrava aos anseios de redenção. (Cap. 22, pp. 185 a 187)


9. O dinheiro não faz o serviço do coração - A obra de assistência espiritual realizada por Fantini e Evelina avançava com segurança junto a Túlio e Desidério, que não se desvinculava de Elisa, relegada então às próprias reflexões no sanatório a que fora conduzida. Evidentemente, o trabalho de Ernesto se fazia cada vez mais difícil, porquanto o adversá​rio não perdia ocasião de arrancar-se contra ele, através de acusações e achincalhes, e Elisa piorava a cada dia, redundando quase nulos os seus esforços no sentido de abeirar-se dela. Preocupado com a situação, Er​nesto recorreu a Ribas, inquirindo por que motivo um Espírito sofredor e enrijecido nas idéias de vingança adquirira tamanho poder de penetração, a ponto de apontar-lhe as mínimas falhas de caráter. O mentor informou-o, então, de que nossos irmãos atrelados ao desespero e à revolta encontram razões para censurar-nos, sempre que preferimos desempenhar na Terra a função de personalidades-legendas. Trocando em miúdos, aclarou: "Muita vez, somos no mundo titulares desses ou daqueles encargos, sem que venha​mos a executá-los de modo efetivo. Costumamos ser maridos-legendas, pais-legendas, filhos-legendas, administradores-legendas... Usamos rótulos, sem atender às obrigações que eles nos indicam. Entendeu?" Ele mesmo, Ri​bas, fora na Terra esposo-legenda, isto é, casou-se e abraçou compromis​sos de família, acreditando que suas responsabilidades se limitassem a ostentar a chefia da casa e a pagar as contas de fim de mês. "A rigor -- informou Ribas --, jamais compartilhei as inquietações da companheira, na educação íntima dos filhos e, que eu me lembre, nunca me sentei, junto de qualquer deles, para sondar-lhes as dificuldades e os sonhos, conquanto lhes exigisse conduta que me honrasse o nome." Fantini, assinalando a de​licada objurgação, viu-se mais uma vez espicaçado pela própria consciên​cia, porque não fora o esposo e o pai que deveria ter sido e somente ali, depois da morte do corpo físico, percebia, nas duras refregas da autocor​rigenda, que o dinheiro não faz o serviço do coração. Percebendo seu aba​timento, Ribas confortou-o: "Nada de desânimo!... Ouçamos os opositores nas críticas que assaquem contra nós, buscando aproveitá-las com humil​dade no que mostrem de verdadeiro e de útil. Usemos essa chave, Fantini -- a humildade --... Ela funcionará com acerto na solução dos maiores enigmas. Sejamos cristãos autênticos, amando, servindo, desculpando..."  Fantini seguiu o conselho do mentor e passou a tolerar, com resignação heróica, as diatribes da mulher e os baldões do irmão infeliz, sempre disposto ao espancamento verbal. (Cap. 23, pp. 188 e 189)


10. Caio visita a sogra enferma - Depois de vinte e seis dias de atendimento a Elisa, Fantini verificou, surpreso, que Caio Serpa, pela primeira vez, vinha ao encontro da futura sogra. A sós com o moço, Elisa ex​pôs, com palavras serenas de mãe, o desejo de abraçar a filha, a fim de que ela lhe testemunhasse a sanidade mental e lhe patrocinasse o regresso para a casa, sensibilizando tanto a Fantini quanto a Desidério, que as​sistiram à entrevista, pela atitude humilde em que vazava as súplicas de mulher derrotada pelas circunstâncias. Caio, no entanto, contrariou-a, inflexível: "Absolutamente, a senhora não terá alta, assim como pretende, pois os prognósticos a seu respeito não ajudam..." E ajuntou: "As infor​mações relativas ao seu comportamento não nos autorizam a retirá-la", acrescentando que ela continuava chorando sem propósito, conversando so​zinha, interpelando sombras... "Simplesmente, não sou compreendida, o que vejo, vejo...", replicou Elisa, reiterando o desejo de ver a filha, fato com que Caio não concordava, por entender que Vera poderia ficar trauma​tizada com as suas fantasias. O diálogo prosseguiu tenso e muito áspero por parte do genro, que deixou claro: Elisa só veria a filha quando, nor​malizando-se, pudesse recebê-la sem causar-lhe impressões negativas. Diante dessa atitude, Elisa perguntou porque ele lhe impunha tal recusa, se sempre o recebera em sua casa como se fosse um filho. "Mentira! a se​nhora me detesta...", respondeu Caio. "Não me expulsou, porque Vera não permitiu, porque sou o homem que ela escolheu para lhe dirigir o fu​turo... E saiba que tanto ela quanto eu estamos fartos de saber que a senhora já viveu sua vida e que precisamos viver a nossa... Não será uma sogra velha que frustrará nossos planos." (Cap. 23, pp. 190 a 192)


11. Elisa agride o genro - Inopinada revolta anuviou o cérebro de Elisa, que se aprestou para a reação, exclamando: "Infame!..." Surgida a indignação, Desidério senhoreou-lhe a mente, de forma espetacular, e a crise se desencadeou dominadora, terrível... Possessa, Elisa investiu so​bre o genro, buscando asfixiá-lo, em meio a impropérios que lhe jorravam da boca. Caio recuou, espantado, dando lugar à paciente enfermeira que imobilizou a viúva, enquanto que, de outro lado, Fantini impedia os movi​mentos desordenados do companheiro. Restabelecida a ordem, a enfermeira conduziu a doente para o quarto, e voltou para as escusas: "Não se aflija, doutor. Foi uma crise como tantas... Isso passará". "Compreendo", respondeu Caio, gentil. "Dona Elisa sempre me tratou com carinhos de mãe. Pobre amiga! tem os nervos positivamente destrambelhados." Enquanto a conversa prosseguia, Fantini segurava Desidério, amistosamente, coadju​vado por outros tarefeiros desencarnados em atividade no sanatório. Um deles solicitava prisão para o agressor, ao passo que outros diziam ser Desidério um prestativo e pacato acompanhante da enferma, que encontrava nele um amparo e um amigo. Temendo o encarceramento do rival, Ernesto va​leu-se da circunstância, no intuito de sossegar as sentinelas, para apre​sentá-lo aos demais como sendo para ele um irmão caríssimo, a quem procu​rava ajudar, a fim de se desvencilhar de quaisquer lembranças destruti​vas. Os guardas então se dispersaram e Ernesto convidou Desidério a se​gui-lo, sentando-se ambos em espaçoso banco de jardim. "Você viu que crá​pula? -- explodiu o rival, encarando Fantini com expressão menos cruel -- não sei porque ainda não aniquilei esse pulha de Serpa!... Primeiro, as​sassinou um colega, o advogado Túlio Mancini, depois matou minha filha aos poucos, e agora quer arrasar Elisa, após furtá-la, descaradamente..." Fantini fitou-o com bondade e ajuntou: "Desidério, perdoe-nos por todo o mal que já lhe fizemos e escute-me!... Acalme-se por amor de Deus! Não lhe peço isto por nós, mas por Elisa, a quem você ama tanto... Presente​mente, nada mais disputo senão a paz entre nós. Tranqüilize-se, para arrostarmos a realidade, posso informar a você que a nossa enferma está no fim da resistência física!..." -- "Tenho alguma idéia disso -- repli​cou Desidério, menos hostil --, mas lutarei como um touro para defendê-la. Darei a ela as minhas forças, minha vida. Minha alma é a dela, assim como o corpo em que ela respira é o meu corpo... Habitamos a mesma cela de carne, pensamos pela mesma cabeça!..." (Cap. 23, pp. 192 e 193)


12. Inútil protestar contra as leis da vida - Fantini elogiou os es​forços de Desidério e, demonstrando o elevado grau de despersonalização que ia adquirindo, aditou: "Desde que você me falou com clareza fraterna, em nosso primeiro reencontro, reconheci que Elisa descobriu em você a sustentação de que necessitava, e creia que, se atualmente algo aspiro em relação a ela, anseio vê-la feliz ao seu lado... Estou convencido de que a nossa doente não perseverará mais por muitos dias no corpo terrestre e o choque de hoje, com certeza, pesará na balança..." Era preciso, porém, ter paciência e tolerância e dar um basta à rebeldia e ao ódio! "O leito das lágrimas de Elisa -- perguntou Fantini -- não poderia ser o ponto terminal de nossos disparates? o santo lugar de apaziguamento? Elisa se libertará dos suplícios corpóreos, e nós, meu amigo? que será de nós, se, largado o corpo de matéria pesada, continuamos de espírito atormentado nas idéias de culpa e condenação, crime e castigo?" Transtornado pelos argumentos que anunciavam a partida de Elisa, Desidério bradou: "Elisa não partirá de meus braços, não me abandonará!... Não a deixarei!..." Fantini lembrou-lhe que eram inúteis quaisquer protestos contra as forças da vida, porque as leis de Deus, quer gostemos ou não, se cumprirão sem​pre. "A morte -- acrescentou Fantini -- vai situá-la em pólo oposto ao seu... Ela não tem a sua estrutura mental, nem a sua disposição para de​morar-se nestes sítios... Ressentida hoje contra o genro, amanhã saberá absolvê-lo e patrociná-lo, acomodando-se com os Mensageiros da Vida Maior, através da oração... Apesar do temperamento irritadiço que lhe conhecemos, não odeia a ninguém e nunca demonstrou vocação para a vin​gança." Desidério chorava muito, em meio a grande desespero, mas, respon​dendo a Fantini, disse que nunca perdoaria o que lhe fora feito. "Sou eu quem reconhece as injustiças que perpetramos contra você -- disse Fantini --, sou eu quem lhe observa a nobreza de coração... Releve-me e ouça!... Agradeço o seu devotamento à mulher que eu não soube fazer feliz e a ter​nura pela filha, para a qual você se transformou em abnegado zelador... Por tudo isso, peço-lhe ainda para que estenda até nós, os seus carras​cos, as vibrações de sua piedade e de sua simpatia..." Desidério, lutando para não se render à emoção, redargüiu: "Ah! Fantini, Fantini!... por que me tenta assim a uma conciliação impossível? que razões para tanto em​penho em modificar-me?"  (Cap. 23, pp. 194 e 195)


13. Elisa morre - Ante a interpelação de Desidério, Ernesto respon​deu: "Desidério, no mundo físico, trabalhamos particularmente com a maté​ria pesada e transfiguramos pedras, metais, glebas, fontes... Aqui na Es​piritualidade, lidamos, de modo especial, com as forças do espírito e re​novamos almas e consciências, a começar de nós mesmos... Atenda-me!... Lembre-se de que Elisa possui muitos amigos para requisitá-la aos Planos Superiores, como os teve a sua querida Evelina!... Por amor de Evelina, que você guarda na memória, à feição de um gênio tutelar, não quererá você sublimar atitudes, principiando pelo perdão que imploramos e carece​mos?!..." Desidério respondeu, chorando muito, que não poderia imiscuir Evelina naquela conversação, pois ela deveria habitar na casa dos an​jos!... Ernesto indagou-lhe, então: "E se ela própria vier, um dia, ao seu encontro para advogar nossa causa, amparar-nos, rogar a sua miseri​córdia de credor para nós outros, os seus devedores?" Desidério não pôde responder, porque nesse instante um assistente espiritual do sanatório veio até os dois para notificar que Elisa havia caído em funda prostra​ção, ante a ruptura de delicado vaso cerebral, prenunciando-se-lhe a de​sencarnação para breves horas. Ambos partiram, assim, para o socorro à enferma, e o mesmo fizeram Vera e Caio Serpa, encontrando Elisa agoni​zante, em ambiente de tranqüilidade e carinho. O médico amigo avisara que nada mais podia fazer, senão aguardar. Vera, em soluços, ajoelhou aos pés de sua mãe. Caio, evidentemente contrafeito, contemplava a cena, fumando sem parar. Enfermeiros iam e vinham e auxiliares espirituais formavam ca​deias magnéticas de apoio a Elisa, de modo que seu trânsito de um mundo para outro lhe fosse mais rápido e menos intranqüilo. Desidério, porém, se plantou à cabeceira, imerso em revolta e desespero. Sobrevindo a ma​drugada, Elisa abriu as pálpebras e tentou fixar os olhos na filha, para endereçar-lhe a inexpressável despedida; no entanto, descortinou a pre​sença do genro, que a fitava, e, embora incapaz de nutrir quaisquer res​quícios de ódio, cerrou o coração em densa nuvem de mágoa, pedindo men​talmente a Desidério que a defendesse. Bastou tal pensamento e Desidério colou-se a ela, dando a idéia de quem lhe sorvia todas as forças. Vera, pressentindo que a genitora se rendia à morte, procurou debalde reanimá-la, suplicando: "Mãe! Mãe!... Minha mãe!..." Mas Elisa Fantini pendeu a cabeça nos travesseiros, enquanto o corpo se lhe imobilizava para sempre. (Cap. 23, pp. 195 a 197)


14. Desidério agarra-se à falecida - Na enfermaria do sanatório caíra o pano da morte sobre aquela existência, fértil de tribulações e problemas na ribalta do mundo; todavia, por trás dos bastidores, na es​fera espiritual, o drama não terminara. Jungido à falecida pela força dos últimos desejos que ela mesma enunciara, Desidério, inflamado em labare​das de ódio, retivera-lhe uma das mãos na destra rude, impedindo-lhe a retirada... Elisa, apesar de semi-inconsciente, percebeu que se achava presa a ele e algemada ao corpo físico, a ouvir o desventurado compa​nheiro dizendo, convicto, que jamais a deixaria... O acontecimento ofe​rece a todos nós uma lição inolvidável: em meio às vicissitudes da expe​riência humana, é preciso aprender a tolerar e perdoar sempre. "Por mais se vos fira ou calunie, injurie ou amaldiçoe, olvidai o mal, fazendo o bem!...", propõe-nos o autor da obra. "Vós que tivestes a confiança traída ou o espírito dilacerado nas armadilhas da sombra -- recomenda An​dré Luiz --, acendei a luz do amor onde estiverdes!... Companheiros que fostes vilipendiados ou insultados em vossas intenções mais sublimes, apagai as ofensas recebidas e bendizei os ultrajes que vos burilam o co​ração para a Vida Maior!... Irmãs que padecestes indescritíveis agravos na própria carne, desprezadas pelos carrascos risonhos que vos enlouque​ceram de angústia, depois de vos acenarem com mentirosas promessas, aben​çoai aqueles que vos destruíram os sonhos!... Mães solteiras que fostes banidas do lar e batidas até a queda na prostituição, por haverdes tido suficiente coragem de não assassinar no próprio ventre os filhos de vossa desventura, com a insânia do aborto provocado, mães agoniadas às quais tantas vezes se nega até mesmo o direito de defesa, conferido aos nossos irmãos criminosos nas cadeias públicas, perdoai os vossos algozes!... Pais que trazeis nos ombros escalavrados de sofrimento a carga dolorosa dos filhos ingratos, filhos que agüentais na carne e na alma o despotismo e a brutalidade de pais insensíveis e cônjuges flechados entre as paredes domésticas pelos estiletes da incompreensão e da crueldade, absolvei-vos uns aos outros!... Obsidiados de todos os climas, tecei véus de piedade e esperança sobre os seres infelizes, encarnados ou desencarnados, que vos torturam as horas! Criaturas prejudicadas ou perseguidas de todos os re​cantos do mundo, perdoai a quantos se fizeram instrumentos de vossas aflições e de vossas lágrimas!... Quando sentirdes a tentação de revi​dar, lembrai-vos daquele que nos concitou a amar os inimigos e a orar pe​los que nos perseguem e caluniam! Recordai o Cristo de Deus, preferindo ser condenado a condenar, porque, em verdade, quantos praticam o mal não sabem o que fazem!... Convencei-vos de que as leis da morte não excetuam ninguém e não vos esqueçais de que, no dia do vosso grande adeus aos que ficarem na estância das provas, somente pela bênção da paz e do amor na consciência tranqüila é que podereis alcançar a suspirada libertação!..." (Cap. 23, pp. 198 e 199)


15. Desidério não permite que Elisa se vá - Antes que o Sol reapare​cesse, Ernesto e Evelina, acompanhados de amigos do Instituto de Proteção Espiritual, chegaram ao recinto, para a libertação de Elisa. O cadáver fora, então, removido para a casa de Vila Mariana. Evelina, que veria seu pai pela primeira vez, tinha o coração ensôfrego, mas Ernesto a encora​java. Sob as atenções de Vera Celina e guardada pela vigilância de vários benfeitores espirituais, Elisa, semidesperta, jazia no impasse, de vez que agarrada por Desidério por uma das mãos, e alentada pelas forças dele, parecia comprazer-se com a estranha hipnose. O protetor espiritual incumbido de liberá-la dos despojos físicos estava indeciso, porque, se constrangesse Elisa a largar o corpo, não lograria violentar-lhe o pensa​mento perfeitamente lúcido. Forçar-lhe-ia a retirada, mas não dispunha de meios para isolá-la mentalmente do companheiro rebelde. Era preciso, pois, a intervenção de alguém com poder de persuasão para compelir Desi​dério a mudar de atitude. Irmão Plotino, que chefiava a caravana socor​rista, abeirou-se dele com delicadeza fraternal e suplicou-lhe o concurso para que Elisa fosse liberada e conduzida a mansões de refazimento. Aco​modado ao pé da morta, Desidério se achegou ainda mais para ela e rugiu em voz selvagem: "Palhaços!... Não me tirarão daqui... Que querem nesta casa? Ela é minha mulher... Ninguém me demoverá com petitórios e ladai​nhas. Tenho experiência! Conheço os que não se separam nas furnas tene​brosas que recebemos por moradias... Ninguém, mas efetivamente ninguém, me arrancará desta sala!..." Plotino disse-lhe que Deus faria isso, mas Desidério, ao ouvir esse nome, trovejou uma blasfêmia terrível que fez com que Plotino voltasse aos companheiros, então situados fora da casa, e explicasse que chegara o momento para a intervenção pessoal de Evelina. (Cap. 24, pp. 200 e 201)


16. Evelina realiza o sonho de uma vida inteira - Todo o grupo uniu-se em oração, para apoiar os esforços de Evelina, que entraria sozinha no refúgio doméstico, para tentar a renovação de seu pai. Viu-se, então, desde logo o prodígio dos pensamentos congregados em um só objetivo. Pro​jetando as energias do amor na obra socorrista, aqueles corações em prece lançaram vasto lençol de safirina luz sobre a porta da entrada, fortale​cendo a companheira para a abençoada missão que lhe fora delegada. Eve​lina penetrou, desse modo, o recinto como se fora uma estrela repentina​mente transfigurada em mulher. Aterrado, Desidério fixou a aparição e caiu de joelhos!... Era ela, sim -- pensou ele --, a sua filha, a sua amada filha que jamais lhe escapara da lembrança, mesmo quando estivera mergulhado em aventuras nas trevas mais densas!... Ò medida que Evelina o fitava, entremostrando radiante e doce ternura, o infortunado genitor contemplou-se no suave clarão que a mensageira irradiava e viu-se na pe​núria de um sentenciado que persistisse, por anos e anos, no fundo de um cárcere, sem o menor cuidado para consigo mesmo. Qualificou-se por mons​tro, à frente de um anjo, e, à maneira de um cão batido e aviltado, in​tentou arrastar-se para fugir... Evelina adivinhou-lhe o pensamento e fa​lou, simples: "Meu pai!..." Desidério sentiu que aquela voz lhe alcançava as entranhas... Sim, aquelas duas palavras lhe vinham daquela alma que​rida que ele julgara nunca descesse do Céu para interpelá-lo... Tornando a fletir os joelhos trêmulos, o assombro se lhe rebentou no peito, numa explosão de lágrimas, e ele balbuciou: "Pois é você, minha filha, é você a quem Deus manda para me pedir o impossível?" Evelina abeirou-se dele, colocou-lhe a destra na fronte padecente, e teve início, então, um como​vente diálogo com que a jovem sonhara a vida inteira. (Cap. 24, pp. 201 a 203)

7a  R E U N I Ã O
(Fonte: Capítulos 24 a 26.)

1. Todo dia é ocasião de renovar o destino - "Meu pai -- disse-lhe Evelina --, decerto que Deus abençoa esta hora de reencontro, mas somos nós mesmos, o senhor e eu, os promotores, não do impossível, mas de nossa reaproximação, em nome dele mesmo, nosso Criador e Pai de Misericór​dia..." -- "Que quer você de mim?!...", perguntou Desidério. -- "Venho convidá-lo a estar comigo... Admitiria o senhor que o tempo desaparecesse sem que eu sonhasse com este momento? Atravessei a infância e a juven​tude, namorando seus retratos, casei-me, um dia, na Terra, rogando a sua bênção nas minhas orações e, quando os Desígnios Divinos me retiraram do corpo físico, formei o ideal de reecontrá-lo!..." Desidério mostrou-lhe a sua própria penúria, atribuindo-a aos criminosos que o destruíram, mas Evelina rogou-lhe: "Oh! meu pai, não acuse!... O senhor terá sofrido, mas a dor é sempre bendita perante Deus; o senhor terá suportado provas difí​ceis; no entanto, aprendemos, presentemente, que todo dia é ocasião de renovar e partir para destinos mais altos!..." Prosseguindo, ela disse conhecer toda a verdade a respeito do caso dele e a responsabilidade do padrasto em sua morte. Amâncio Terra, embora tenha cometido falta grave, dedicara-lhe afeição sincera e a respeitara como sua própria filha. Desi​dério lembrou que ele, contudo, a exilara de casa, ainda em tenra idade, mas Evelina não pensava assim. Na verdade, ao enviá-la para a escola, possibilitou-lhe disciplinas que a livraram de tentações em que provavel​mente teria sucumbido, e nunca lhe regateou assistência, encorajando-a nos estudos e premiando seus esforços com brindes e carinho. "E' verdade  -- afirmou Evelina -- que meu padrasto nunca substituiu o senhor em meu coração, meu pai, mas sua filha não deve ser ingrata a quem lhe deu tanto!... Nunca lhe vi o mínimo gesto de desconsideração para com minha mãe..." Ao ouvir falar na ex-esposa, Desidério não se conteve: "Ah! não me fale de Brígida, aquela infame!...", ao que a jovem replicou: "Oh! pai de meu coração, por que condenar aquela que nos uniu? que conseguiria fa​zer minha mãe ainda tão moça, a carregar-me nos braços, não fosse o apoio de um companheiro? Aceitando a colaboração de Amâncio, ela não acolhia deliberadamente o desditoso caçador que lhe impusera a desencarnação, mas sim o amigo que o senhor mesmo, um dia, levou para a nossa casa, segundo as confidências de mãezinha, em suas horas de saudade e desolação..." (Cap. 24, pp. 203 a 205)


2. Nossos irmãos delinqüentes são enfermos - Ante a compreensão su​perior que a filha punha em evidência, Desidério chorava muito, em mani​festações de autopiedade, dando a impressão de que se propunha buscar, de qualquer modo, novas razões para ser infeliz. "Você talvez não desconheça  -- disse Desidério -- que me acho aqui, ao pé da família de outro inimigo que não posso exculpar, Ernesto Fantini, o traidor que intentou matar-me, dando a seu padrasto o figurino pelo qual me aniquilou... Esta mulher ca​daverizada, mas viva em minhas mãos, foi a esposa dele, pela qual, consu​mido de ciúmes, pretendeu ele assassinar-me, nada fazendo com isso, senão aproximar-me dela, já que o comportamento de Brígida me bania do lar... Pense no doloroso destino de seu pai!... Expulso de minha casa, depois da morte do corpo, à face da influência de um perseguidor, tive de asilar-me em casa de outro, porque no pensamento da companheira, hoje morta para o mundo, encontrava o meu sustento!..."  "Quem penetrará os desígnios de Deus, meu pai? -- redargüiu Evelina -- não estaremos todos numa rede de testemunhos de amor, em vista de faltas e compromissos nas existências passadas? Peço à Providência Divina abençoe nossa irmã Elisa e a recom​pense pelo bem que nos tem feito... Quanto a Ernesto Fantini, a quem o senhor se refere, é forçoso lhe diga que ele tem sido para sua filha um devotado amigo na Vida Espiritual... Muito antes de saber-me vinculada ao seu coração, rodeava-me de cuidados, restaurando-me as energias. Em todos os lances da estrada nova, vem sendo para mim um apoio, um irmão..." De​sidério, entendendo que Evelina tinha adquirido a visão dos anjos para enxergar benfeitores naqueles canalhas, afirmou-lhe ser apenas um homem, simplesmente um homem infeliz, e não acreditava que ela tivesse a mesma benevolência para Caio Serpa, seu carrasco entre as paredes domésticas... Evelina fez-se então mais compassiva: "Caio foi para mim um guia gene​roso, auxiliando-me a entender a vida com mais segurança... Nos dias da mocidade, propiciou-me sonhos de ventura que me ajudaram a viver... Com ele imaginei o paraíso na Terra... E, se na condição de esposo esperou de mim a felicidade que não lhe pude dar, será isso motivo para que venhamos a condená-lo?" A jovem lembrou-lhe que o compromisso assumido por Caio para com Túlio Mancini seria resgatado em momento justo e que todos eles, os irmãos delinqüentes, não passavam de enfermos, a quem devemos ajudar. Por que não manifestar piedade à frente das vítimas da loucura, como fa​zemos diante dos acidentados? Serão os mutilados de espírito diferentes dos mutilados do corpo? (Cap. 24, pp. 205 e 206)


3. Deus nos criou para o amor sem lindes - Como seu pai dizia não saber perdoar, nem podia compreender como devemos abraçar os que nos es​pancam, Evelina perguntou: "Não deseja caminhar adiante? ser livre e fe​liz?" -- "Oh! sim!..." -- "Então, olvide todo mal", aconselhou a filha. "Nunca refletiu no poder do tempo? O tempo nos auxilia a descobrir a fonte do amor que nos lava todas as culpas..." Desidério informou que para os Espíritos de sua espécie o relógio é máquina de enlouquecer, por​que seu padecimento para defender três ovelhas (Elisa, Evelina e Vera) de três lobos (Amâncio, Ernesto e Caio) era contínuo... A referência a Vera, amante de Caio, ensejou que Evelina lhe rogasse piedade: "O senhor se julga perfeitamente são de espírito, quando, na realidade, como acontece ainda comigo, precisa de assistência e reajuste. Eu também, meu pai, de princípio, admiti-me espoliada pela vida!... Aceitava mãezinha e meu pa​drasto, em muitas ocasiões, por adversários que me haviam desterrado pro​positadamente de casa, para que eu não lhes estorvasse a felicidade, mas na estância de recuperação a que me conduziram, por misericórdia de Deus, passei a abraçá-los por nossos reais amigos, de quem recebi todo o amparo que me foi possível assimilar..." A jovem relatou-lhe também as mágoas que sentiu ao ver Caio encadeado a Vera Celina, acrescentando ter-se ree​quilibrado, com ajuda dos instrutores espirituais, ao concluir que Caio e Vera eram seus irmãos da alma, tão necessitados de carinho como nós mes​mos... "O Todo-Misericordioso semeou flores e bênçãos em todos os sítios da estrada a perlustrar... Compreender é buscar a frente, auxiliar os ou​tros será garantir-nos!", aduziu Evelina. "O amor não falha e Deus nos criou para o amor sem lindes!..." (Cap. 24, pp. 206 a 208)


4. Nossos pensamentos de ternura um dia serão puros - Ante as pala​vras da filha, Desidério chorava, impossibilitado de emitir qualquer ob​servação. Evelina pediu-lhe, então, tivesse compreensão tanto para Er​nesto como para Vera Celina. "Por que não deveremos, de nosso lado, con​ferir a Caio o direito de dar-se a Vera, conquistando a felicidade que lhe não pude proporcionar, nem mesmo quando me achava no mundo físico?" O genitor perguntou se semelhante renúncia não eqüivaleria a um suicídio moral. "Não, meu pai", respondeu a filha, peremptória. "O amor verdadeiro eleva-se de nível... Hoje entendo que as afeições transviadas podem ser corrigidas no santo instituto da família, através da reencarnação... Deus nos permite abraçar, como filhos, aquelas mesmas criaturas que não soube​mos amar em outras posições sentimentais!... Os nossos pensamentos de ternura, uns para os outros, um dia serão livres e puros, quais as fontes cristalinas que se irmanam no chão empedrado do Planeta ou como as irra​diações dos astros, que se enlaçam sem perder grandeza e originalidade, nas imensas vias do Céu..." Em seguida, após longa pausa, Evelina apelou ao coração magoado de seu pai terreno: "Se nuvens de mágoas lhe anuviam ainda o coração, lance-as fora e sigamos para a frente, aspirando à paz!... Por agora, deixe que a nossa Elisa se distancie de quaisquer lem​branças desagradáveis! Liberte-a e verá que a mulher escolhida lhe per​tencerá com mais força!... Ajude-a para a ascensão a novos caminhos e ela voltará ao seu encontro!... Não enclausure na masmorra de carne putrescí​vel aquela que lhe merece a mais sagrada dedicação! Elisa ser-lhe-á grata e, de nossa parte, prometemos solenemente ao senhor, perante a Infinita Misericórdia de Deus, que a reverá, em nossa própria moradia, onde se prepararão ambos, com o nosso carinho, para uma nova existência juntos, novamente juntos e mais felizes!... Aceite meus rogos, pai querido!..."  -- "Não, não!... -- trovejou ele, em crise violenta de desespero -- sou um réprobo, não posso fingir!..." (Cap. 24, pp. 208 e 209)


5. A força da prece vence Desidério - Viu-se, então, o ponto mais alto e mais enternecedor do reencontro, porque, de mãos pousadas na ca​beça do geni​tor, Evelina lançou os olhos para o Alto e orou fervorosa​mente: "Oh! Deus de Bondade!... meu pai e eu somos dois remanescentes ainda unidos de grande família espiritual, presentemente dispersa!... Concede, ó Todo-Misericordioso, se é da tua vontade, que perseveremos em sintonia, no mesmo anseio de redenção!..." A voz, porém, esmorecera em sua garganta, asfixiada de dor, e, ao inclinar-se para a fronte paterna, as lágrimas que perolavam sua face, quais gotas de bálsamo divino, preci​pitaram-se sobre o desventurado amigo, transfigurando-lhe o coração. Tan​gido por energias recônditas, Desidério desferiu doloroso gemido e lar​gou, de imediato, a mão da falecida... Ato contínuo, abraçando os pés da filha, bradou com veemência: "Ah! Evelina, Evelina!... Minha filha, minha filha, leve-me para onde quiser!... Confio em você!... Apague a fogueira de meu espírito que tem sabido tão-somente odiar!... Socorro, meu Deus!... Socorro, meu Deus!..." A jovem, suplementada de força pelos com​panheiros que oravam, reergueu-o facilmente, como se tomasse de encontro ao peito uma criança abatida. Enfermeiros desencarnados acudiram, para desentranhar Elisa do corpo inerte, e Plotino entrou em ação, acomodando Desidério, semi-inconsciente, na ambulância que o transportaria para o novo domicílio espiritual. Toda a cena fora acompanhada discretamente pelo mentor Ribas, que viera, de surpresa, ao lar de Vila Mariana, a fim de encorajar sua pupila no testemunho inesquecível... Logo que a viu, ajudando a carregar o pai, em sublime metamorfose, o venerado orientador afastou-se em silêncio, com os olhos marejados de pranto que não chegava a se desprender das pálpebras molhadas. (Cap. 24, pp. 209 a 211)


6. "Caio, que fazes da vida?" - Após internarem Elisa e Desidério em organização hospitalar, sob assistência afetuosa, Evelina e Ernesto re​tornaram a São Paulo, na tarde do mesmo dia, a fim de consultar a posição íntima de Vera Celina, ante a nova situação. A jovem, marcada pelas lá​grimas, apoiava-se em parentes e amigos. Caio, taciturno, orientava as providências do sepultamento. Durante o cortejo fúnebre, os dois visitan​tes desencarnados, além de outros amigos da Espiritualidade Maior, insta​laram-se no carro familiar, junto de Vera. Já no campo santo, Ernesto es​corou a filha, enquanto Evelina seguiu o ex-esposo, que parecia distrair-se em quadra próxima àquela em que o corpo de Elisa descansaria. Caio fu​gia, intencionalmente. Não queria ver a inumação. Colhido em cheio pela influência de Evelina, que ele, havia pouco mais de dois anos, levara ao sepulcro, pensava nela e, sem querer, via-lhe mentalmente o semblante na tela da memória. Ele rememorou, então, a partida da esposa e os inciden​tes havidos... Era crepúsculo, qual ocorria ali, em Vila Mariana, e as mesmas indagações lhe vinham à cabeça... Terminaria a vida em  montões de pedra e cinza? para onde se transfeririam os mortos, caso continuassem a existir? onde estariam seus pais? em que região andaria Evelina? Recor​dando-a, sentiu-se ligado a outra penosa reminiscência: Túlio Mancini! O delito aflorou-lhe à memória com todas as minudências e passou a pergun​tar a si mesmo por que motivo fizera a loucura de assassinar estupida​mente o colega... Embora quisesse expulsar tais pensamentos, Caio sentia-se incompreensivelmente fisgado ao passado. O moço jamais poderia perce​ber que Evelina, em espírito, ali estava, rente a ele, diligenciando acordá-lo para a verdade. "Caio, que fazes da vida?", perguntou-lhe a moça, docemente. O advogado não registou a indagação com os tímpanos cor​póreos, mas ouviu-a na acústica da alma e julgou monologar: "Caio, que fazes da vida?!" (Cap. 25, pp. 212 a 214)


7. "Caio, quem é você para julgar?" - Repetindo, inconscientemente, as palavras da companheira desencarnada, no ádito da própria consciência, Caio passou a considerar que o tempo fugia sem que se desse conta de si mesmo... Em que valores permutara o patrimônio das horas? em que recursos convertia a saúde e o dinheiro? que bênçãos já teria espalhado com o tí​tulo acadêmico que ostentava? Na condição de amigo, exterminara um com​panheiro, na posição de esposo, não tivera coragem de ser bom para a es​posa sitiada pela doença!... Em seguida, lembrou-se de Elisa e inquiriu, de si mesmo, o que teria representado para a falecida, realinhando na imaginação a impaciência e a dureza com que sempre a tratara... Nesse ponto, quando ele, mesmo de longe, olhou para Vera, Evelina assoprou-lhe aos ouvidos da alma: "Caio, pense nos seus compromissos... E' tempo de legalizar a situação da jovem que se entregou a você sem qualquer restri​ção..." Supondo desenvolver tão-somente um processo de autocrítica, o ra​paz monologou sem palavras: "legalizar a situação com Vera? casar-me? por quê?" Sim, prometera-lhe matrimônio, mas não se resignava a aceitar a me​dida sem maior observação. Já fora homem preso a obrigações de marido e não se propunha a retomar afeição recheada a constrangimentos. Além disso, dava-se por homem robustecido na experiência do mundo. Escutara em sociedade muitas referências desprimorosas, ao redor da filha de Elisa, que não a recomendavam para esposa. Por que entregar seu nome a uma cria​tura tida por inconstante? Evelina, lendo-lhe os pensamentos, perguntou: "Caio, quem é você para julgar?" A indagação percutiu-lhe na alma em forma de idéia fulgurante que o assustou... E qual se pensasse em voz alta, a falar espiritualmente para si próprio, recebia novas exortações, semelhando impactos da verdade a lhe atingirem o ádito do próprio ser: "Caio, quem é você para julgar? não és igualmente de ti mesmo alguém one​rado com débitos escabrosos perante a Lei? a que título, condenar suma​riamente uma jovem, prejudicada pelos enganos da sua condição de menina moralmente desamparada?!..." E as advertências prosseguiram: "Seria justo abusar dela agora que se via praticamente só no mundo? se a desprezasse, para onde iria? e ele, quem era, senão um homem no rumo da madureza, re​clamando a dedicação de alguém para que o comboio da vida não se descar​rilasse? que lucrara com o abuso dos prazeres físicos a que se dedicara e com as noitadas barulhentas cheias de vozes e vazias de sentido?" (Cap. 25, pp. 214 e 215)


8. "Caio, medita!..." - As advertências íntimas persistiram, contun​dentes. Ele nunca ajudara a ninguém. Só sabia ser afável com os outros até o ponto em que não o descontentassem. Bastava um leve fato a contra​riá-lo, para que se internasse nessa ou naquela escapatória, no claro in​tuito de não se incomodar. Não teria chegado o momento de auxiliar, de agir a favor de alguém? Vera Celina se lhe havia entregado de todo, e não vacilara humilhar a própria mãe, para colocar-lhe nas mãos todos os bens... Caio registava todos os argumentos de Evelina, sem compreender de onde lhe vinham tais palavras. Mas opunha contraditas: "Consorciar-me? prender-me? por quê? não tenho toda a satisfação do homem casado, sem as peias do matrimônio?" A voz de Evelina, contudo, ressoou-lhe novamente ao espírito: "Sim, és o elemento-comando da união; entretanto, como não te garantires contra as tentações do futuro, como não te imunizares contra as tuas próprias inclinações para a aventura, doando a ela -- o elemento-obediência -- a tranqüilidade de que carece para servir-te?" "Acaso te julgas livre das tendências à leviandade que te assinalam o campo afe​tivo?" A jovem fê-lo lembrar, então, a própria mãe, indagando-lhe o que ele pensaria de seu pai, caso este espancasse os mais puros anseios do coração dela, desamparada, esquecida por aquele mesmo a quem se rendeu, confiante? Em seguida, abandonando as admoestações, Evelina valeu-se de argumentos otimistas: "Caio, medita!... Vera não te confiou parcos re​cursos materiais à administração! Dispões de patrimônio apreciável para organizar uma família... Pondera quanto às bênçãos do futuro! Escuta! Creias ou não em Deus e na sobrevivência do espírito, além da morte, car​regas contigo um doloroso problema, até agora inarredável da mente: o re​morso pelo homicídio praticado, a lembrança de Túlio Mancini, abatido por tuas mãos! Escapas, no rumo de prazeres que não te diminuem a mágoa, e tentas, em vão, bloquear reminiscências amargas que te assediam constan​temente... Ser pai, cuidar de filhos queridos, não te será na Terra a mais elevada compensação?" "Um lar, Caio!... Um lar, onde possas descan​sar, renovar-te, esquecer! Filhos em que te revejas e o convívio de Vera, cuja presença te lembrará o refúgio maternal!" (Cap. 25, pp. 216 e 217)


9. "Caio, meu filho, sê feliz!..." - Diante daquelas santas evo​cações de paz e ventura que jamais experimentara, pela primeira vez, de​pois de muitos anos, Serpa chorou... E Evelina prosseguiu: "Sim, Caio, lava o coração na corrente das lágrimas!... Chora de esperança, de jú​bilo! Confiemos em Deus e na vida!... O Sol que hoje se põe, voltará amanhã! Contempla estas lousas, fita os sepulcros à frente! De todos os lados, explodem verdura e flor, a dizerem que a morte é ilusão, que a vida triunfa, bela e eterna!... De um outro mundo, os que te amam regozi​jar-se-ão com os teus gestos de entendimento! Túlio te perdoará, Elisa há-de abençoar-te!... Coragem, coragem!..." O jovem advogado, surpreso, incapaz de perceber que era Evelina quem lhe falava, reconheceu-se subi​tamente consolado e eufórico, tangido por suave renovação, nos recônditos do ser, e, à maneira de um doente que encontrara o remédio providencial e a ele se agarrasse, decidiu-se a não perder o precioso momento de exalta​ção construtiva em que entrara. Sucedeu, então, o inesperado. Habitual​mente agressivo e rebelde, Caio arrancou-se, humilde, do lugar onde es​tava e avançou em direção de Vera. Ali, abraçado pelo Espírito de Eve​lina, observou a moça sob novo prisma e pareceu-lhe que começava a amá-la de maneira diversa. Naquele instante, ele já não sabia se a queria com a impertinência de um homem, ou com a ternura de um pai. Abordando-a, to​mou-lhe o braço e, no propósito de alicerçar a própria declaração com o testemunho dos amigos presentes, comunicou-lhe em voz alta: "Vera, não chores mais... Você não está sozinha! Amanhã mesmo, cogitaremos de orga​nizar a documentação precisa para casar-nos tão breve quanto possí​vel!..." A jovem lançou-lhe um olhar significativo e agradecido, e, en​quanto ambos se escoravam um no outro para o retorno a casa, Evelina e Ernesto, com os amigos desencarnados atentos às derradeiras homenagens a Elisa, entraram em prece, agradecendo ao Senhor a bênção daquela trans​formação. Mais um passo importante fora dado para o futuro melhor... Caio e Vera levantariam um lar com o Amparo Divino. Túlio ressurgiria na Ter​ra, como filho daquele que lhe subtraíra a existência. Mais tarde, Elisa se lhes reuniria como filha bem-amada. Evelina não conseguia sofrear o pranto de júbilo. Ela continuava amando o ex-esposo, mas noutro nível, e, com toda a alma, agradecia ao Senhor a existência de Vera Celina, a quem passara a reverenciar e querer bem, na condição de protetora, cujos ser​viços se manteriam para ela irresgatáveis. Foi assim que, num átimo, an​tes que os noivos entrassem no automóvel, ela correu ao encontro dos dois e, pela primeira vez, abraçando o ex-marido, bradou-lhe ao coração com a celeste emotividade do amor purificado pelo sofrimento: "Caio, meu filho! Meu filho! Sê feliz e que Deus te abençoe!..." (Cap. 25, pp. 217 a 220)


10. Túlio visita a futura mãe - O matrimônio de Caio e Vera trouxe a Ernesto e Evelina nova fonte de incentivo ao trabalho. Túlio, algo melhor ante as promessas de futura assistência por parte daquela a quem amava tanto, concordou em matricular-se no Instituto de Serviço para a Reencar​nação, internando-se, de pronto, num dos gabinetes de restringimento, en​tregando-se aos aprestos necessários. Antes disso, porém, numa noite em que Caio se ausentara do lar, ele foi levado à presença de Vera, para fa​miliarizar-se com aquela que o receberia nos braços de mãe. Ao vê-la na costura, em sua casa de Vila Mariana, o moço de imediato simpatizou com ela. Evelina recomendou-lhe que a abraçasse, nela venerando a protetora que o abençoaria por filho, em nome de Deus!... Mancini não apenas se confiou ao amplexo carinhoso, como também lhe osculou a fronte, enterne​cidamente. Vera não percebeu aquela manifestação afetiva, em sentido di​reto, mas, por alguns momentos, deixou que a mente divagasse, feliz. "Como desejava obter um filhinho!..." -- pensou. "Quanto anelava ser mãe!..." Na verdade, tanto ela quanto Caio ansiavam acolher um herdeiro para o futuro e aguardavam essa bênção do Todo-Misericordioso. Ð medida que as doces prefigurações da maternidade se lhe esboçavam no imo d'alma, Vera sintonizava mais intensamente com Túlio, na mesma onda de esperança e regozijo, experimentando os dois santo prelúdio de inenarráveis ale​grias... Ao separar-se dela, às despedidas, Túlio perguntou quem lhe se​ria o pai. Evelina não respondeu, dizendo apenas que o dono da casa se achava distante e que ele, Mancini, o conheceria em momento oportuno. Na base da verdade prometida, Túlio renasceria de Caio, absolutamente magne​tizado pelo devotamento materno, a fim de se reaproximar do antigo adver​sário e metamorfosear ressentimento em amor, pela terapêutica do esqueci​mento. Ante as realizações em processo, o tempo para Ernesto e sua com​panheira jazia repleto de obrigações agradáveis e belas. Renovado pelo sofrimento, Ernesto como que remoçara, enquanto que Evelina, modificada pelas novas experiências, parecia haver amadurecido, qual se ambos hou​vessem combinado operar um reajuste da forma, com vistas à harmonização em nível de idade semelhante de um para o outro. (Cap. 26, pp. 221 a 223)


11. Toda construção nobre há que ser dirigida - Impressionado com aquela conciliação gradativa, Ernesto procurou o Instrutor Ribas, inqui​rindo, respeitoso, se lhe seria cabível conhecer o passado. Ribas foi di​reto: "Não, Fantini. Desaconselhável a providência, conquanto possível. Você e Evelina estão abraçando longa empresa de serviço em nosso plano. Terão muitos problemas a resolver, muito trabalho a realizar... Desidé​rio, Elisa, Amâncio, Brígida, Caio, Vera, Túlio, Evelina e você formam uma equipe de corações comprometidos uns com os outros, perante as Leis de Deus, há muitos séculos... Todos reciprocamente enlaçados no clima da provação, lembrando elementos químicos em cadinho fervente para o acriso​lamento indispensável!... Outros componentes do grupo chegarão com o tempo para a vitória geral sobre os alicerces do amor que ainda vem muito ao longe!... Integramos, eu também com vocês, uma grande família..." E acrescentou, sorrindo, que ali havia milhares de criaturas nas mesmas condições, trabalhando e batalhando por sua redenção. "Toda construção nobre há que ser dirigida. Primeiro, o projeto; em seguida, a execução... No plano físico, idealiza-se a continuação da vida, no mundo espiri​tual... No mundo espiritual, idealiza-se a correção, o reajuste, a melho​ria e o polimento dessa mesma vida, no plano físico. Somos viajores do berço para o túmulo e do túmulo para o berço, renascendo na Terra e na Espiritualidade, tantas vezes quantas se fizerem precisas, aprendendo, renovando, retificando e progredindo sempre, conforme as Leis do Uni​verso, até alcançarmos a Perfeição, nosso destino comum..." Ernesto en​tendeu que, de futuro, ele e Evelina talvez renascessem no seio dos mes​mos Espíritos em cuja aproximação estavam colaborando, e, muito tímido, qual jovem que estivesse abrindo o coração, disse: "Instrutor Ribas, Eve​lina e eu temos refletido, refletido..." Ele não conseguiu, porém, termi​nar a frase, que Ribas havia entendido perfeitamente, a ponto de dizer: "Já sabemos, Fantini, que vocês dois pensam num casamento compreensível e digno, conscientes agora da imensa obra de transformação e burilamento que estarão dirigindo, por muito tempo, no grupo espiritual a que se vin​culam". "O senhor vê algum impedimento?", perguntou Ernesto. "Absolutamente nenhum, de vez que tanto Elisa quanto Caio já dispensaram vocês de qualquer compromisso afetivo..." Nesse ponto, antes que Ernesto dissesse qualquer coisa, um auxiliar do Instituto veio chamá-lo, com ur​gência, a pedido de Evelina. (Cap. 26, pp. 223 e 224)


12. Renasce Túlio - Os dias de Fantini e Evelina rodavam em pleni​tude de serviço. Pouco a pouco, percebiam quantos deveres precisavam aceitar para assegurar um renascimento relativamente tranqüilo a um Espí​rito enfermo, como Mancini, que requisitava cuidado incessante, para que o aborto não ocorresse. Em milhares de outros casos não cabiam preocu​pações assim tantas. Túlio era, porém, um homem de cultura e virtude me​dianas, com aguçada sensibilidade à mostra, em função de sua própria ne​cessidade de burilamento, à vista dos débitos contraídos em outras exis​tências. Quaisquer choques no ambiente materno induziam-no à irritabili​dade e quaisquer dificuldades pequeninas impeliam-no a indisposições la​mentáveis. Certamente que se demorava em sono terapêutico no laborioso tratamento para a volta criteriosamente vigiada ao campo terrestre, a que na arena dos homens se dá sumariamente o nome de gravidez, como se gravi​dez fosse acontecimento insignificante e igual para todos os reencarnan​dos, com repercussões análogas para as mães que os hospedam. Importa re​conhecer, porém, que o sono terapêutico do Espírito, conjugado ao desen​volvimento fetal, se caracteriza por graus diversos e, por isso, nem sem​pre raia pela inconsciência total. Assim, muito trabalho foi despendido por todos até o dia em que Túlio deu os primeiros vagidos no berço, entre o êxtase de Vera e a emoção de Caio, maravilhados com o filhinho... Túlio varara a grande barreira entre os dois mundos e, daí em diante, reclama​ria cuidados de outro tipo. Felizes com a execução gradual do programa estabelecido, Fantini e Evelina cuidaram então do retorno de Desidério à carne. Era necessário instalá-lo no sul paulista, em casa de Amâncio, se​gundo o esquema do Instituto. Os dois amigos passaram às entrevistas pre​paratórias, mas Desidério pedia, exigia, queixava-se... E, no fundo, não se lhe podia dar, de pronto, o conhecimento de todo o programa, para que não o prejudicasse com dúvidas ou desconsiderações prematuras. Cabia-lhe saber ser forçoso retomar o corpo físico e prometia-se-lhe a ida de Elisa, algum tempo depois dele, a fim de que se reencontrassem no domicí​lio dos homens, mas, no roteiro traçado, se lhe proibia a antecipação de informes, acerca do refúgio doméstico, em que lhe seria outorgada a nova oportunidade. (Cap. 26, pp. 225 e 226)


13. Desidério reencontra Elisa e se torna outro - Desidério não era, pois, fácil de contentar, e Evelina aprovava o quanto ele pedia, de modo a obter-lhe aceitação para a empreitada programada. Quando já havia decor​rido um ano desde a desencarnação de Elisa, estando Túlio, no novo corpo, com a idade aproximada de dois meses, Desidério deu por terminadas suas exigências para o regresso pacífico ao mundo carnal, com exceção de uma só: queria rever Elisa e conversar com ela, inteiramente a sós, de modo a entretecerem projetos para o futuro. Ribas aprovou o pedido e, conduzido o requerente às dependências onde Elisa, agora lúcida, se demo​rava convalescente e tranqüila, puseram-se os dois em palestra íntima, plenamente isolados, num tête-à-tête que perdurou por dez horas consecu​tivas. Nada transpirou do que ambos conversaram, naquele primeiro e úl​timo encontro, no Mundo Espiritual, antes da reencarnação; no entanto, algo ocorreu de inesquecível. Desidério voltou ao seu aposento, tocado de novo brilho no olhar. Os ressentimentos e as interrogações haviam desapa​recido. Mostrou-se, desde então, paciente e respeitador. Ao mesmo tempo, Elisa rogou o amparo de Evelina para internar-se em algum educandário, a fim de estudar os problemas da alma e reeducar-se, antes de retomar o en​voltório terrestre. Informada de que partiria para nova existência no mundo, daí a três anos, para reencontrar Desidério, ansiava aprender, preparar-se e melhorar-se, ciente de que todos os valores conquistados na Espiritualidade Maior se transformam em mais dilatados recursos de apoio e colaboração, para aqueles que os evidenciem, seja onde seja. Evelina anuiu, satisfeita, e assim se fez, preparando-se Elisa em colégio ade​quado às suas necessidades, sob custódia e responsabilidade da filha de Desidério dos Santos. Recolhido este aos gabinetes de restringimento para a reencarnação, as autoridades concluíram que não lhe seria proveitoso o conhecimento prévio do lar em que lhe cabia renascer, porquanto a condi​ção de enjeitado haveria de compeli-lo a mergulho mais profundo no pas​sado para a revisão de existências outras, em que fizera jus à prova em perspectiva, e isso não seria útil. Felizmente, após o encontro com Elisa, ele patenteava-se calmo, confiante e aceitava todas as promessas que lhe eram formuladas. (Cap. 26, pp. 227 e 228)


14. Escolhida a mãe de Desidério - Situava-se Desidério nos serviços preparatórios do renascimento, quando Ribas convidou Ernesto e Evelina para tomarem contacto com a senhora humilde e simples que seria a geni​tora dele. Competia-lhes assisti-la e auxiliá-la quanto possível, na gra​videz próxima, e orientar o encaminhamento do amigo renascido ao lar de Amâncio Terra, visto que entre as colaboradoras e obreiras do Instituto, reencarnadas nas vizinhanças de Brígida, fora ela quem aceitara a incum​bência de recebê-lo nos braços maternais, não obstante a penúria que lhe marcava a existência. Tratava-se de Mariana, jovem mulher, esposa de um lavrador que a tuberculose devorava, mãe de quatro filhinhos em constran​gedoras necessidades. Ela mesma já se achava em condições orgânicas pre​cárias, sentenciada a contrair a mesma moléstia. Tanto o esposo quanto ela estavam encerrando valioso ciclo de provas regeneradoras no mundo e não conseguiriam sustentar-se na carne por muito tempo; Desidério ser-lhes-ia o filho derradeiro, antes da desencarnação, e a Evelina e Ernesto caberia o santo dever de criar as circunstâncias pelas quais o recém-nato entrasse no lar de Amâncio e Brígida, na posição de filho adotivo. Era noite alta no plano físico quando Mariana, em desdobramento espiritual através do sono comum, penetrou a sala em que Ribas e os amigos a espera​vam. Escoltada carinhosamente por um mensageiro, ela não poderia apresen​tar-se de maneira mais simples. Detendo-se diante de Ribas, ajoelhou e pediu-lhe a bênção. Ribas pediu-lhe que se levantasse e, após apresentar-lhe Ernesto e Evelina, disse, apontando Evelina: "Esta é a irmã que ve​lará por você, na próxima gravidez. Por favor, Mariana, esforce-se para retê-la na lembrança!..." Mariana, após rogar a Evelina o seu auxílio, disse que tudo faria para cumprir a vontade de Deus, recebendo mais um filho: "Joaquim, meu esposo, está mais fraco, mais doente... Lavo e passo, trabalho quanto posso, mas ganho pouco... Quatro filhos peque​nos!... Ignoro se já sabeis, mas nosso barraco não está resistindo às chuvas... Quando o vento atravessa as paredes rachadas, Joaquim piora, tosse muito!... Não estou a queixar-me, meu pai, mas peço o vosso auxí​lio!..." (Cap. 26, pp. 228 a 230)


15. Brígida faz planos para o filho - Ribas, sensibilizado com a hu​mildade da mulher, disse-lhe: "Oh! Mariana, não tema! Deus não nos aban​dona! Seus filhinhos serão sustentados e, muito em breve, você e Joaquim estarão numa casa grande..." Mariana agradeceu dizendo confiar em Deus e no Instrutor, sem imaginar que ele se referia à próxima desencarnação do casal, quando, por merecimento genuíno, teriam os dois cônjuges novo do​micílio na Vida Maior. De volta ao lar, Mariana acordou o marido e lhe relatou o sonho. "Teriam mais um filho e, em breve, uma casa grande..." Joaquim riu-se e aditou, ignorando que abordava a realidade: "Ah! minha mu​lher!... Casa grande? só se for no outro mundo!..." Evelina e Ernesto, que assistiam à cena, sorriram... Dois dias transcorreram e Evelina, ins​talada com permissão superior na mansão de Amâncio Terra, pôs-se a in​fluenciar o coração materno, com vistas à realização esperada. Promoveu-lhe sonhos com o pequenino que lhe chegaria aos braços, povoou-lhe as re​flexões com ideais de caridade e esperança, sugeriu-lhe leituras renova​doras, inspirou-lhe conversações com o marido e, pela primeira vez, na​quela casa, apareceu o hábito regular da prece, porquanto Brígida, ante a doce atuação da filha, conseguiu que o esposo lhe compartilhasse as orações, todas as noites, no preparo do sono. Espantado, anotava ele o fervor da mulher, a inflamar-se de amor ao próximo, e, porque fosse, de si mesmo, devotado à prática da solidariedade humana, encorajava-lhe os rasgos de altruísmo. Os planos para o futuro filho foram crescendo. A idéia do casal era transferir residência para São Paulo, onde poderiam educá-lo com esmero. Solicitariam para isso a cooperação de Caio, o genro que se casara outra vez mas que continuava amigo. Quatro meses haviam transcorrido sobre a nova situação, quando, numa ensolarada manhã, em que os velhos cônjuges haviam palestrado com ênfase acerca de assistência às mães desvalidas, Mariana, inspirada por Evelina, bateu à porta. Brígida a atendeu e, enlaçada de imediato pela filha, ouviu a recém-chegada com simpatia. (Cap. 26, pp. 231 a 233)


16. Nasce Desidério - Mariana implorava trabalho. E relacionou em voz triste alguns pedaços da própria história. Engravidara-se de novo, embora já ti​vesse quatro filhinhos... Achava-se, porém, sem recursos, com o marido muito doente... Brígida deu-lhe algum dinheiro e prometeu vi​sitá-la em pessoa, naquele mesmo dia, logo que o marido voltasse do ser​viço para o descanso caseiro. Amâncio não regateou atenções ao pedido da companheira e, ao crepúsculo, ei-los juntos na casa paupérrima. Condoídos ambos, pro​videnciaram a remoção da família em penúria para estreito mas confortável domicílio na gleba que cultivavam. Antes que o quinto filho viesse à luz, Joaquim demandou a Espiritualidade, louvando os benfeito​res... Mariana, desde muito enfraquecida, adoeceu gravemente. Viúva agora, apelou para familiares humildes e entregou-lhes os quatro órfãos na previsão da morte próxima. Brígida, atônita, ante a crise que se agra​vava, transferiu-a para a própria casa, onde Desidério, reencarnado, abriu, por fim, os olhos, de novo, para a existência terrestre. Na íntima convicção de que se houvera desencarregado de seu último e sagrado dever, Mariana colocou nos braços dos protetores a criança ansiosamente esperada e desencarnou cinco dias depois!... Benfeitores desencarnados acolheram a piedosa mãe, ao mesmo tempo que osculavam o pequenino... Misturavam-se ali, na mansão florida, o adeus e a chegada, a tristeza da morte e a ale​gria da vida!... Brígida chorava e ria... Amâncio meditava, tocado de emoções e idéias re​novadoras... Ernesto e Evelina, em preces de gratidão, notavam, surpre​sos, que tanto para Mariana, no esquife, quanto para Desi​dério, no berço, enviava Deus a bênção de novo dia!... Ð noite, pequena carruagem voadora, em forma de estrela irisada, depunha Fantini e Evelina na cidade que lhes servia de residência. E no Instituto de Proteção Espi​ritual, todos atira​vam-lhes flores, porque a partir daquele dia começavam ambos uma nova experiência, consagrados um ao outro em sublime união! (Cap. 26, pp. 233 a 235)

Londrina, 5-05-1997
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